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El prestigio del 
periodista 

La Publicidad, dÍ3 B a r c e l o n a , h a p l an 
t e a d o en r ec i en t e a r t í c u l o el p r o b l e n i a 
de la c r i s i s m o r a l po r q u e a t r a v i e s a l a 
P r e n s a de a q u e l l a c i u d a d . Un enojo
so inc iden te , moles to y d(¿prcsivo p a r a 
u n p e r i o d i s t a de a l lá , d a ocas ión a l co
loga p a r a e x í u n i n a r u n a cues t i ón <jue, 
subs tanc i f t lmente , a u n q u e e n d is t imta m e 
d i d a y con g r a v e d a d m a y o r o m e n o r , 
en t o d a s p a r t e s exis te . 

Dué lese La Publicidad por qnie l a Pilen-
s a b a r c e l o n e s a n o cons t i tuye u n a fue rza 
c iudadana , , n i u n a exce lenc ia t écn ica , n i 
u n a s o l i d a r i d a d de h o m b r e s c o n s a g r a d o s 
a u n a p ro fes ión in te lec tuaL T a l es, a 
s u juicio, la s i tuac idn «de infer ior idiad 
y de descréd i to» de l a P r e n s a de B a r 
ce lona , que los p e r i o d i s l a s e s t á n « a v w -
gonzados . . . L a s gen t e s t i e n e n u n conoep-
(o poco h a l a g a d o r del p e r i o d i s m o y de 
los p e r i o d i s t a s . . . 

C'ueden por c u e n t a de La Publicidad 
t a n d o l o r o s a s oonfesiones-; sepa i^ ímos de 
fillae c u a n t o p u e d a ser a p o r t a c i o n e s de 
la p a s i ó n ; c o n v e n g a m o s e n q u e l a c r i 
s is del p e r i o d i s m o n o es en o t r a s c i u d a -
(5;s de E s p a ñ a t a n a g u d a como en B a r 
ce lona , si es c ie r t a l a p i n t u r a qiie de 
e l la Se n o s h a c e . E n c u a l q u i e r caso , ¿có
m o n e g a r q u e l a condic ión del pe r iod iS ' 
t a n o e s l a a d e c u a d a a su a l t a m i s i ó n 

Arrecia el temporal en 
Inglaterra 

o 

Casi todas las líneas telefónicas con 
el continente, interrumpidas 

La flota pesquera no puede ha
cerse a ia mar en Vígo 

£1 Tiento Suspende el viaje de los 
aTíadores belgas 

(ElAMOGRAMA ESPECIAL UE EJj DEBATE) 
I J B A Í ' I E L I D , 13.—Ha arreciado la tormén 

ta que desde ayer azgt» las Is las Br i t á 
nicas-

Llueve ein descanso y d e modo torrencial; 
el viento ha alcanzado velocidades de 110 
kilómetros por hom. 

Do todog los puntos llegan noticias de 
grandes inundaciones^ oon los dañoa consi-
guicntua para el telérono y el telégrafo, que 
han í snc ionado con grandes diticultades, 
donde han podido funcionar. 

E n el Canal de la Mancha el t iempo ha 
estorbado la^ comunicaciones con «•! cont i
nente , sin Hogar a interrumpir las d e l todo, 
pero muchos barcos han tenido que pedir 
auxil io, pa ra pcxier llegar a los puertos. 

E l «Artígarvleii, que h^ce el servicio en
t r e Rotterdam y Greenock, llamó ayer de 
noche porque se encontraba ein goliiemo 
e n ^plena ¿orm^enta al largo d e Fa lmouth . 
Después de muchas tentat ivas , porque el 
mar rompía lodos los remolques, ge pudo 
I W a r el buque al puerto. 

E n t r e Buxton y Manchcster hubo u n des 
la q\Í3 n o s o t r o s a m b i c i o n a m o s p a r a u n a prendimiento de t ierras que interrvimpió la 
p ro fes ión q u e c r e e m o s de m u y h o n r o s o comunieaeión ferroviaria e n t r e los dos pue-
e je rc ic io? ^ '" ' 

Q u i e r e ello dec i r que es t an ib i én n u e s 
t r o el anhtelo de m e j o r a y de e levac ión 
q u e La Publicidad e x p r e s a ; p e r o esta
m o s c ie r tos de n o ve r lo r e a l i z a d o m i e n 
t r a s n o a l i en t e e n los a f i a l i a d o s al pe
r i o d i s m o ©1 e sp í r i t u c o r p o r a t i v o de q u e l a ' ooñ^el con t inen t e ee e n c u e n t r a n ' in ter rum 

blos durante la mañana .—S. B- R. 

« * • 
LONDRES, 13.--El tempora l r e inan te 

desde hace una semana en Inglaterra pa
rece haber llegado ©sta noche a su pimto 
culminante. 

La mayor parto de las l íneas telefónicas 

m a y o r í a de ellos ca rece . Con f r ecuenc ia 
es a l a b a d o el simplio r é g i m e n de l iber
t a d con q u e .'le e jerce la prof-esión de pe
riodista. "E l periodismo—^se dice—es 
c a m p o s in va l l a s . A t o d o s e s t á ab ie r to . . . » 
Nos p a r e c e excoisivo e imprudiante t a l ré 
g i m e n gene roso . P o r q u e ocurre-, en con
secuenc ia , q u e el {A^riodlsmo as í es tab le 
cido os cosa nullius, s i e m p r e a m e r c e d 
de! p r i m e r o c u p a n t e , a d i spos ic ión de 
c u a l q u i e r desap i to i s ivo o a u d a z . E n t r e 
el p e r i o d i s t a d i g n o d e este n o m b r e y el 
ú l t i m o m e r o d e a d o r del c a m p o de l a P r e n 
s a — q u e a vtices n a d i e s a b e por qué se 
d ice ¡-Kjriodista, a u n q u e sea p a t e n t e pa
ra qué—pulula u n a maBa h e t e r e o g é n e a 
y d e s o r g a n i z a d a , qu» n a d i e rige, sobria 
l a qiie n a d i e tienie a u t o r i d a d . Do s u e r t e ' 
q u e es impos ib le i m p e d i r l a mfczcla de 

fistos d i g n o s con los indeseables^ c o m o lo 
es t a m b i é n e v i t a r q u e el fleficrédito m e -
rec ido de q u i b n e s viven en los a l e d a ñ o s 
del p e r i o d i s m o r e c a i g a sobre todos . 

H a s t a h a c e a l g u n o s a ñ o s t a l vez e r a 
incorregitole es te y e r r o de l p í r i o d i s m o e s 
p a ñ o l . L a a v e n t u r a y l a b o h e m i a p a r e -
qían c o m p a ñ e r a s inseparahl-es , m á s a ú n , 
m a d r e s de. los par iódioos . N a d a n y vi%aan 
69tos p a r a s e rv i r m i n ú s c u l o s interesies de 
p a r t i d o . A u n los c r e a d o s como t r i b u n a 
do a l g ú n idea l nob le y p a t r i ó t i c o s u f r í a n 
t a l p e n u r i a de med ios e c o n ó m i c o s y de 
o r g a n i z a c i ó n , q u e su v i d a e r a u n pe rpe 
t u o m i l a g r o . E n t a l e s c i r c u n s t a n c i a s , 
¿cómo p e n s a r en l a r e g l a m e n t a c i ó n de 
lo que e r a , de s u y o , t a n i ne s t ab l e , q u e 
con p r o l o n g a r su v i d a c o m o fuese, h a b í a 
d e d a r p o r c o l m a d a s s u s . a m b i c i o n e s ? 

( A f o r t u n a d a m e n t e , en pocoe a ñ o s se h a 
p r o g r e s a d o m u c h o . B ien c o n s t i t u i d a s l a s 
e m p r e s a s , con a b u n d a n c i a de m e d i o s , 
con o r g a n i z a c i ó n só l ida y con j u s t o ro -
nocdmieu to de l a s n e c e s i d a d e s de l a 
P r e n s a moderna- , el p e r i o d i s m o es y a 
u n a profes ión reigular , es t í ib i l iaada , a p 
t a p a r a se r r e g l a m e a i t a d a comd~ofa-a p ro 
fesión l ibe ra l cua i lqu iera . 

H o a h í u n a de l a s r a z o n e s p o r l a s q u e 
v e n i m o s so l i c i t ando u n « e s t a t u t o de l a 
P r e n s a » . P o r q u e h e m o s d e r e p e t i r i n a 
vez m á s , p a r a q u e n o p u e d a n al^^gar ig
n o r a n c i a los e m p e i l a d o s e n n o e n t e r a r s e . 

pidas. 

E l Tiento suspende el viaje de los 
aviadoras belgas 

LYON. 13.—Han aterr izado, a cocseouen-
cia del fuerte viento reinante, los aviado-
rea be'ga.s que se dirigen a! Oongo y que 
hab-a,n emprendido el vuelo en Dijón con 
dirección a Perpiñán. 

I>o arribada forzosa 

A L M E R Í A , 13.—A cauísa del fur ioso 
t e m p o r a l r e i n a n t e e n t r a r o n en este pue r 
to de a r r i b a d a forzosa t r e s ve leros . 

E l v a p o r Aragón, prociedente de Me-
l i l la , n o p u d o a t r a c a r , q u e d a n d o d e n t r o 
de l a b a h í a . 

H a l l egado e l t r a n s p o r t e Contramaes. 
tre Casado /pasa, a p r o v i s i o n a r s e de com
bus t ib l e . 

Un yeleio oon averias 

CÁDIZ, 13.—Auxiliado p o r . Ip^ prácticos 
de* p u e r í o eiifcM e n ésíie» ©1 vis'ero d e la ma
trícula do Huelva llamaido «Santa Engra
cia»; que habia perdido la arboladura, v ién-
dose en serio peJigro de na i í í rd^ó . 

La tripu'lación, compuesta del patrón y 
ocho hombres, ño sufrió, afor tunadamente , 
daño alguno. 

En V i ^ escasea el pescado 

VIGO, 13.—Reina un furioso temporal de 
agua y viento. 

Los buqu€i=) anclados e n el puer to han 
t en ido que reforzar SUPS amarras. 

La flota pefiquera no pudo sair a la mar, 
no tándose por eeta causa gran escasez de 
pescado. 

E l h\iracán ha causado en el arbolado 
•grandes deeperfcctos. 

F r to y lluvia en Madrid 
F u é el do ayer un día aón más desapaci-

Farinacci, secretario del 
partido fascista 

(RüDIOORAMA BSPEOIAI, DB EíL DEBATE) 
ROMA, 1 3 — H a sido nombraid» secre ta r io 

genera l del p a r t i d o fasc is ta el ¿p^utado por 
Oremona, Far inacc i . El c a t ^ o de sec re ta r io 
hab ía sido supr imido a, ra íz diel ases inato de 
Mat teo t t i , sns t i tayéndolo po un Comi té eje
cutivo. 

Con es te nombramiento—dicen los périó-
dicosdicos—Mussolini h a quer ido denws t ra r 
que no ee c i e r to cuan to se afirmaba a£erca 
de divergencias e n t r e él y el nvíevo s ec re ta 
rio. Merece hacerse no ta r que Far inacc i es 
uno de los pa r t ida r ios del fascismo puro , 
habiendo defendido s i e m p r e e s t a tendíáicia, 
a veces en t é rminos de g r a n vi'olertcia, en 
su periódi<?o «Cremona Nuova».—S. I . B . 

VARIAS HUELGAS 
ROMA, 13.^—Los periódicos dicen «pie, a 

consecuencia de la ca res t í a de la vida, se 
han p lanteado var ias hue 'gas . 

En A'essandri el personal de t r anv ías ha 
dejado de t raba jar , aun cuando acude pun
t u a l m e n t e a sus puestos a la hora del t r a 
bajo. 

En Novara los obreros de u n a fábr ica m e 
ta lú rg ica han abandonado el t rabajo por 
haberse negado los pa t ronos a aumentarlcB 
el salar io. 

* * « 
ROMA, 13—El periódico «Corr iere d ' I ta-

Lia» dice que en el d i s t r i t o de Rovigo h a 
sido muer to , a consecuencia de una discu
sión de c a r á c t e r polít ico, un miembro del 
pa r t ido popular católico, apellidado Boílc 
Taño. 

También dice el mismo periódico que en 
Genzano. pun to pi^xijno a Roma, ha sido 
m u e r t o por u n comunis ta el mil ic iano fas
cis ta Valli Freder ico. 

Una línea de navegación 
Rotterdam- Canarias 

R O T T E R D A M , 13.—Una c o m p a ñ í a n a , 
v i e r a h o l a n d e a a a n u n c i a qu<v h a b i e n d o 
flete suficientji."., se e s t a b l e c e r á <ai b reve 
Tina c o m u n i c a c i ó n direct .a p o r v a p o r e s die 
R o t t e r d a m a l a s i s l a s C a n a r i a s . 

I>as n a v i o s e n c a r g a d o s de es te se rv ic io 
p o d r á n eventualmentlB t r a n s p o r t a r m e r 
c a n c í a s p a r a p u e r t o s e s p a ñ o l e s y por^ 
t u g u e a e s . 

EL CABLE MALACfA-ANKIO 
ROiM.\, 13 .—Han t e r m i n a d o fel izmenr 

fe l a s o p e r a c i o n e s d e colocación del ca
b le M á l a g a - P u e r t o de Itoz-io ( R o m a ) . 

Ija« )MTiebas d^ comunicación. ' d i r e c t a 
p o r es te c a b l e , Anz io -Má iaga^Nucva Yoorti, 
h a n c o m e n z a d o y a , y cix b reve s e r á ab i e r 
t a a l se rv ic io púb l i co l a n u e v a U n e a ca^ 
b l e g r á f i c a q u e u n e I t a l i a y ESpafia con 
A m é r i c a del Nor t e . 

Dimite el jefe de la I ̂ ^̂  directo Madrid-Valencia 
Policía de Berlín 

Los nacionalistas le acusan de 
estar complicado en el escán

dalo Barmat 

(RfAWOGBAMA ESPECIAL DB E L DEBATE. 
N A Ü E N , 13.—El je5e de l a PoJiola ber-

linesa h a jíodido ser relenrado temporalmente 
de sus funciones para poder defendei^e de 
los afcaquee de loe nacionalista», que le acu
san de esleír complicado ea el escándalo 
finanoiero Kus.tiker-Barm»t, que cont inúa 
siendo Al asunto ded dia eo el mundo ipolí-
t ioo alemán. 

Hoy ña negresado el canciller de su viaje 
a loe Estados del' Sur do Alemaaaia, des
pués de haber pasado unae horas en Dort-
mund visitando el lugar de la reciente ca-
táétrofei m ñera .—T. O. 

:(C :}: 4 : 

B E B L I N , 13.—Se ha lanzado un manda
to d© detemción contra dos aBog"ados mpy 
conocidos en Berlín, acusados d e haber fa
vorecido loG menajes de K u t e k e r y consorte 
en perjuicio de la Banca del F/stado. Uno 
do ©llos ha sido detenido esta tarde. 

Lois d anos nacionalistas dicen que eo ha 
abierto un «xpediente contra el prefecto de 
Policía; pero hasta ahora n o so ha confir
mado ¡a noticia. 

LA RETIRADA DB L Ü D E N D O R F P 
LONDRES, 13.—Se sabe que el general 

Ludemdorff ha hecho pública BU renuncia ' j ^ han hecho, r,l presidente ded Consejo Fe 
rro\':ario el siguiente dcepacho: 

«Porqué estamoe convenc'dos de que eí 
terrocariT.1 directo Madrid-Valencia eignifica 
mejora que desarrcllaría grandemsnto a c t -
vidisdefei naoionaleis; ixirqii© tirounstancias 
eocpresadas en e l crden geográfico y razones 
do economía nacional, fjue ostán por en 

a, la dirección del movimiento ultrao^aicio-
n alista. 

Sin embargo, el gemeral ha declarado 
que piensa cont inuar protogrendo a laa aso
ciaciones patrióticas. 

LAS VICTIMAS D B DORTMUND 

DOBTMUND, IS.—Las operaciones para 
©1 desesoombro de la mina d© S t a n y el 
salvamento de los obreros eeipult-ados tu-
vieron que in terrumpirse esta mañana du
rante a'gún tiempo a consecuencia do ema
naciones de gases, p\jT cuyo efecto suírieiron 
intoxicacioníB de bas tante gravedad varios 
enfeirmeros de les equipos dj© eocorro. 

Has ta ahora van retirados 12Í cadáveres. I arrollo y progreso creemos merecen ser a ten-
Se han in i cadb en todaís partes euacrip-! didcs algtma vez por resoluTíionos de Go-

oiones en favor d e las familias do las v io - | biemo, y jx>rqu© estamos seguros de Ínter-

Los escándalos 
financieros 

o 

Judíos ü comunistas se ayuda
ron mutuamente contra la eco

nomía alemana 
S e p r e p a r a n castiga» e jemplares 

B o i m , febrero . 
L o s r ec i en t e s c scá j ida los f i n a n c i e r o s 

h a n d a d o l u g a r a u n a c r í t i c a i n j u s t a d a 
l a e c o n o m i a a l e m a n a . Ni l a s e x a g e r a -
c iones d e c i e r t a p a r t e die l a P r e n s a COTI-
t r i b u y e n a l a pac i f i cac ión d e l a s d iver
s a s c l a ses soc ia les , n i t a m p o c o l a s acur 
sacionies quiQ .se d i r i g e n c o n t r a los c ap i -
talisitae en g e n e r a l se f u n d a m e n t a n « a 
l a r e a l i d a d de los hechos . P r e c i s a m e n t e 
i a sieriedad con q u e el G o B i e m o y loa 
T r i b u n a l e s p r o c e d e n c o n t r a los especu
l a d o r e s i n i c u a s e s u n a g a r a n t í a d e q u a 
n o 96 repe t i rán , en lo suces ivo e s c á n d a 
los c o m o Jos de Barmat- , K u t i s k e r y s u s 
colab9rador&5. L a s f i r m a s c o m e r c i a l e s e 
indust r ia j les de A l e m a n i a é& a i x a i g o y 
c réd i to e n , n u e s t r a v i d a e c o n ó m i c a W 
h a n t e n i d o n i n g u n a c o n e x i ó o con los t i " 
m a d o r e s y p i r a t a s q u e d u r a n t e el perío-^ 
dto d e l a i n f l ac ión h a n d e v a s t a d o l a eco-! 
n o m í a de ©ste pueb lo . 

P a r a p e r c a t a r s e b ien de l o q u e o c u r r e : 
convieme t e n e r e n c u e n t a el h e c h o d e q u a 
e s t a f a d o r e s y e s p ^ u l a u o r e s d e t o d o s loa 
p u n t o s del g lobo se h a b í a n d a d o c i t a e n 
l a s c a p i t a l e s d e A l e m a n i a y ¡Austria, E.«i-' 
f t ec ia lmente son de n o t a r los q u e v in ie -
«•on dial Or i en te e u r o p e o , j u d í o s e n s u 

cima dfli otras economías, demandan hace n i a y o r í a . Desde el fin dto l a g u e r r a em-
largoe afios el establee miento d<2. esta vfa! p rend ie ron , e s a s gen t e s el a s a l t o m á s t r e -
de comunicación; porque ro-f[-ón tan impor. ¡ m o n d b q u e p u e d e i m a g i n a r s e c o n t r a 1» 
tante como la capital de España, con Mi h a c i e n d a a l e m a n a ; sólo s u p e r ó a esa 
gran comercio, y la provincia de Cuenca, con e m b e s t i d a el a n i q u i l a m i e n t o d e l a ha-
riqueza» minersls qu© no pueden aprove. 
cba.rse, y esta reglón leT?antina, cuyo des-

Las en'idades oficiales y partícula* 
res solic.tan la inclusión de éste 
en los de construcción urgente 

VALENCIA, 13.—Con motivo d« la re
unión que ha celeinrado el Coneeio Supearior 
de Ferroofljriles, e© enviaron al preeidente 
de dicha entidad muchos telegramas, de 
ouyo texto, ya hemos diido cuenta , interesán
dose por Ja inclusión en ©1 plan do ferroca
rriles urgentes el dinecto M^drid-Vafcencia. 

A estos telegramas ha contestado el pro-
«'-dente del Consejo Ferroviario con otro 
circular que dica as í : 

«Recibido telegrama, lo paso a la sección 
encargada de la ix>nencia relativa al plan 
do construcoiión de nuevas Ineas, aeegiiran-
doJes que sin tener en cuenta presiones de 
c'aae alguna, so procurará hacer la propues
ta que se est ime más ajustada a las altas 
cotnveniencVas noclionrl'es..» 

Es te telegrama, por su ©spíir.tu y todavía 
más por su forma, ha disgustado a las Cor
poraciones oficíales y entidades f. quienes lia 
eido dirigi'.do. 

HA. presidente de la Diputación provincial, 
el alcalde, los pres'dentes de la Unión Gre
mial, da 1» Feria .VIue.straerlo, Colegio Mayor 
,de la Seda, Asociación de Contribuyentes, 
del Arte del Libro, de! Fomento I n d u s t r a l 
y Comexciíil, d© las Cámaras de Comercio, 
de la Propiedad y .\gricola, do la Federa
ción Batronal y del Ateneo Mercantil han 
celebrado hoy una reunión para t ratar d© 
este asunto y han acordado cursar, como sí 

t imas . 
El alcaJd© dei Dortmund ka prohibido to

dos los festejos y recreos púbKooa. 
El lunes p>robabIemente se verificará el 

ent ierro de lae víctimas. 
UN DONATIVO D B E B B R T 

B E R L Í N , 13.—El presiiíenta Eber t La 
rennitido 50.000 marcos oro para socorrer a 
las familias do la® víctimas de la explosión 
de gr 8Ú registradla ayer en la región Norte 
de Dortmimd. 

LO DEIL DÍA 
GIQ 

Las demandas de! I 'V^ hemos a i n a d o , s e comentaba faTora-
CierO español bkmieoto un artículo de Víctor Aubertin, 

. „ . . , , . . '^ , en o l «Berliiner T a g e b l a t o , reivindicando 
L a Comis ión de p r o v m c i a s q u e se h a # | i^ memoria del h'.jo de Carlos V. Aquí, un 

Ha a c t u a l m e n t e e n M a d r i d g e s l i o n a n d o : eecritor surgido al estadio do la ü te ra tura 
l a consecucióni die m o d e s t í s i m o s benefi-1 ©n actitud desdeñosa haoiai ed pasado es-
cios q u e s a q u e n a l Clero e s p a ñ o l d e s u paáol—^Azoría—hacía justicia a Fel ipe I I ea 
s i t u a c i ó n a n g u s t i o s a h a v i s i t a d o a l p re - "o '^ihne sesión de la Real Academia Espa-
s i d e n t e dtel D i r e c t o r í a Ocioso é s q u e di-^.'^''^---. Has t a en el aspecto puramente sen-

pretar aef la jiísta aspirac'ón de millones 
de españoles, hemos rogado rcsretuosamen-
te a r s ^ Consejo Superior de la digna pre
sidencia de vuecencia que. atendiendo tan 
Beneral y legítima aí?pÍTa*\ón. y para b 'en 
de España, incluya dioho trazado entre ifSr 
»rocarril<ís de constrticc'ón urgenta. 

Al hacerlo aeí jamás hemos pretendido 
ejercer presión d e niingtma clase, s n o ma-
nife*ter aspiración legít ima, frmdamiantada 
por la ley y© promu'gada, cuyo cumpli
miento ha sido en Vailencia. como íopre-
sentanto do prandefi y verctaderos -ntereses 
eepaílolee, más príncipaies que las verda
deras conveniencias y pceibrlidades de «s-
toa eeirvicios, y que, como a ta les , han de 
«reniñe para servir, otrasi conveni'encjae »u-
petíoros de más itnprrrtánfeB' núcleos tribu
tarios de la nación. En tal concepto, pnee, 
y por tales rafeones, con todo respeto rei te
ramos oolectivaiiiente ©1 mego qti© por jpe-
partido hnbimo!» de elevar a «se difipo COD-
«ejo SupeiTór de Ferrocarri les, BRÍ- oomo la
mentamos interpretnidón coaeoionos que no 
hemos tratado d© imponer, y dcseíamos tam-
bien ee' prewr.nd» d© las que por otros con
ceptos y en t idades puedan ejerceraa.> 

g a m o s a l gemeiral P r i m o d e R i v e r a lo 
q u e p e n s a m o s del asulnto, puies conoci
d a es l a a c t i t u d die E L DKBATE y s u s a n 
t e r i o r e s c a m p a ñ a s e n c a m i n a d a s a l in
t e n t o de c o n s e g u i r q u e ao cumpSiesen 
e l e m e n t a l e s d e b e r e s de j u s t i c i a p a r a oon 
la c l a ^ s a c e r d o t a l . 

T a n denitpo d e l a j u s t i c i a se h a l l a n e n 
es te c a s o l a s a9piTa;CÍones dlel Clerov q u e 

a r a u n Jado n u e s t r a s i gn i -
icatái ica y dieneohtgta y colo-

Al caer d e . l a tarde, la crudeza de! tiem- c a r n o s t a n sólo en el terreino d e los de
b e r e s q u e i m p o n e n l a h t u n a n i d a d y l a 
r a z ó n . A n a d i e puedle n e g a r s e e l de re 
cho a l a v ida y a ob t ene r de s u t r a -

ble que ed anterior. Desde( las pnmeras ho- | no-iiemos de ia 
ra« de la mañana hubo d e todo: frío, vlen- ^ ^ ^ ] 
to, lluvia... I í l í a c í ó n icato 

q u e n a d a t a n le jos d e n u e s t r o á n i m o co-^ ^ ^ ^ ^^ nuestros pobres bronquios. IA J U 
m o p e r s e g u i r oon aqrtsd e s t a t u t o l o s fan 
t á s t i c o s p r o p ó s i t o s d e a h e r r o j a r a l a 
P r e n s a , p r i v a r í a de l i b e r t a d y rcdiucir la 
a e sc l av i tud h u m i l l a n t e q u e so n o s im
p u t a n . A m a n t e s d e n u e s t r a p ro fes ión , 
p re tendcmoB, p o r lo c o n t r a r i o , m e j o r a r 
l a s cond ic iones en q u e vive, e l eva r l a , ob
t e n e r p a r a e l l a e l r e s p e t o y el afecto de 
l a s g e n t e s h o n r a d a s . 

P u e s ello, r e p e t i m o s , n o h a die l o g r a r 
se m i e n t r a s q u i e n q u i e r a aer" p e r i o d i s t a 
lo s e a s in a c r e d i t a r c a p a c i d a d , e x p e r i e n 
c i a n i h o n o r a b i l i d a d : j u s t o t í t u lo , e n 
u n a pala lbra . ¿Pi>r q u é h a n d e ex ig i r s e 
d e t e r m i n a d a s cond ic iones p a r a el e jerci
cio de c u a l q u i e r profes ión l iberal^ y n o 
p a r a é s t a t a n difícil, de t a n t a traBclen-
d e n c i a social y poJ í t ica? ¿ P u e d e s e r m a 
t e r i a i nd i f e ren te p a r a el E s t a d o u n a p r o 
fesión t a n l i g a d a con el b i e n p ú b l i c o ? 
L a c o n s i d e r a c i ó n de l a Pr tensa c o m o o b r a 
de u t i l i d a d púb l i ca , ¿ n o es, precisaiMesv 
te , r a z ó n ju s t i f i c a t i va do s u cond ic ión 
p r i v i l e g i a d a , q u e el E s t a d o reconoce? ¿Y 
cómo s e r á pos ib le qufe v i v a en a n á r q u i 
c a c a r e n c i a de t o d a n o r m a j u r í d i c a es
pec ia l u n a o b r a de e sc c a r á c t e r ? 

V a n o s e r á dec i r q u e ol p r o b l e m a lo in^ 
Mentamos n o s o t r o s . ¡Si e s t a n r e a l q u e 
fáci l es con teaup la r lo , t a n t o e n E s p a ñ a 
c o m o e n el e x t r a n j e r o ! N o h a c e m u c h o s 
d í a s c o m e n t á b a m o s l a p r o i r a e s t a del pe
r i o d i s t a i t a l i a n o s e ü o r Amicucc i e n c a m i 
n a d a a l a convers ión dfcl p e r i o d i s m o e n 
g r e m i o n a c i o n a l , con s u Conse jo d i rec t i 
vo, su r e g i s t r o do p ro fes iona les , suP san 
c iones a los i n f r a c t o r e s die l a s n o r m a s 
de l a ccfrporación y a l a l i m i t a c i ó n de 
e n t r a d a e n l a j>ro!tsión, só lo p e r m i t i d a 
a q u i e n os t en te do tes de h o n o r a b i l i d a d 
y t í t u io i n t e l e c t u a l y técnico. Cie r to q u e 
a ta] p r o p u e s t a l iácese v iva oposic ión, 
«ap l icab le en cua . 'qu icr caso v, s i n g u l a r 
m e n t e , en l a Qí;ití¡da v i d a r ú b l i c a de Ha-
lifi. P o r o el hecho es que la cues t ión es-

{CcrrUiaúa al final de la ¿.^ columna) 

po aumentó , haciendo poco menos qu© im
posible la estancia en lai calle, si bien dejó 
de llover; pero a las doce y med^a de la 
noche .cayó u n intenso chaparrón, y ya no ' ba jo el r a n d k n i e n t o nectosario p a r a vi-

en Alemania 

casó de caei agua en toda la madrugada. 
Hemos saJudado la lluvia, siempre benéfica, 
que nos dará, si D.ios quiere, cosechas abun
dantes y opimas, y que mejorará, en opi
nión de los facultativos, las condiciones cli-
mato!óg!;cas del ambiente ; pero allá en el 
fondo de nuestro saludo jubiloso late un le 

via no ha venido solf, ha querido traer el 
cortejo de im helar penetrante y de un vien
to descortesmente cruei, cepijr, de acreditar 
al Guadarrama, si es que no estuviera ya 
funestartiénte acreditado, y la compañía nos 
desplace, franoamente. 

Abriguémonos y pidamos al cielo que nos 
libre de las oirícias de este cierzo madrileño, 
que ha querido visitarnce. No otra cosa acon
seja el refrán que re í» «A Dios rogando y 
con ©1 mazo dando». 

< • » __. 

No intervendrán los yanquis 
entre Grecia y Turquía , 

(EHADIOÓBAMA ESVECIAL DE ElL DEBATE) 
Ñ A U E N , 12.—El secretario de Estado de 

Norteamérica ha contestado al l lamamiento 
de Grecia para que los Estados Unidos in . 
tervengan e n el conflicto turco-griego, que 
se t ra taba d e un conflicto ajeno a la nación 
yanqui y que no podía hacer ninguna ges
t ión especial p a r a que la Sociedad de l a s 
Naciones interviniese en el conflicto. 

También hoy comunican d e Constantino-
pla que Turquía quiere ampliar el convenio 
de in tercambio a& poblaciones haciéndolo ex
tensivo a todos los subdi tos griegos y a to
dos los subditos mahometanos quo resi3en 
en la Tracia Oriental , T. O. 

t á p l a n t e a d a ^ y qu» , m á s p r o n t o o m á s 
t a r d e , con u n prudlení© r e s p e t o a los de
r e c h o s a d q u i r i d o s , h a b r á q u e r a d i c a l 
m e n t e a b o r d a r l a . 

Como La Publicidad afirma", a n a d i e 
convence , conv iene n i a g r a d a l a s i t u a 
c ión a c t u a l . De s i l la a s i l l a , ¡ c u á n t a s la
m e n t a c i o n e s a este p ro i ios i to htemos 
on'dO! ¿ P o r qué , p u e s , rio i r a l a refor
m a de u n r é g i m e n p o r n a d i e c r e a d o , 
si n o e s p o r l a d e s o r g a n i z a c i ó n y l a ru 
t i n a ? Al m a r g e n d e l a po l í t i ca , s i n o t ro 
e. í t ímMo qufc el p ro fes iona l , s i n o t r o in-
toré.s q u o el e n n o b l e c i m i e n t o del per io-
t i ismo, s e g u r o s e s t a m o s de q u e el acue r 
do n o scTía cosa imponible . 

v i r . P e r i ó d i c o s die i z q u i e r d a , c o m o í í e -
roíídio <íe Madrid o Informaciones, s e 
m u e s t r a n p a r t i d a r i o s de l a u t n e n t o de los 
h a b e r e s ded Clero. N o oreem-os q u e h a 
y a n a d i e q u e , c o n o c i e n d o l a mi sé r r imia 
r e t r i b u c i ó n a s i g n a d a a l .sacerdiote, deje 
de e s t i m a r d e e lemiental j u s t i c i a el m o 
des to a u m e n t o en el la qfue el Clero so
l ic i ta . 

L a d e m a n d a se h a l l a i n c l u s o p o r en
c i m a dtel n a t u r a l d e s e o deJ G o b i e r n o dfe 
h a c e r prudeni tes e c o n o m í a s e n el p r e s u -
puíeííto. L a n e c e s a r i a r e s t r i c c ión en los 
g a s t o s n o p u e d e s u p r i m i r el p r i n c i p i o 
á(3 de r echo n a t u r a l , de d e r e c h o a l a vi
d a , e n q u e Las a s p i r a c i o n e s del Clero 
se (xmdan . Y c e r c a t e n e m o s el c a s o de 
I tadia , o b l i g a d a c o n m a y o r u r g e n c i a q u e 
E s p a ñ a a c e r c e n a r s u p K e u p u c s t o c'e 
g a s t o s i m p l a c a b l e m e n t e , y q u e , con to
do, l ia t u j u d i d o a l r e m e d i o d e l a s ncco-
sidadles dlel OSero, consid)erán(doilas de 
i m p r e s c i n d i b l e a t enc ión . 

N o s o t r o s e s p e r a m o s del p r e s i d e n t e del 
D i r e c t o r i o q u e h a g a e l m á x i m o esfuerzo \ 
q u e s u r e c t a i n t e n c i ó n y s u e s p í r i t u de 
j u s t i c i a l e s u g i e r a n p a n a a t e n d e r debi
d a m e n t e l a j u s t í s i m a d e m a n d a del Clero 
e s p a ñ o l . 

Una reparación histórica 
Recientemente , en la primera plana de 

un periódico de Madrid, bien caracterizado 
ix)r eu tendencia izquierdista, se llamaba 
«gran rey> a FeJ.ipe 11. No dejemos de re
coger este síntoma, indicador de un eviden
te, progreso en nuestra cul tura. H a c e unos 
cuantos años nada más., hecho tan- sencillo 
© inspirado e n e l más elemental sent ido de 
justicia histórica,- no hubiera sido posible. 
Tal la ignorancia y A sectarismo habían 
eoctravladoi a la opinión. 

Hoy, e n cambio, ese dictado d e gran r ^ 
va pareciendo atributo indispensable del 
nombro de Fel ipe I I . Espesa capa de ca-
lunmiaa forjadas en el extranjero y acep
tadas y pro pagadas aquí, ha sido preciso 
minar ; pero dentro y fuera llega el mo
mento de 'la jirsticia y la reparación para 
•mo da los monarcas que más alto lugar 
merecen en la Historia. 

El alemán TJUÍ.S Pfandl, en Bu reciente 
libro «Cultura y costumbr'^s do España en 
l i s siglos XVI y XVII» traza cumplida re . 
futación de .1PS calumnias esparcidas contra 
Felipe 11. En el p c r é d i r o izquierdista a 

t imenta! y afectivo la crítica serena nos f . « l e SkYmSkfi l\eA í » r t m n r » » C ? v » r » 
mues t ra un nueve Fel ipe I I . Así lo probó '"'^^ a r m a o Q C ! C O m u n i S m O 
ft\ señor Pérez Míngueí'. en sus recientes 
íonierenciae sobre ©1 gran Rey, e n la Aca

demia de Jurisprudencia. 
Estos y o*Poe datos qiia podríaanos aducir 

indican qu© ea lidiado el mooienito de una 
pran reparación histórica. 

E s para felicitamos. Peffo nos creenvjs 
en el caso d© recordar qu© «1 nombre de 
Fel ipe I I ha sino durante ©1 siglo p>aeado 
como una bandera enarbolada paira anate
matizar toda una época. Los progresistas 
más escandalosos y más vacíes s e entretu
vieron en acumular sobra la gran figuro 
Histórica l a negra leyenda H© calumnias . 
Hoy nrisD», la repartición llega en gran 
parte del fuera y todavía perdura «I rastro 
quel dejaíron en el espír i tu español libros de 
tnseñanza, incluso universitaria, textos ofi-
oia,l©s e impuestos—¿ciiándo hará cami
no e n t r e nosotros la eduoao'ón patr iót ica? 
—en los que la leyenda «e recogía como 
verdad. 

Primo de Rivera visitará 
e! Círculo Mercantil 

El l u n e s p r ó x i m o , a l a s d iez y m e d i a 
d e l a n o c h e , v i .s i tará el p r e s i d e n t e dlel 
Diripctorio eil C í r cu lo de l a U n i ó n Mer
c a n t i l c o n objet.o die s a h v d a r a los ele
m e n t o s de aquiella c a s a . P r i m o d e Rive
r a pax>nunciará oon este m o t i v o u n dis
c u r s o . 
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PROYINCIAS. — Se orea un Patrwiato 
para estudiar y dirigir la resteuración del 
monastento de Poblet. — Nueva e«st^<¿i 
radiodifusora en Baicodona, qn© será oída 
en toda Europa.—Dos gitanos ee fagan 

de la cároe£ de Almería (página 2 ) . 

EXTRANJERO.—Anexa» el tempond «a 
Inglaterra.—F^rinaoci ha eido nombrado 
secnetarto deil portado íascista. — GnJn»-
Baee, encargado de íbnn«r Grobiemo en 
Portugal.—'En ol proceso de loe comtmis-
tas alemanes ee descubre qu© é6.tos dis
ponen de venenos y bocdlos (págbu 1) . 

E L T I E M P O P a t o s del Boletín Meteo
rológico OScáal). — Temperatura máxhna 
en Madrid, 9,8 grados, y mínima, 2,8. 
En provincias da máxima fué de 17 gra
dos en AiHcpnte y Aimerl», y lo mínima 

3 bajo cero en Teruel. 

Dinero, veneno y bacilos 

L E I P Z I G , 13.—El Tr ibxma l q u e . é n t i c n -
de de l p roceso día l a Checa a l e m a n a h a 
i n t e r r o g a d o a l p r i n c i p a l a c u s a d o , Neu-
m a n n , e l c u a l h a d e c l a r a d o qfue el Comi
té r e v o l u c i o n a r i o del p a r t i d o c o m t m i s t a , 
e n c a r g a d o de o r g a n i z a r u n l e v a n t a m i e n 
to a r m a d o xm, A l e m a n i a , h a r e c i b i d o im 
p o r t a n t e s c a n t i d a d e s de d i n e r o . U n a so
l a vez rec ib ió 35.000 d ó l a r e s d e l a E m 
b a j a d a d e los sov ie t s en Be r l í n . 

H a a ñ a d i d o q u e e n t r ó e n r e l a c i o n e s con 
u n a p e r s o n a l l a m a d a Eva , e m p l e a d a en 
l a E m b a j a d a ruiía^, q u i e n le p u s o en re 
l ac ión con u n q u í m i c o «pie l e expdicó el 
e m p l e o de los v e n e n o s y b a c i l o s q u e dfe-
b f a n s e r v i r a l e m p o n z o ñ a m i e n t o d e los 
a l i m e n t o s . 

E l p r e s i d e n t e dftl T r i b u n a l h a manifíís^ 
t a d o q u e los p e r i t o s e n c a r g a d o s dte a n a 
l i z a r íoB cu l t ivos h a n d i c t a m i n a d o que 
és tos e r a n m u y pe l ig rosos . 

Se le h a n e x h i b i d o aJ a c u s a d o l a s a m 
p o l l a s d e v»?nenos y b a c i l o s o c u p a d a s , y 
él h a roconoc ido que , en e f e c t o , " e r a n de 
.su f ab r i cac ión . 

. . » • » I — — — 

Krupp no puede construir 
calderas de destroyers 

Reclamacidn a r g e n t i n a a la Conferencia 
de embajadores 

—o— 

B U E N O S A I R E S , 13.—Se sah© semiof i -
cialm¡€£nte qu© s e h a o r d e n a d o a l mina», 
t r o a r g e n t i n o e n P a r í s procuire U ^ a x a 
um a c t i e r d o con e.l Conse jo d e E m b a j a -
dortüs r e spec to a l c o n t r a t o con l a c a s a 
K r u p p , de ca lders i s p a r a los t o r p e d e r o s 
a rgent inois . 

El m i n i s t r o de M a r i n a a r g e n t i n o h a 
conferenciadlo con e l r e p r e s e n t a n t e de 
K r u p p , habiémdloda c o n v e n i d o qu© l a Re--
p ú b l i c a A r g e n t i n a c o m u n i q u e a los em-
b a j a d o r e s qu© s u M a f i n a s u f r i r á g r a v e o 
e I r remedia íb les p e r j u i c i o s s í n o s o n a p r o 
b a d o s los c o n t r a t o s q u e fueron « c h a z a 
d o s p o r v i o l a r d T r a t a d o «Je VersaJ les . 

• • • 

N . de l a R.—^EI G o b i e r a o a r g e n t i n o h a 
b í a f i r m a d o MD: c o n t r a t o c o n l a c a s a 
K r u p p p a r a la. c o r e s t n í c d ó n de tealiSerafl 
p a r a t o r p e d e r o s ; p e r o l a Confemencia de 
E m b a j a d o r e s i n t e r v i n o , p o r q u e , s e ^ n el 
T r a t a d o d e Ve<rsalle«, A l e m a n i a n o pne» 
d e f a b r i c a r m a t e r i a l d e g u e r r a , excep to 
p a r a l a s nedesidadies d é s u E j é r c i t o y 
s u M a r i n a esn l a c u a n t í a q u e f i ja e l m i s 
m o T r a t a d o . 

'4 • > . I 

Guimaraes, encargado ¿tt formar 
Gobierno 

LISBOA, 13.~ El s eño r don V ic to r i no 
G i m a r a e s , « leader» del p a r t i d o deniói»ra-
t a , h a rtx-ibido el e n c a r g o de f o r m a r Go-
bif imo. 

cien d a r u s a po r los bo lchevique s. Los qu« 
h ic i e ron g a n a n c i a s méis p i n g ü e s fuenon 
lo.s c o m u n i s t a s y s u s a m i g o s , q u e esta
b a n en exce len tes r e l a c i o n e s con los j u 
d íos , c u a n d o n o e r a n j u d í o s e l los m i s 
m o s . N o lo o lv idemos n u n c a : el c ap i t a 
l i smo de m a l a ley, el b a n d i d a j e cap i t a 
l i s t a , se h a d e s a r r o l l a d o con l a coopera 
c ión c o m u n i s t a . E s d e u n a s u p i n a desfa-
.chatez, i>or 10 t a n t o , l a c a m p a ñ a que , e n 
p r e s e n c i a de los e s c á n d a l o s f inanc i t í ros . 
r e a l i z a n los o o m u n i s t a s o o n t r a el h o n 
r a d o c a p i t a l i s m o , c o n t r a el c a p i t a l i s m o 
de t r a b a j o y de i n i c i a t i va . 

U n d a t o p i n t o r e s c o d e l a s i t u a c i ó n n o s 
lo ofrece l a i s la de S c h w a n e n w e r d e r t , s i -
tuiada e n u n o d e e sos l a g o s rcan3inticoa 
q u e e x i s t e n e n l a s c e r c a n í a s d e l p r o s a i 
co Be r l í n . Allí s e h a l l a n a n a s c a s a s s u n 
t u o s a s de c a m p o , o c u p a d a s m o c h a s p o r 
a n t i g u o s c o m u n i s t a s y s o c i a i i s t a s , e n e 
m i g o s e n c a r n i z a d o s d^l c a p i t a l i s m o . Allí 
h a y q u e c o n d u c i r a los o b r e r o s c a n d i 
dos de t o d o el m u n d o p a r a q u e sie con 
v e n z a n del s i s t e m a q u e €mp4«an s u s j e 
fes p a r a c o m b a t i r a l a b u i ^ u e s á a . Allí v i 
v í a el cé lebre H e a f a n t , conoc ido b a j o el 
n o m b r e de Parvuis , eh u n {>alaciO dionde 
d a b a fiestas o p u l e n t a s ; alU h a n s i d o 
d e t e n i d o s ú l t i m a m e n t e po r l a P o l i c í a l o s 
h e r m a n o s B a r m a t , l o s protectories d e l a 
I n t e r n a c i o n a l s o c i a l i s t a ; aJlí p a s a b a s u 
t i e m p o S k i a r z , o t ro e n e m i g o d e l a Ibur-
g u e a í a , q u e s a q u e ó l a H a c i e n d a púb l i 
c a en l a m e d i d a q u e le fué posible . 
Schwanenwerd je r , e s a i s l a poé t ica , ©s el 
aínü>olo del soc i a l i smo m o d e r n o , disfraz 
z a d o d e u n s e c t a r i s m o d o c t r i n a r i o y e n ' 
r e a l i d a d m á s b u r g u é s quo l a m i s m a 
Bo l sa . 

N o debemos , pues , c o n f u n d i r l a ver 
d a d e r a e c o n o m í a con e s o s e s t a f a d o r e s ; 
n o e s l íc i to p o n e r ejt l a mi sma , l í n e a a 
n u e s t r o s c o m e r c i a n t e s e i n d u s t r i a l e s , t r a 
b a j a d o r e s y «erioq, y a l a p i r a t e r í a in 
t e r n a c i o n a l , q u e ha. p o d i d o e c h a r a q u í 
r a í c e s g r a c i a s al c a o s de l a in f l ac ión , 
v e r i f i c a d a e n g r a n p a r t e p o r el e m p u j e 
v io len to de l a e s p e c u l a c i ó n i n i c u a . E n 
1923 se h a b í a n m u l t i p l i c a d o h a s t a t a l 
p u n t o los B a n c o s e n B e r l í n , q u e só lo 
e n l a cal le d« P o t s d a m se p o d í a n con
t a r m á s de 30, todos e l los d e d i c a d o s a 
negoc ios d e c a m b i o . T o m a b a n de l a ver- , 
d a d e r a i n d u s t r i a l a f o r m a d e consor 
c ios , p e r o c o n l a d i f e r e n c i a e n o r m e d e . 
q u e l a s empanesas a c u m u l a d a s e r a n fíc-
t i c i a s y s e r v í a n ú n i c a m e n t e p a r a obte
n e r c r éd i to s . T a l e s consorc ios , p u e s , e s 
t a b a n fuji 'dados e n m e n t i r a s y n o e n 
r e a l i d a d e s . 

E m p r e n t W d a a h o r a l a l u c h a c o n t r a 
e s a c o r r u p c i ó n escandajoisa , los witísx-
t i cos i n d u s t r i a l e s y c o m e r c l a n t e a s e h a 
l l a n sumaiDiente i n t e r e s a d o s e n q u e dies-
apa rez ican po r c o m p l e t o unia^ e m p r e s a s 
q u e h a n c a u s a d o d a ñ o s i n m e n s o s a l a 
Haci'einida aüemai ia , y c o a d y u v a n a n i 
m o s o s a l a o b r a d e los T r i b u n a l e s y <tel 
Gob ie rno . Los d i p u t a d o s y fuaxcíornaáos 
incata tos o ventóles quie ese h a n d e j a d b 
e n g a ñ a r o s d b o m a r p o r los e s t a f a d o r e s 
d a r á n a n t e suis p a j t i é o s y l a n a c i ó n se
v e r a c u e n t a de s u s giastáones y d e s a s 
iielacionies con e s a s empref ias i n i c u a s . 
Y a h a n d e b i d o r e n u i u r i a r a s o s a c t a a 
a l g i í n o s d i p u t a d o s , e n t r e e l los el a a U -
g u o canc i l l e r B a u e r , t m sociallista. 

Se h a r á t o d o lo pos ib le p a r a d e s t r a t e 
l a s bandadCas d e bu i tnas qxie s e ha2>^& 
e c h a d o s o b r e los c a m p o s d e l a econo-
m í a a l e m a n a . L a e c o n o m í a h o n r a d a i i A 
ganand to con ello. 

< • » 

Se dijo que Patchitch habis 
sido asesinado 

BELGRADO, 13 ^Informas ée ycoaeAi».. 
cja oficial de^míEtotei tennVtanteKneíatifi A 
rnmor qu^ ha circulado, se^ún «A. cxtai. har 
ba sido aee^nado el sefior Pa tdú tch . 

« * * 
N. do la R.—l'ft noticia fué enviad* V 

divc-wns capitales yo-r Hi o,-->rre-rrin.«íi! do la 
«T'n'.ted Príf.'^"' ô i Atí-nns. lic-ífi IfOibióc 
q u j _ e'. <";í.f-íiin.'> l.abía m\o un iia.-.Monali«tr 
croata. 
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Patronato para restaurar el 
monasterio del Poblet 

Será presidido por el Rey 

BARCELONA, 13.—En estos A a s vienen 
«cupándoae ías au tor idades del proyecto de 
•restauración del his tór ico monaster io del Po
ble t , ^ a o d o n a d o desde Í835. A proposi to de 
t a i proyecto , se recuerda que no es e s t a la 
po-imera vez que se ha hablado on CataJufia 
de acodSr de una m a n e r a decidi4ÍA a la res
t au rac ión de aquel monumento his tór ico . 

Ahora el Direc tor io , a tendiendo las aspi
raciones de impor t an t e s e lementos de Ca
ta luña , h a acordado pa t roc ina r e l proyecte 
de res taurac ión. Según nues t ras not ic ias , se 
h& conseguido «i apoyo y ¡a cooperación del 
Cardenal-Arzobispo de Tar ragona , doctoi 
Vidal y Bar raquer , y de los sefiores Sala y 
Mala y Camps, los cua les se encarg.arán de 
es tud ia r el p lan del proyecto. 

Se t r a t a de ins ta lar en el monaster io del 
Poljiet un Colesfio Misiona! y una Universi
dad Pontificia Hispano-Amwicana , cuid'ando 
de la recaudación de los fondos una J u n t a 
de Pa t rona to , en nombre y delegación dal 
Es tado. Se asegura que cons t i tu i rán dicho 
Pa t rona to , . idemás d»! Rey, que !o presidirá , 
el Cardeni l -Arzobispo dte Tarragona, el ca
p i t án genera l de Cataluña, e! marqués de 
Comillas, don Alfonso Sala, don Manuel 
Guasch y el d i rec tor general de Bellas Ar
tes . 

Pcregrínaelói i a Boma 

BARCELONA, 13—Se es tá organizando 
u n a p e r e g í i n a c i í n nacional ca rme l i t ana , 
que i r á a Roma con motivo del Año Santo. 
La fecha de la peregr inac ión se fijará pro-
bableimente pa ra el mes de juüo . 

Hoy Ilfga nna escnadrüUa inglesa 

BARCELONA. 13.—-Mafíana fondeará en 
nues t ro pue r to una división de !a escuadra 
inglesa del Medi ter ráneo, que permanecerá 
aquí h a s t a el d ía 22 del ac tua l . 

Procesado en rebciúfa detenido 
BARCELONA, 14.—Ha .sido detenido ]x>i 

l a PoMcIa un individuo llamado J u a n Millol, 
que hace t r e s aiíos, al se r sorprendido en 
Él nwmento de comete r un robo, se dio a la 
fuga e hizo algunos disparos co-ntra los 
agentes , h i r iendo a una nifia l lamada Ani ta 
Fresa, que casua lmen te pasaba por el -ugar 
de! suceso. 

Millol es taba proce-s-cdo en rebeldía. 

KI a,snnto de Teléfonos 
BARCELONA, 13.—E! abogado defensor 

d«l señor Comila, procesado por el bisunto 
de Teléfonos, ha recur r ido a la .'Vudicncia 
en a 'zada con t r a ¡a providencia dictada por 
el jaez, en la que éste denegó la reforma 
del' auto de procesamiento y pris ión del ci
t a d o señor Gomila. 

PaiLsiflendor detenido 

BARCELONA, 3,3.- La PoÜcIa ha o t t cn ido 
a Gregorio Alonso González, que t iene en 
la cal le de Mendizábal un consultorio gra
t u i t o p a r a asuntos de quintas , por haber fa
c i l i tado unos documentos falsos a Ramón 
Cuadros p a r a que éste pudie ra ob tener un 
pasapor te has ta Francia , 

NOTICIAS DE AMERICA, porK-HiTO 

LA ESPOSA.—Oye, Jorge, ¿tú crees de verdad que se aproxima el fin del mundo? 
EL M A R I D O (que no encuentra los gemelos y se le echa encima la hora de !a oficina).—Chica, yo 

creo que no puede ya faltar mucho. 

El régimen de Carta municipal 
B.AB.r'Fj,().VA, 12—Scgiin imprers.oncs 

recoK d<;s en el .\yunt.ameiit:o, parece que 
ee ha ,'leprado ya a nn n,"i«^r()o rtw¡>erto a 
la pr.r. isiciÓM pro.'^entH.da iior ei concejsl sc- j Betjítez, 
ñor Coioni (. ardan.v, pidi<>ndí) el régimen de j guna. 
Carta munjcipal rara Barcelona, 

Probable nombramiento de concejal femenino 
B.^RCELON'A, 12.—Se dioe- (jue par.a 

Ofupar la couc^jalía vacante en este -•ayun
tamiento üertí una distingirda dama muy ^^o-
coc'dfl en Barc.»iona. 

Proyecto de ffem>carríl s%uindar!o 

B,^K.CK¡,OK.\, 12,—La «--unda división 

DE MARRUECOS 
(CO.MUNICADO DE ESTA MADRUG.\DA) 

Sin novedad en ambas zonas del pro
tectorado. 

Sia novedad 

E l p r e s i d e n t e di-.l D i rec to r io m a n i f e s 
tó autK-he, cou refei 'ei icia a M a r r u e c o s , 
qnú lio o c u r r e l iüvt 'dad e u n i n g u n a de 
l a s t ro s zonas . 

E l onmi i^ est& muy quebrantado por «] 
último castigo 

M I ' ; L 1 1 ; Í , . \ , 1 : J . — J A harta, am ga, que 
rn;uidu el uwinaiidanto Várela, hi'/.o etjt,» ma. 
iiavun cna, iueui'siún i)or el camjio enemigo, 
Rin <-ncí)titrav Jas antiguaf; guardias, lo q^t; 
revela el duro casfcigo sufrido ¡lOT ¡os r«^ 
belíl'-w tMi los anteriores cneuentroR. 

ija pr mera e^-uadriüa bombardeó la agua
da, do lionibnvíigi, IKS cuevas de l>ar Mi-
z íjii, f) poblado dof Tuluiarda y el camino 
de . \nual , 

IJOS liiMroí-- JI«5garon hnkia, Alhucemas, 
príictioando un recionoc i miento eu Quilates. 

Su ha llflvado un :!nportante convoy do 
!i;,'iin, víveres y municiauos a Tizíi-AsKft, 

ha V IM'aaauiíi, ein novedad al-

García BoJc-Ix restablece una posición 

L.íVRACHK, 12 (a las 24),—La columna 
del coronel (¡arcín B .>loix, que t>e hallaba 
coü.v.iiíi.ada <íu «' campamtnío do Gailon, 
eu ni ,> ĉi:tni- de AlcÚKar, saHó d© su base 
]ia:'a ri.síal)¡cccr, le ipi© consiguió ein no-
v^'dad, la auti^jua jx>-cíón d.e. Guoúsa, qiio 
qiiedf) guarnecida jxir tropa:^ ouropeas. Fuef-
yPH d<'stacad,'is de la misma columna pKta-

de Fcrrocarrijos ha pre-ontado uu oficio a! blocicron, un nuevo jiuecto cu la carretPra 
Ayunt'j milenio eiolcitajido aulorizaeióa pa- ' (¡f. Ta-.írf, entro ios h!rti-.rK>s tio Kamer y ¿L' 
rp. ostablei'.er una línea f<»rrovi,aria «.vunda- ' Sicilia, 
ria, sm garantía d&l Estado, det^do la plaza j Conyoy sijl novedad 
de Tetuán a San Andrés de. Palomar. So | A I K M I , I , . \ , 12.-..-KI «^«migo que hostiU. 
t ra ta ao un proyecto do la Emprosa del Me- | ^^,,^ j ^ „ , , ^ -,̂ .̂,„ j- , , , . . ¿•,,,^,y^i,¿^ ,K>r ja arti-
tropohtano. , ¡,̂ _.;̂ ^ ,,„r,¡«d.;> bajas vistas, 

lia, oarne aaqulp.da en la Argsnt 'na l Igual RCOU'ÍHIÓ C-n '<« gnipos robeddes 
BAKCtd.ONA, l ;! . --El gcUfinii .M láns d«i qu,' h isüiizaLíni m Hidi Mesaud, 

BoscJ l'a maniiesfado que no as ciflrtii, oo- F;iev7,í\ 

mino de Barcelona la 
quir da, jiara id abaül. 

mo as&friua un ]>er!Ódico, que c,H¿ ya ca- í 
oame dongelada ad- I 
iiu outo d<" <*ta ciu. ! 

dad, e:i la república .\rKcntina. F | cor>tra-
to de comora ostá ultimado, cu «-Uicto; 
pftro el hnrp/:) que liu d.,' conducir u Iv-pauj 
tí cargamento tiene quo n í a l r a r ante-s un 
viaj« y no podía zarpar paxa la Península i 
hasta ftr>es de roes, ! 

PJsta carne oonfjfilada no t^one nada quo! 
ver con la quo ])ropone que ee adquiera el j 
se^ñor Durand, que para ijue Ja prol).irati ' 
ofroci'^ ayer un bauquet» a la J u n t a ds 
Abastos y a la Prensa. 

El presidente de la ManG>manidad 
BAECELONA, 13.—IMañana regrívorá a 

Baroeiiona el presideni-e do In -Man''om.iTi:. 
dad, don -\lfonso Sala, 

Bonittoidn á» una bandera 

BAKCELOXA, 1,1,—E' hmes sc> ceie'ovari 
eii la •gl<»ia parroquial de 'o-: Santos .Tu>to 
jr Pás-íor una función religiosa, durante \r\ 
casi serA bendecida la nueva bandera de la 
Agrupación de taberneros de Barcelona, 

¿ U n c r imen? 

B.AiRCEIiONA, 13,—-üii sereno y un vigi
lante que prostaban s e r v c i o en ©1 camino 
,<J« Verueda encontraron abandonados esta 
madn^gada un traj*; de liombrí-, un pañue-
ib blanco, un cinturdn de oucro y un ta-
}>abocas da seda. En uno de loa bolsillos 
del traje había doe pesetas. TJ98 menciona-
Am príffldas fueron entregada» a ia auto-
t ldsd. 

Sa sospecha qiie pnada t ra tarse de un 
©rimen. 

U n a seifiofa iniMm& 
BABCELONA, 1 8 , - A ]ae díC!; de esta 

mafiana im ¡automóvil atropello en la calle 
ám Aribau a una señora, oomo de veintiocho 
bfiOs, que fv¿ conducida- en gravísimo estado 
t4 l iaepi la! Clínico. 

Ao^d«n te del trabajo 
BAECELONA, 1 3 — E n im pozo de las 

obras î f̂  Metu.fwlitafno tranversal que hay 
ect 1» calle de Co»=í'ia dfc Cieitío, e«qu na 
a. la de Sans, rex-dbió liierida.s de suma gra
vedad «ffl un aacidente del trabajo e¡ obre-
r o de Veintrsáis años Franc 'sco Escaló 
F e n e r . 

Ob»iros apíolladof por ol tren 

BARCELONA, 12,—En la («i„(..¡<.n, de 
Magoria, ua tron (¡ue re?,!) zaba ma!iij;>l)ras 
asta maJiMia, arrollií a los obreros Federica) 
Guilláa, d(» diez y ocho años, y •Tose Hufiá, 
l e v«nt ic inco . 

El primero murió instantáneamoutc. A\ 
i^gundo «fe le apreciaron lesiVinc- de. cons;-
¿«TAciikl. a! ser asistido en el ])iiSj>e.nsario 
de Hoetafranch. Sol)revinn el accidental "n 
el momemto en que los- obreros v'cfimr.p del 
kuoeso, estaban enfíaucbando UUAS vagones. 

Banquete al maestro Falla 
' B A R O K I J O N ' A , 13 .—Í / )S aardíios v a J rn r» -
aol«fi del H»a«strí> }''«lla k; obwquiav;. : i (ni 
un banquete, que se celebrará mafiaDu en 
el Bitz . 

Al ttsasajo aisistirán iimchos conijoí; teres 
y m\moo6 cateiianee. 

qiH' snliflron de Dr'uK llevaroo un 
convoy a l-:-!i I.azeu, ¡-du novedad. 

Destinado» a África 
fviii de>i i 11.1.dos al Grupo de IVgidares d« 

l\íe':iia id ecruaudnute' d'- Infantería don 
J,ui,^ S/.'aii-- l.abediui y c! alféwz de Ca-
baÜTÍa don •T<>¡i'- P ( ' e r F ' ic iso; al de Ceu
ta, ei c a p t a n de Infaüt^en'a don ,Tos4 Mal-
sampo y Fenuindeí-, de Villavioenoio, y al 
de Tctuiln, <•) alférez dp Caballería don JoBé 
Síinchiz A!vBi-e7„ 

Sociedades y conferencias 
., o 

KN I A ( VSA DFL F-STIDÍA^TK 

Kn i a Cas-a del Es tud ian te dio aiwche su 
anunciad,! confcrenciii el doctor don Ju l i án 
de 1;Í Villa, c a t ed rá t i co de la Facu l t ad de 
Medicina, cti.sertando acerca de «La c'í-vidad 
poster ior rit' los epipiones^t. 

E' (onfe renc ian te fué p resen tado por e! 
p res idente de l:i Asociaeión de Es tud ian tes 
Católi'Cos do Medicina, señor Negro, 

El doctor De la Villa desarroUó ei t ema 
con notable c l s r idad de pa''abrflt haciéndolo 
afequibl« ;iun p a r a los profanos, y fué t a ! 
la anienidEd, que, a pesar de lo ár ido del 
t ema, derrochó el conferenciante , que to
das las psrsonas que 'e escucharon queda
ron con!j)l,-KÍdIsÍTn.(iS, 

Terminada la coml'erenci.i, mcs t ró a t u s 
oyentes mui t i t i id de pi,ezaíi anatómicas , que 
confirmaron die mane ra rotundto^ las sabLis 
apreciaciones del doctor De la Villa, 

Es t e fué ca lurosamente fel ici tado. 

PARA HOY 

ACCIÓN CATÓLICA D E LA MUJER 
(plaza de P u e r t a Cerrada, B),—A las seis 
y ntedia de "U tarde^, doña J u a n a Salas d« 
Jiménez, «El feminismo de ayer , el de 
h o y . . . , el de mañana. 

ACADEMIA DE MEDICINA. - A las seis 
y media de la t a rde , doctor V i t a l Aza, 
«Aborto provocado; a 'go sobre su profilaxis, 
sus causas y su disculpa»; «Engenesia y psi-
cop'atías», dí.scusión por loa doctoi-es Gonzá
lez Alvarez y Fernández Sanz; doctor Valle 
Aidabalde, «Neuri t i s y neura lg ias en 'os 
cánceres del i>u'TOón». 

CASA DEI. LIBRO (Avenida dIe Pi y Mar-
RUJl, 7).—A las seis y media de la ta rde , 
don Ranniro de Maeztu, «El amor en la Ce-
lestina>. 

CE'NTRO DE GALICIA.--A Ins siete, dion 
Ijeoncio JOK6 Paz, sobre «El ¡ iroblema ferro
viario en Galicia». 

E S C U B I A SUPERIOR DEL MAGISTE
RIO (Montaibán,, 26). Don Eduardo Mar-
quina, «La poe.sín de la vida» 

ESTÜDIANT15S CATOLICaS D E DEIRE-
CHO (Ac idemia Jurídi<;a).—SeBÍ'6n orrdina-
ria. d i ser tando don Ramón Madar iaga acer
ca «Del social ismo f^rar io». 

FACULTAD D E . FARM ACIA.-—A las sei.s 
y media de la t a rde , doctor Maes t re Ibáñez, 
«An.l'.isis del agua desde el p u n t o de viata 
de su potabi l idad», 

MUSfcX) DLL PRAIX).—A )as doce de la 
manan'", duna M a r g a r i t a Neíken, cWat -
teau-^. 

SOCIEDAD KCONGJnCA MATRITENSE. 
A las seis y media d.e la t a rde , don Joaquín 
do Ciria, cénsu! general de Honduras , «La 
repúbl ica de Homdia-as». 

Nueva estaciÓD radío-difusora 
en Barcelona 

Será oída en toda Europa 

B A R C E L O N A , 13.—Se h a cons t i t i t ído 
e n B a r c e l o n a u n a n u e v a e n t i d a d de ra^ 
(l'io-difUiSiór^ qrao e*tá montand lo u n a 
m a g n í f i c a es tac ión e n el P r i n c i p a l P a -
lace . 

D i c h a e s t a c i ó n s e r á de potieTic.i'a su.pe^ 
r i o r a l a d e l a R a d i o B a r c e l o n a , y s e r á 
o í d a en t o d a E t i r o p a . 
í — — * ' * — • — ^ 

Lo del Cridito de la Unión Minera 
CoTnfenzaii a a c t u a r los i n t c r r e n t o r e s 

B I I J B A O , 18.—Hoy tomaron poeee'ón de 
sus crargoe loa intarveiitores dos'gnados para 
entender í̂ u la cíuwi'eiisiiiin da pagos decla
rada por el Crédito do la Unión Minera. 

Se asegura que a loe cuentaoomeiitieta.-í e 
jmiJonentcB en las cajas de ahorro les s©. 
r.'in pagados en breve plazo el 10 o acaso 
el 20 ix>r 100 dei ens .saldos. 
— » •» .—' — 

Hieren al oficial y se fugan 
de la cárcel dos gitanos 

A I J M K H I A , 12.- Est-a manan», (•.«amia 
eíeictuabai la requisa do la cáróél de Crér-
gai el oficial de 1'risione.s, don Sovcro .An
d ré s Iglesias, dos gitanos apellida.cíos Lus 
tamaflt« y l le rodia , proceeadoa por robo, 
le atacaron por la espalda, hiriéndole y dán
dose despué-! a la fuga. 

IJÜ Ounrtiia civil salió en r>ers©cuci6n de 
los iiijptivos. 

, . — « « » ' • 

El monumento al Sagrado 
Corazón en Zaragoza 

F«l)o del Jiiriido cnííJicüdor de ¡os proyectos 

ZARAGOZA, 13. Se h a petmido el J u r a d o 
ca'ificador de los proyectos pTesentados so^ 
b r e la construcción del monumen to al Sa
grado Corazón de Jestis, acordando adopta}, 
en definí ti v.i el proyecto que lleiva por lema 
«Fuentes del Jordán», del que sen autores 
e"i a rqu i t ec to municipal don Mipuel Ángel 
Nava r ro y el escul tor don Carlos Palau. 
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PrfiSiA^ncU ConoeJiendo al teuLenlo coruiicl de 
Iiig»niorü8 tioa NicoiiieiU'» Alcajda Carvajal la cruí 
d« segunda clasie do la ord«n del Mérito Navul, ion 
dÍHtaitvo bl&noo, pen«i<^uada, con el 20 por 100 del 
BUíMu d« su uctual eniplcu. 

Autorizando ol gasto corr(aptiiidi«nt« a U «jeou-
ción de las obras de ttjnpliadún del cuartel de la 
Cant--€!£ici<'rn, para aiojsuniento iMovisional del ba t i 
ll<'>i\ <Uí MoutuSa ilonra 6.0 de Cazadorea «n lionda, 

Oi«|>uni*.-ijdo lu d','^ribuciún dofinitiva y periiia-
cíente dtj któ 51 fuuaunar¡<.>3 del Cutrpo gemíial úc 
lla<;í"nd» ttgwgados o üd.'wrHoa a los servicios da 
Aduauüs. 

Contxxltendió Ui ¿Duíus'ón en t'l Cmrpo do Porte
ro® du IcB jninisU^'iw civiles, con la cal«'¡,aria <lfl 
porttT.. cuarto, a Aveliiio García Cabo. 

l)<>stinau{Í4) a la Keal Aimdemia de Medicina de 
J'alnia de MalliTU un ¡y)ri«r<> de lo.< que fohraa 
en la inLsDia |wibhit:iói! de ios oentrvw defendien
tes del ininiKtono de ( i raca y Justicia. 

Hacienda.—Autorizando «i funcionamiento de uu 
OHbie a¿i-eü outne las do» mírgenea del río Águeda, 
fironUTÍzu con l'ort\ii{al, J>aT» el transporte .dW 
[XTíonal técaico y obrero de 1» Eeal Compafita As
turiana de Minae. 

Deirxiv̂ ti mando inítrinc'íjL ^^uscrita por varios Ci-
brieantes d« alcoholes sujetos ti régimca de paton-
teH. 

Habilitiuido la margen deretba dí-l río Guadal
quivir }«urii el «mbiwquo y de'í inbarqae do prn-
dacU!» uf;riix>la» y foretituiis y matíTiaU» de ouns. 
truciúón. 

Autorizando a dtm José María Gonzilez para 
«nr.feilar en Manzanares una fábrica de alcohol dts-
naituralaado. 

Iteíiestimando im*l.;u)oia de don Santiago Ii6pe?. 
Camacho ¡^oli/'itajido autoit/.ucióu para la elabora-
cido de un auoedMioo dai café, oonetituldo por tri
go, habas, azúcjir y manioca. 

Autorizando a la Fábrica do Monedo y Timl)re 
para ad<iHÍrir inatísrialcs necesarios paar ol eervicio 
de 1A mifima. 

GjOtla'nsción.—Coucodiendo la eixoedenoi»,, por 
plazo no Bie&ur de un año ni mayor de diez, a don 
iViitoa Ibiílez Fornández y don Francisco Ilerrcr.x 
Guerrero, ügeffifc<;s d*̂ t Cuerpo de Vi'^iluíncia en tifi 
provi-nciae de jtarcel^«ia y Vizcaya, 

InStrUOeito públtet.—Anuncta<ndo a concurso pre. 
Tío de traslado por término de veinte - díag la 
provisiim de la plaza de profesora numeraria 
do LttboifM y Koonoraia doméstica, ^«oante en la 
B«cuela Norauai <]6 Ma/ostrna de Álava. 

ídem idtWTi la do prvfeeora numeraria de Ma-to-
ntitJca.'!, vacante <n la Escuela Norma! de M.ics-
trtis de Cidiz. 

Tntsiiídando a porteros qmutoí, excedentes a eer-
vir ni»voa destinos. 

üi^ponieudo qne U prim^Ta vai-nnU- dircrüt i :i 
la péptima categoría d<«l ('fcalafr'n de cal.c.lr.ii'ru
do F-:-cüí>las d.̂  •Cotrw-rrií, (¡IKXII- r'*ili;''iili itl ;KI1, r 
de entrada, amcrtizáadude la i:.iJilJd,id de 2.•>(>'.) i*;-
aetui. 

Ayer fué enterrado 
el general Daban 

E L CADÁVER EN ANDUJAR 

ANDÜJAH, l;l .—.\n«-bc a las diez lle?!<̂  
a esta ciudad el cad.'ivcr d^l infortunado 
general Daban, f u é traído desde la iinoa de 
Albardillas, cu un cunión-

Kn uno de los salones de la casa que 
en Andújar tieno la fan^iba del finado se 
dispuso la- capilla ardiente , en la que qiujdó 
de!))ositadi> el cadáver, que hab ía eido en-
cerr.clo en un fcretro de caoba can berra., 
jes de plata. Ihirant i ; toda la nodic, fué 
velado pur sii-s f;\niil¡ar'es y aungos. 

Kl juez de inst-mcción, don l íduardo Pé-
re7., «<tuvo acli .andn liasia dt^pucs de ]a.s 
once d« la noche. 

MISAS DE «CORPORE 
INSEPULTO» 

ÁXDIMAU, 1;;.- Dc--x]e las 'Xíbo de la 
maiíana comer./.aron a decirse en la capilla 
ardi<5Mte misa.s de ccórjíore insepulto», quo 
han oído las p e r o n a s de la familia del 
general y muchos ntuigixs. 

Kl ent ier ro so celebrará «^ta tarde en el 
pantci'>n de lar.iilia ae !<;•"• señores d e Fer 
nanda;', .Sedaño .v <'andilpja, a las cinco, 
después do la llegada del rápido de Ma
drid-

l i a n Jle^'ado ya numero-sí^imos Souiate-
«ée pa ta asist ir ' n log funísra.'iBK. " 

E L GENERAL RECIBIÓ LOS 
AUXILIOS E S P I R I T U A L E S 

J A É N . 18.—-boticas dei Villanueva de la 
Reina dicen que ou-aiido la.s hijas del ge
nera! ]>abán peneíraron en la l.abitaciém' eU i 
cua se bailaba su padro lo encontraron aún 
con vida y (¡ue el general tuvo tJernjx) de 1 
rocib'-r loe auxilios espiritualpíS, qji© le pr<-s. 
tó un saeeirdota avi.sado con urgencia. 

El entierro 
ANDUJAR, 13- - Con enorme concur renc ia 

se b.i celebrado esta t a r d e el en t i e r ro del 
g«ner;ü Daban. Las calles que recorr ió la 
fúnebre -corr-itiva se hal laban abar ro tadas 
de p ú b a c o . 

Abr ían inarcha las cruces de las par ro
quias de San M),iíue!, Santa María y San 
BactoUuné, cotn el c^ero de las demás iíjle-
siiis, y cruces a 'zadas. 

Jí! cndiiver, encerrado en iujoso f í r e t r o de 
c;;oba, con herrajes de p la ta , e ra llevado en 
hombres de varios &umatenistas, dándole es
colta el Somnt ín a rmado de Andújar y re
presentaciones de otros pueblos de la pro
vino in. 

Seguía el A y u n t a m i e n t o en pleno, baj(. 
mazas, y el due'o, (jue pres id ian el corone! 
d'e 'a Guardia civil , que os ten taba l;i le-
prosentación del Rey; el hermano del di-
funtck, don Ángel, y los hermanos pclí í icos, 
don 'An ton io Fern.-^ndBz y don Joaquín Cnn-
ch.-i, y otros fa,miliare.s. 

OrraViui la marcha los guardias munici
pales, el coche fúnebre, llevando las nume
rosas coronas dedicadas por la fami ' ia , y 
'.-os somatenes de toda la provincia, numero
sos coc!¡es de respeto y el vecindario en 
masa. 

Acoi ra de la m u e r t e del general conti
núan cirouiando numerosas versiones, sien
do la más a r ra igada la de que el infor tuna
do mi l i t a r obró en un r ap to de enajenación 
mental . Aún no es conocido el d ic tamen de 
autopsia; jiero, d?sde lu€<.:jo, es tá probado 
que e' disp.iro que caiLsó la m u e r t e al ge
neral fué h( cbo por él mismo, 
—. _—. »,»—^ ___ _ 

Fiesfa benéfica en Vitoria 
Tro tuberculo«os pobres 

VÍTÜRIA, 18,—Kn la C a s a S d i a l Ca-
té)lica so lia cfdehrado b r i l l a n í e m e n l e la 
f iesta orgarLÍz,a.da a taerieficio de los tu-
boi-eitlosos l a b r o s . 

I » s jóvonefi do l a C o n g r e g a c i ó n Ma-
r iama n i p r e s o n t a r o u con g r a n aciíMto 
u n a a-p]audi(¡.a obr;). teatral. 

Al actt) usis l ieroi i i n i t c h a s y disUugii i -
d a s ponsunas de e s t a c iudad. ' 

bits coiLcjalías vacantes 
VITORIA, I,*?, - U n a (x)inisión de con

ce ja l e s h a vi-siíado a l go-bernadior civil, 
en iKMubre del i.^yunt.anii«n.to, j m r a so-
l i c i t a r que í-«;m c u b i e r t a s cua-n-to ant-es 
l a s v a c a n t e s q u e ex i s t en e n d i c h a Cor
p o r a c i ó n con p e r s o n o á d e a b s o l u t a com-
pet enc ía y reli evo. 

E l g o b e r n a d o r p r o m e t i ó a t e n d e r el 
ruofío *n cuant-o r e a n u d o s u s g'C.stionG.s 
el íüeald'e p n j p i c l a r i o . 

Un dependiente del hotel 
detenido 

o 

Fué interrogado durante 4 horas 
Se Tlglla e s t r echamente a un viajero 

— o — 

E l juez del dis t r i to de ! Congreso, instruc 
tor d&l sumario, tomó ayer declaración a un 
viajero que llegó al Hotel en las primeras 
horas de la madrugada- El dec la ran te , qw 
ijt> llama don Federico Homero .Jiménez, in
dustrial , do All/aida (A.lmería), raanifcotó 
quo u n a vez en Su cuar to se acostó, y que 
a los dos de la tardo se en te ró del snce^ 
Sf) por haber sido desp-ertado por un agente 
de Policía. 

Don José Vázquez d e la Vega, que ee .uno 
de U>5 pei'judic-ados, como ge recordará, d-e-
• •.iar<^ a continuación. 

Dijo que llegó al Hotel con su esposa, 
a la,s do,5 do la madrugada, después de bar 
licr es tado en ol teatro. Cuando ya es taba 
en el lecho, oyó unos pasos muy cerca de 
su habitación. El que andaba se paró en 
tonces, pr»?iguiendo máa t a r d e los paeos, en 
núm'^ro de tros o cuatro. Entoncef, e l decía-
rante di<'0 que deficondió del lecho y que 
colocó l.a. llave de la puerta en la c.erra3u-
ra , tapando la j)arte del ojo que quedaba 
l ibre con la funda de una cajetilla. 

Al levantarse l)or la mañana el sei'ior Váz
quez ue dio cuenta d*'l lolxj Jnmedatamente ; 
l¡eTO lo quo le produjo gran ext rañeza fué el 
ver que la llave s°í,'uía puesta y que la 
funda do la cajetilla ¡«guía donde él la 
colocó. 

T'restó luego deciai^dóu otro viajero que 
pasó la nocliei en el Tlotel. 

Suf. manifestaciones carecieron de interés. 

UN EMPLEADO QUE TIRA 
U N ' P A S A P O R T E 

I/a Policía siguió aver sus trabajos, d i r i . 
gidos por los comisarios señores Blanco de 
Santa Coloca y Fagoaga, que no loe aban
donaron d u r a n t e todo el día.' 

l-'no d e los Bw^jicchosos sometidos a vigi-
7ancia e?: un empleado del Hotel , que cuan
do e-l niicrco'e,, i^ribió l a orden do ]oasar 
con los agentes a la Dirección de Segundad, 
pidió permiso para cambiar de ropa. U n 
agente le si.guió sin quo él lo notara , y vio 
que al pasar por un corredor tiró al Buedo 
un painel, que resultó eer un pasaporte. 

Tauíliién fueron souiet-idos a amplios inte
rrogatorios otros tiepen di entes do la caisa, s in 
resultado. 

Re^ist-i-os donnci-Iiarios se hici«ron varice 
y se continuó el minucioEo qvie se v iene 
'[iractica-ndo en el Hotel , diligencia larga, 
¡¡or la mult i tud de deponuo^udas d© que 
fonsta y el encontrarse algmia-.? do ellas sin 
te rminar . 

Con respecto a la responsabilid-ad del Ho-
te-1, parece. Ser que es nula, puesto que en 
el «comptoir» cxif;t/e. sr?gún costumbre, un 
cartel invi tando ft los viajeros a qu© depo-
iiitcin en él el dinero y los objetos de. valor 
que poíícan ¡.ara poder así reSf)onder de 
ellos. 

b'.l número de viajero, hospedailos an íe -
ayer era el de qui.nce- -'^yer a» hospedaron 
ííoc-c, más , y ge han recibido t r e i n t a y tantas 
cartas > teb'granias ])idi''ndo habitación pa
ra les días de Carnaval. 

SE VIGILA A UN VIAJERO 

Uno de los c-omotidoe a vigilancio nás 
estrecha por parte de la Policía es \m deter
minado viajero que ee encontraba en el ho
tel la nocho eu que se cometió el robo. 

El y'.ajero en cuestión recibía numerosas 
visitáis en eu cuarto, incluso a altias horas 
do ia noche, y eobre alguno de ioe quo l6_ 
vigitarvin es muy posible que recaigan las 
so--^]ieî lutó. 
' " No pisaeíifOíi 'Ptr Tnfts expttcitoe', & cmsew 
de lo delicado de la cueetióa,, y por no es
torbar la a*x!ión |x>lio;a<ia. 

A medida (pj© avanzan log días se advier-
teül detalles curiosos de la forma en que se 
príicticó el delito. Así, ]K>r ejemplo, tanto a! 
hcñor Quero como ail seüor Vázquez los «ca-

h( La señorita Primavera" 
Comedia do don José i 'er-

nándcz del Villar, es t renad» 
en ci t ea t ro Lara» 

E^ («ndición notabflísima y saliente en 
e;'. tciior Eernándc-.', ael A'iliar, vm, amor y un 
r i-;ie:o si arte ijue io deiíienden de la olau-
dií'-ac 6u tan a-I uso en busca del aplaue--. 
l:í;-ii; conside.™ como don aitísJmo la fá
c i l ,.-. de escr lur <iom-e-dia«, y ia ejerce no-
1'« )ic te, poniendo e;i cada obra lo • mejor 
de BU <!-;píntu y de s,u intoligemcia, que ¡x>r 
C-iío eí̂  -íiempre digna del a'utor y del pú
blico. 

Do esto oonoepto puro y justo del arte y 
da lu c-cii'.-iguient6 manera do hacer, nacen 
la ii.';t>a''>!o dej.uración de tu e.•^ti!o, que so 
adviene al estudiar la U^taUdatl de su tea
tro y la hon.-ada- esjxfntanoid.ad de sus co-
madiaa, tan claras, tan cordajes y tan sin. 
oeras, ijV2c en cada uca d e e l l a s \ i b r a (so
bre tedas las dcm<ás 
lisimo de la 

une nota, lefiejo fide.-
cnioción que i-cn más fuerzií 

ag tó si: espíritu al sorprender en la vida 
ei germe-u d e la comedia, y mientras este 
germen se delic;i; nasta completáis»; v tras 
esta emocióu \;i el autor, y en torioo de 
ella g.rau K;C< ii,c; y ¡c .-iMaj^s, y eJla baí,ta 
para defender ia . b ' a do todo" pecado- do 
efectismo y de aiiianeranijcnto. 

inspira «l.,a señorita Primavera» el últi
mo , sacrificio do una vWla. de sacrificios: el 
d© renunciar, ya pr'jximo a' Ja vejez, un 
amor que era una ráfaga de. juventud, más 
a-úii, una vuelta se la juventud con . todas 
su.s ¡.1 usónos y S.11S esperanzas; y este sa
crificio 86 hace mansamjuao en silencio, con 
una resignada dulzura. 

Esta mane ra mansa y dulce de sacrificio 
es_la qu« en e«ta ocasión d a tono, ,cordia 
lisimo y atrayente, a la comedia; toda eU« 
eetá sa tu rada de suavidad. Inspi rada an la 
vida, se da en eUall toda la verdad de los 
sent imientos humanos ; pero la t r s to alegría 
del sacrificio parece quo la perfuma toda 
y ]a hace jugoEa y la llena de luz. 

No quiere esto decir monotoma ni apaga
m i e n t o ; dentro do esta atmósfera moral so 
dibujan enérgicamente y con trazos preci
sos; JoS personajes; r-urge Ja (gracia frcíoa, 
s s da Ja escena cómica y s© Uega sobria-
meii ts a apuntar e l momen to 'd ramá t i co , y 
fluye el diálogo admirable, limpio, n a t u r a , 
lísirao, con un gracejo hecho d e verdad y 
de observación, que en nada ae parece a 
loa re torcimientos con quo se pei«igua al 
cjiiste. 

La figura de la señorita P r imavera , que 
in tenc ionadamente s e hao© im poco vagp, 
quizás por darle algo más de simbolismo, 
y junio a ella la del l i terato en Ja plenitud 
de su fama, a la que falta el amor, la 
amiga do la n iñez , el hermano olvidado; 
en todos estos t ipos se advier te un intento 
de su^encJón y contras ta con los rasgos 
precisos que dibujan a Perdiguero, a Petri-
ta, a doña Valent ina, como menos trascen
dentales. 

El acierto de escenas eg cons tante ; el des
arrollo, fácil y Eencillo; la ideal , moral , sa
na, y en tóda la comedia palpita el espí
ritu cristiano. 

I'a represoniaeión, admirq.'Ble, oomo, es 
cosa obligada por parte de los artistas do 
L a r a ; pero tuvo e! defcctí,) casi general de 
querer acusar demasiado nnos pensonajee, 
que deberían se j evocadores, y este a íá ,nde 
precisión, contrario a la idfía del autor, reetó 
m a t e e s y quitó s\iavida-d y produce mono
ton ía ; era obra ele entonación y de m,-itiees, 
y está falta totalmente en a'gún momento 
por pñ,rte del señor Simó !&a£o, Concha Cá
tala, con finísima percepción, suavizó 6\i fi
gura y le dio el encanto que requería; María 
dej[a E-iya. y Balaguer compusierrai muy gra
ciosamente fina pareja deinciosa^*• do fina co
micidad; Isbert, formidable: no sólo hizo 
BUS escenas, consigufó darle t-odo ©1 ciTrác-
ter, toda la verdad P.I encuentro con su 
amigo de la n iñez; el señor SoCor Ma.rín 
pecó de conciso y brusco. Todos los 3emás 
actores, cumplieron. 

Círculo de Estudios 

c<^» I^s robaron el d inero que había en sus I p,, público" aplaudió cariñosamente T OL-
ref̂ lKK -̂tivas cartei-as. Latas la.s dojaron con i ̂ jtó j ^ presencia de! autor en loe t res aetos. 
los dfx-.mneiitoe <P'e enterraban, inaluso doa I x M r>T rr^ 
d,-oimce de Ja i'otería; en cambio, las 25.000 | Jorge D E L.A CUEVA 
pesetas que le robaron al recaudador de 
Cíiuiu'buciouts señor SieiTa estaban en dos 
carteras, v éetas sí s© las lle\Tircwi. 

I ^ ' Py'icía, entre otros, busca aetivamen-
t© al «consorte» de i;n famoso ladrón de ho-
te'es y estafador, ouyas aventuras y hazc-
ñais han ocui:ado a veces varias columnas 
en los perií'diwjs. Fd tal «oorusort-s» tiísne 
unes Seña,-, i>crsoiiak^ caracteríticas, y al-
;;ii.'<'u ha diidio (pie éV, u otro muy parecido 
fué visto cerca del botol. 

UN DEPENDIENTE DEL 
HOTEL DETENIDO 

A Jas dos do la madrugada de hoy, el co
misario de! distrito del Congreso, señor Fa
goaga. terminó de t-omar de<>i.iración a uno 
de los depencl'enteis de! hotel. 

Et;ia diligencia ha durado cuat/ro horas. 
Seí;úu pareo©, el decJarante ha incurrido 

en varias contradiccvones, y, por ello, ha 
que-<lado detenido, y hoy por la maftaoa será 
puesto a dispceición deí juez que instruya 
el sumario. 

F« pTob^M© que también hoy se tome nue
va declaración al d©tenido, puee esta dili
gencia se suspendió ayer por Jo avanzado 
de 'a hora en que ee efectuaba. 

Un té a los heridos en 
Marruecos 

Mafianii domingo, para salemnirar el día 
de la jura de tenderas, ©1 Kreator io oíre-
oerá, a -las cinco y m e d a d© la tarde, en 
los sai'ones del ministerio do ia Guerra, ima 
copa de Jerez y un cigarro a loe jeíes y ofi-
cíalcíi .nváüdoe y heridos d© las campañas, 
resident/es en Madrid; lo que ae hfloe pú
blico por si deja de llegar 1» invitación a 
algunoe d« lc«s interesadoB. 
* F/J tiraje será e! d© uniformo de diaiío. 

]'*?ie acto «s independiente de - que el 
tiempo ficnnita el que la jura se celebre o 
no públicamente. 

Proposición yanqui contra el 
servicio obligatorio 

W A S n r N G T 0 N r i 3 ~ E l s e n a d o r mis -
t e r S h e a p s t o a d l ia p r e s e n t a d o en la m e 
s a del S e n a d o u n a r e so luc ión p i d i e n d o 
a l p r e s i d e n t e C(X)lid^e p r o p o n g a a to-
dia.s la,s n a c i o n e s del in tu ido l a f i n i t a do 
n(n ronveni i ) cou arrt.fílo a c u y a s ib l i i -
snJas dicha.s nncioiieíi ,se cni í iproincte-
ríaii íi a lud i r d seJ'vicio m i l i t a r (.f.liyrn-
tor io . 

l%n 1. - cíi'ciiiiis iHdi'iir'ds se ( 
c-sUi i'csiducJóii ¡jcfá rcc!i;i:'.',uia j (ir 
Se t i ado . 

.ll!( 

Consistorio Hispanoamericano 
del Gay Saber 
CONCURSO PARA 192S 

K-l Iteul Condetorio Hispanoamericaoo del Gay 
Súber, abre eoncnrso para la Fiesta de la Baza, 12 
de octubre de 19553, oon snjéoión al signieate ín
dice: 

P R I M E R P R E M I O : Flor naiural al mejor can
to a la liaza, que no pase do 50 veiBos,—SEGUN
DO: A la mejor monografía que trate de algún 
punto acerca de lae relacionen esp^ritnalee econó
micas o ix)líl¡'£¡is entro Esjaüa y las repúblicas bis-
pauo,ini|cricttna.s.—'J'Eli,CKRO: Al mejor libro de 
po(.>si'aiS imprii») en o.l año W24 OS.—CUARTO: Al 
mejtir libro Oí̂ rri+o en castellano de crítica litera
ria o rcfercnt« a la Historia de España o Hispaiio-
américa, t.mpreso en loe TOÍSTOOB afios.—QUINTO: 
Al mejor libro escrito en castellano que trate <Ie 
algún punto referente al idioma castellano, aunque 
aea* alguna a}x>rtaciün de vocablos regionalea, in.-
¡sv.Ví en los inisTnot-"; años. 

CíUdicV)!! injispeii.'íoble para optar a kis dos, pr-
mcr.is pivniids, e.í cl envío del original fín ,soi)re. 
c«rni!l.,, i-iin 1HMI;I, y en ufro «ibrc «••on el mismo 
l<-riui el n.inLlii- y d.iucrif.i (1<-1 niit.ir. V;trñ l-t iV-
iná-< t<ni:n lniAtar.'i <-,l erivi'.. M <IIK ejemi.lüvtw .'e 
l;l i)hr:i, c.-ii I,!:, 'Vñ.is ilel . . t . m - r ü i . (Iv! ;llll<l'. i 

'['...Us i.¡-. i-iuiín K<' hiir.in iil ei.iu'ütr il<.' l'c.il 

En la úl t ima reunión semEinaJ del Círcu. 
Jo de E s t u í o s de la Federación do F.stu-
diantes Catój Ci>s de Madrid oJ señor l - ó p c 
d ó cuíii ta dti la-s actualidades nacicnales, 
que acusan el incesante progreso de la obra. 

Completa estas notioios el señor Kspiiio-
Sa, hablando sobre el P í a d e la Universidad 
en Zaragoza. 

El señor Becerr i l notició las actual ida
des de la Internacional de Kstudiantes Ca'. 
tóbeos y otrag noticias c<scoleres cxtranjd-
ras-

El señor Rodrí.gue?, Soler desarroltó gu ta-
m a «l-/as reformas do la enseñanza». 

Dice, li.Vblando de la lil>ert'ad do .en,se-
,ñanza, que mal puede el Estado, que ca
rece de suficiencia científica, darla como 
único profesor. Pasa a refutar las distiri-. 
tas concepcioties del Estado docente . . I A 
delegación (Jet Estado en e! pedagogo que. 
enseña en su no.mbre, no le capacita más 
de Ic que io estaba ni aumenta ,su cnudaj-
<:ientífico. El E.5taido t iene e! derr-cho d't 
inspección, s m ai)uSo, c'^n objeto do evi tar 
Ja enseñanza de er rores . La liberta<d de 
enseñaii7.a e.s la consecuencia do Ja liber
tad de conciencia. Pa j a a ti-otar do esta 
implantación e n la Universidad y es tudia 
de ten idamen te el criterio de autonomía. 

I n t e r v n e r o n en la disensión los sjeñores 
Lóiiez, Espinosa y Ferré. 

LA ASOCIACIÓN D E NORMALISTAS 

Ayer se celebró Ja reimión semanai del 
Circulo da Estudios de la -Asocioción Cató-
Jioo-Oficiail de Normalistas. E l prosideiita 
de la Asociación, neñor Trivifío, disertó acer
ca del tema «El cuartel oomo c€sntro docen
te». Abogó ©1 conferencisuit© aminantemea-
te por la conveniencia de que en el c\iartel 
.Sea co.m))atiibJo oí cumpiim.ento de los de
beres militares con el ejercio'.o da! oficio 
propio de cad'a soldado, y expuso Ja necesi
dad de Ja atribncióu a le© niaestros que des . 
empeiian -el servicáo de Ja enseñanza a, Jos 
analfabetos, formando cuorpo eepeoial o con 
análogas consideraciones a Jos sáoordoteB j 
poseedoree do feftalo de médico o fatma-
c-éutico. 

El «eñor Triviño, atontament© escnohadb, 
f.uó felicitado per los numerosos asistentes 
al Círcido. 

Se (¡iisoitó lina intenesanto diswosién, . eei 
la que intervinieron ?os seítorae l a z a , P m » , 
Ortega y Eguía. 

F ina lmente , el director de la Normal áe 
Maestros, señor Fe-mánde!; Navamuel , qne 
prííiidía la sesión, resumió el debate, oom-
pfetando las manifestaciones d e los orado
res que esn la disensión tomaron pctrte. 

El sefior Navamuol íoá muy fel i^tado. 

Recompensa para Calvo So te lo 
P A L R N C I A , 1 2 , — L a Comis ió i i p e r m a -

m^nfe d e l A y u n t a m i e n t o h a a c o r d a d o ad-
h '^r i rse a la p r o p u e s t a f o r m u l a d a p o r e l de ' 
H u e l v a p a r a <o-'!citar d e l B i r e c t o r i ó l a c o n -
l•e^il'.n d e u n a r e c o m i i e n F a al aefior Cal'W) 
S o l e l o p o r Ja r e d a c c i ó n d e l e s t a t u t o m t m i -

^:do, 

. , . : i . n „ i | l . 

M . s J . i J , OJi;cs 

( ' • ,,l ,••. í;i..r'el,-i ,1(! V,-
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S o r I S / l 3 r Í 3 ! E I Senado yanqui pide 
cuentas a Keilog 

Reformas en la educación moral 

No deja de ser extraño que figuren tan 
pocos individuos de las órdenes religio
sas femeninas en la historia de la peda
gogía científica; los religio-os, en cam-
bio^ forman tegión, y de entre ellos lian 
salido gr£indes maestros teóricos y prác
ticos en el arte de educar. Tampoco, y 
ésta será tal vez la razón de aquello, la 
mujer, en general, lia tomado par te acti
va en este ramo de laá ciencias tiunianas, 
cosa tanto más de ractirañar cuanto que, 
siendo la mujer el educador na tura l del 
hombre, parece lógico que los problemas 
técnicos de la educación debieran haber | tó"j)ara k)S Estados Unidos obligaciones 
tentado las inteligencias femeninas más ] inspiradas en los p.untos de vista del 
poderosas. La historia, sin embargo, nos ^ prosidemte Coolidge, s e ^ n éste ha ma-
dice que no lia sido asi, tal vez porque^ nifestado en reciemte declanDción. 
apenas se ha intentado La verdadera edu- Esa iniciativa del Senadto constituye, 
oación de la mujer para su fin natural , I al pa^co r . una ' « ^ ' " ^ ^ ^ ^ ^ ^ r d i o ^ 
que es la educación de los hijos. Hoy ̂  ^ ^ ¿ ^ ^ ^ . ^ .f^^^^^'Í^J^^'T^ 
nombre de Mana Montessori parece con-^ p^^dtente dte la república, 
tradecir nuestro aser to; pero la excep-

Le acnsa de haber comprometido « los Es
tados Unidos en la Conferencia de P v i s 

LONDRES, 12.—r.omunjican de Was
hington a los diíu-ios que mlster Keilog, 
eniba.j'ador d'e i'os listados ;Unidos -en 
Londres, es muy proibalble que dimita es
te cargo antes del día 4 de marzo, fecim 
en la que tendrá que poeoslonarse die la 
Secretaría de Estado, por dimisión dle 
mlster Hughes. 

Por iniciativa ded Senado, mlster Ke
ilog tendrá probablemente que preseni-
tarse ante esa (Asamblea pa ra exponen 
el papel qiue desempeñó en la Confereor 
cia financiera de Piaríis, en la cual acep-

Mejoramiento económico 
del Clero 

Por decoro nacional 

ción confliTua la regla. 
Volviendo a las religiosas, parece que 

iin astro de primera magnitud se levan
ta en el horizonte de las educadoras cató-
licasi- y ea una monja norteamericana, 
sor María de Santa María, l lamada en el 
siglo miss Macgrath, que pertenece a la 
orden de las Siervas del Inmaculado Co
razón de Alaría. 

Nació en Piltsb'urgh y tomó su grado 
de «Bachelor of Arís» en la Universidad 

Van a prohibirse en Polonia 
los vestidos sin mangas 

(P.'ADIOGHAMA ESPECIAI, DE E L D E H A T I ' » 

NAIKN, 11.—Ija Uie'a polaea está pre
parando una l«y prohilii+íiido a )»« inujerce 
eil uto de vestidos siui iiiangay, así tomo 
que i>stos se anuiuiíni o s9 exponga;) en los 
escapuratres de las tienflaa. T. O. 

La campafla que la Liga Nacional de De
fensa del Clero viene haciendo, en unión 
de Jos delegados del clero de varias dióce
sis, en pro del mejoramiento ecooúnrico dlel 
ciero, ha encontrado el ambiente favorabdU-
simo en todos los sectores de la opinión. La 
Prensa de todos los matices apoya con ca
riño muy digno de ser a^adecido esta cau
sa, justísima como pocas. Esto ha hecho con
cebir a todoe los que tomamos parte en esta 
campaña ;>s más Hsonjeras esperanzas. El 
Directorio, por una parte, ha venido a co
rregir abusos, a reparar injusticias, a sal
var y engrandecer a la Patria; así en la 
derecha como en la izquierda ee reconoce 
que, at menos por hum-ainidad, por patrio
tismo, por decoro nacional, debe ser repa
rada esa injusticia, debe ser sacado el clero 
de! estado de pobreza, de penuria y de mi
seria que .'e diíicultlan el ejercitio decoroso 
de su misión altísinía. ¿Qué falta, pues, 
para que la mejora económica sea un he
cho? Sólo que eli Mussolini español tenga un 
gesto de virilidad, de justicia y de patrio
tismo, y h.tga lo q-ue ha hecho el Primo de 
Rivera itali;;no, aumentando de golpe el pre
supuesto d«!i culto y c'^ro en 38 millones, 
duplicando y aun triplicando el sueldo mi-
sénimo del clero rural y no rural de las (il-
limas categorías. 

No es peor el estado económico de la ha
cienda espafiol'a que el de la italiana. Italia 
hizo gastos enormes en la guerra mundial, 
y, sin emb.argo, después de ella Mussolini, 
como uno de los medios de hacer patria. 

Nuestras relaciones con Checoeslovaquia 
[3(3 

La exportación es de 40 a 50 millones por cada parte. Un buen 
mercado para nuestros vinos y naranjas. Conversación con los 

delegados comerciales 
EH 

mente dotado, ha de devolver a la patria 
su elevación moral, en gaT'antla de! orden, 

i en enseñanza contra las ideas di-solventes, 

de Michigan, vendo después a doctorarso osos muchachos no vivíurí. el problema de salvar a su patria, redime al clero de 1 
en filosofía a "la gran Universidad cató-¡nior,al que so kís presentaba; y dicho se miseria, seguro de que el clero, decorosa-
lica de Washington. Digamos de pa.so está que la eii.si;ñanza e ra casi inútil, 
que el año 192^ so graduai'on en esta Otros habían |>asado ya la edad del inle-
Universidad 78 religiosas. \r,'s para ciertos problemas det^miina-, ^̂ ^ defensa de la moialidad en fonmaciún 

DGSde sus prinierus i>asos en la cultura dos, L« dtecir, la edad en que el criterio ¿^j patriotoismo, ha de devo'.verse centu-
superior, sintió miss Macgrath atractivo moral se asiniiia y entra a formar paríe j p]¡(,g¿^ ly q^g r^vcite en dotaciones deco-
espec ia l ' en el estudio de la psicología viva do la psicología o conciencia del | rosas. 
del niño base fundamental de todo sis. i individuo. i No es sólo el ejemplo de Italia lo que ha 
tema educativo. Su tesis del doctorado! Consecuencia para el educador es q-> fíe alentar al presidente del Directorio y 
impresionó profundamente a la Comisióa d.bo espera.- esa ^ f c a porque ^ inioil o ^ ^ í - l-,:'¡^Í^Z:t:^J^: Z l ^ r d ' -
c.vaminadora y ésta la hiM publicar en la educación morai da.la a acsHcmpo. , _.̂ ^̂ ^̂ .̂ ^^, ^^^^ ^^ ^^.^^^^ concordafo con 
la ..Psychological Review.., la más im-: Las observaciones de sor M a n a tienen j^^^,-^^..^^ ,̂̂  ^^^ ^^ ^^,^ ^ ¿ota decorosa-
portantc en su género, de los Estados oportunisüna a}>licacion en los reforma-¡^^^^^^^ ^^ ^,^^^ gi^^ q^p 3^ autoo-iza a los 
Unidos. Leyeron la tesis los especialistas' torios de delincuentes. | í>relados para que, en el caso de causas jus-
V el do''tor Pechstein, decano de la Fa-! Los «textos» inventados por ella nos tincadas, ¿-stos en cada diócesis separen al 
m ' t a d de Educación en la Universidad dan tami.ién el proceso del desarrollo de maestro indigno de la escuela pública, noti-
a n c i n a t i y presidente de esta .sección en los principios éti.os en la conciencia del í'^ándoo después al Poder publico V es 
la ..Asociación Americana para el P i . - uiüo y a.í pu«le adoptarse un 'néto.io ¡ ;T«e^na llegado ^J^^^^';^<;^J^^^ 
greso de las Ciencias», la encontró tan racional c.infuniie a la rea.idad psico.o-, ^̂ ^̂  g .̂,̂  'lobtisteciendo y vigüriiando los 
interesante, que sin niás escribió al au- gica, j valores mora'es, el poder espiritual, ei es-

,tor, rogándole diese una conferencia so-j No mencjs intcrepxmte es el descubrí-1 p¡,.;j.^ reH(!riiiso de la escuela y del puebo, 
bre el asunto a los miembros de la .A.so-! miento del orden que en ¡os jjroblcnKis es crano se opone un dique a la ola de ideas 
ciación que se reunirtian en anual txiu- 'morales aparecen. Sor Muría sfñala para disolvent-^s áe tronos, de civilizaciones, del 
greso en la capital de los Estados Uni-! la geireralidad de los niños, qu« tiene , ""^mo orden social. _ 
dos. El doctor Pechstein no pudo sospe ; mnchas excepciones fáciUnente < l -e ra . -1 ^L^^U^rde^ e„^que,^__hace^dos^ días. l ^ ,™o. 

char por la firma do la monografía, cual bles, el siguiente: tkimo señor Cardenal, providencialmente 
era la profesión de aquella «Mary C. Religión, piedad personal, culto, auto-1 j , , ^ ^^^^^^1.^^^^^^^ ^^ g^^ ĵ̂ ^ ^^^..^ ¡̂ ^ g,,j^^^ 
Macgrath ¡\ que se revelaba como un i n - r í d a d (en la familia), caridad, sinceri-; ^ „„ venerabe pilrroco alemán, a quien pre 
vestigador de primer orden ; y no fué po-' dad, aiiiabilidad, colatx>raf'i.,n familiar, ' gj^tsmos por la situación económica de 
co su a'=i'Ombro cuiando supo que era una 'e lcre ión de carrera o profesión, iimpi*-; ."(juel clero herra.mo nuestro, esjxírendo po-
monia católica. Pero allí el sectar ismo'za , castidad, generosidad, renuncia de ,-í der consolamos con el relato de mayores 
no se lleva al extremo de sacrificar ^a mismo preoc. ,p . i . .on^ h i ^ . . i c a s corte-, P̂ ^ 
cultura a las oíawo^ieí religiosas, ni cP sia deberes para con a Iglesia (nifios),, ^^^^^ ^^^ sorpresa de todos, no fué a.sí. 
misogenismo ci'srra Tka puertas del ¡ industria (niñas), gratitud (iiuein), niaufe-1 ^̂ ,̂̂ ^̂ 1 pf^^,.^^^ ^^^ ¿^j^ q^^ tĵ ĵ.̂ ^ e¡ ^^gj.^ 
claustro universitario a las mujeres dig- t r ia (niños), grat i tud (ídem). Las " " ' a s (.j^tó'.ico como el protestante estalia tan 
ñas de figurar en él. El Congreso de se preocupan (allí a lo menos) Jjor la! i,i&n dotado como los empleados del Estado, 
Ciencias se reunía por Navidad y el dk>c-: industria entre once y doce; pero los: Rl simple capelüln—nos dijc~reci6n orde-
tor Pechstein reiteró la cortas invitación niñop entre los quince y diez y seis, i nado a los veinticinco años tiene ya 300 

Preguntando a los niñc«s ..tres cosas I ^iiarcos oro n>en.sua'es. que equivalen a 500 a S'tr Maria de Santa Teresa. \si, pues, 
se ha dado ei caso, único tal vez en la 
historia de la Ciencia, de una monja jo
ven dando una, conferencia a los grand.es 
y venerables sabio:; de los Estados Uni
dos (juc forman parte de la ...American 
Associatiou for thc Advancement ot 
Science», que son, .sin género de duda, 
l'élite de las gloriosas Universidades yan
quis. 

Aun siendo interesa.nte el tema de la 
conferencia de sor María de Santa María, 
nos parece mucho más interesante e! he
cho de que la pronunciase ella ante 
aquel auditorio. Sin embargo, el lec'or 
querrá saber qué dijo ]a. monja qpie tan
to interesó a los sabios, y vamos a com
placerle. 

Sor Man'a sostiene que es absurda la 
forma en que ^ viene dando la educa-
ción moral a los niños, por ignorarse 
completaments cuáles son los problemas 

que no deben hacerse», las pusieron por 
este orden: blasfemia, incredulidad, con
t ra la castidad, contra la caridad, robo, 
ment i ra , asesinato, peleáis, deshonesti
dad, crueldad, inteniperancia, engaño, 
divorcio, adulterio, faltar a la vocación. 

AuiKjiue por este resumen no poda
mos hacemos cargo de toda la impo'r 
tajicia de estos experimentos, los educa-
dore^s amerícaíK)S convienen qjue hay 
<.algo nuevo» en la.s deducciones de sor 
Waria y señalan una renovación pro
funda en los métodos de la educación 

moral. 
Escalas de tc~íos ya tenemos bastan

tes en los manuales do pediagogia; lais 
que ¡presenta e.sta leligiosa son. ahsoluta-
mentc originales y responden a los pro
gresos de las ciencias psicológicas. 

Creemos sinceramente a sor María 
cuando nos dice que nuestros métodos 

morales que a los niños interesan y en de educación moral necesitan u n a re
gué época aparece este interés. Nutestras forma profunda y entre nosotros mucho 
enseñanzas morales pasan generalmente 
p o r e l airaa del niño «como el agua res-

más qu« en los Estados Unidlos, Ni del 
mismo contenida de la educación mo-

balá por la piedra», por no poder p rodü- j ia l sabemos, o por lo menos piractica-
cirse en aquel momento un acto wíaZ qnie I mos, gran cosa. La moral no es sola-
las asimile. Sor .María piensa redactar monte el sexto mandamiento de la Ley 
nuevos programas de educación moral de Dios, aunque eso sea u n a par te ; hay 
en confoiTnidad con la actitud psicoló- mucho más que eso en la moral y acaso 
gica del alumno frente a la cuestión mo
ral de que se t ra ta . Presentó los resulta-

máfi importante, sin que ©so deje de 
serlo. Esperamos que la monja yanqui 

dos de sus investigaciones, verificadas en nos mande «un ;progrfi.ma» de educación 
4.500 muchachos de seis a diez y ocho |mora l según sus textos; por lo menos, 
aftos. detellando el métodoy procedimien- pa ra que nos enteiremo'?, que, hoy por 
tos que habia seguidlo. Las experiencias hoy, parece que no somos capaces de 
han demostrado qbe la mayor par te de hacer o t ra cosa. 

peset:;s, ai.mentaiido en 25 marcos oro men
gúale.? cada tres años eu dot.ación, y que los 
p'i.rrocos estaban equiparados a 'os catedrá
ticos de Universidad, empezando con .500 
marcos oro mensuales. Nos dijo también que 
a los treinta años de servicio tenían dere-
cho a jubilación, con las tres cuartas partes 
de la última paga. 

Esto hace AVemania la protestante con el 
clero católico; Alemania, ia empobrecida, 
la vencida, la agotada. Y esto se hace des
pués de la guerra, caído el Imperio y triun
fante Ja república. 

Las causa» juntas se imponen, y nue.stra 
causa es justa como ninguna. Tenemos se
guro ©1 triunfo, si no por justicia y por 
amor a la Relig-ión, que son ¿os motivos 
principales, al menos por humanidad, poi 
patriotismo, por decoro nacional.—Federico 
SantamaríJí, presidente de la Liga Nacional 
de Defensa del' Clero. 

TISITV AL PBIMADO Y AI, 
PATItJVnCA DE LAS ISVDIAS 

Nota oflcjosa.—«La Junta Central y los 
delegados de provincias llegados a Madrid 
siguen recibiendo entusiastas felicitaciones 
de todas las regiones de España. 

La Junta Central ruega a las Juntas y Co
misiones diocesanas activen su organización 
y propaganda, poniéndose a ¡as órdenes de 
sus respectivos Prelados para secundar sus 
norma?. 

La Comisión gestora ha visitado al emi
nentísimo sefior Cardenal para ofriecerle sus 
respetos y darle las gracias por el interés 
que ha desplegado en pro del mejoramiento 
económico del clero. También ha conferen
ciado con el excelentísimo sefior Patriarca 
de las Indias. 

En contestación a preguntas que se diri
gen a ¡a Comisión, ésta contesta que conti-

(Continúa al final de la 2." columna) • 
1 nlla trabajando sin descanso y con entusias-

Mannel GRANA [CorUinúa al final de la 4." cohemná) 

Desde hace tres semanas se encuentran 
en Madrid los señores Tumosky y Stan-
gler, delegados del ministerio de Comier-
cio de la república checoeslovaca, con el 
fin de negociar un convemio comeoxíial con 
España. 

A nuestro requerimiento, I « delegados de 
Checoeslovaquia nos ham adelantado algu
nos detalles sobre el curso d)e las negocia
ciones que se siguen. 

—El intercambio comercial esntire Espa
ña y nuestra repúb'.'ica no es en la actuaili-
dad considerable, viniendo a alcanzar dte 
cuarenta a cincuenta mUlones de coronas 
por cada parte, Pero esto no ee dtebido a 
falta de pi«ibilidad en. íos mercad'os mu
tuos, sino a que las condiciones comexciales 
en que se realizan las transacciones no son 
apreciadas ni las más adecuadas ptars ob
tener un gran desarrollo comercial. La fir-
mia de un convenio nos llevarla a un au
mento considerable en el imtereambio, Che
coeslovaquia tiene un gran podler de absor
ción. El examen de las estadísticas de las 
exportaciones de Francia e Italia a nues
tra república le dará a conocer cómo aque
llos áoe países han acrecentado el envío de 
sus productos desde que, llegando a un 
acuerdto con nosotros, les dimos el trato 
de nación más favorecida. España, luchan-
áo en condiciones de manifiesta desigualdad» 
en un solo capítulo, e'J die les vinos, ocu
paba en 1922 el quinto lugar entre los paí
ses exportadores, con 1.400.000 coronas. 
En 1923 alcanzó el tercero, con 2.600.000. 
En los diez primeros meses de 1924 ya 
había exportado a Checoeslovaquia por 
2.3C/).000. Da esto a entender la preferencia 
de nuestros compradores por los productos 
españoles, v cabe esperar que con la reduc
ción de un 50 por 100 en los derechos aran
celarios que nosotros ofrecemos, los envíos 
de vinos españoles serian ir.ay considera
bles. 

-¿Qué otros productos españoles son es
pecialmente solicitados por Checoeslova
quia? 

—Las naranjas, para las que ofrecemos 
una rebaja die un 88 por 100 en ios óere-
chos actuales; sardinas, pimentón, frutas 
diVersts, minóralos varios, aceite, etcétera. 
Para todos ellos ofrccemcs también el tra
to de nación imi5s favorecida. 

—¿Suponen ustedes que puede aumentar 
mucho el podier acquisitivo de su país con 
respecto a íiuestrcs productos? 

—Nuestra república va estabilizándose 
lenta y pegura.mente. Su caracteristich so-
cia'i es la de un promedio satisfactorio. No 
abundan los ricos fabulosos ni los pobres. 
A consolidar ese término medio, que ccn-
siente una vida de cierta holgura y de cier
ta comodidad, tiende nuestra política. Por 
eso productos que aquí pueden parecer ca
ros son allí de uso generalizado. Y el he
cho es que la'3 cifran Cte nuestra balanza 
romerciaí aumentan con crecimiento con
siderable cada año. 

—¿Ou.lles son los productos característi
cos que ustedes exportan? 

—Crista'es de Bohemia, porceLinas, nra-
quinaria ,'vgrlcola, maderas, maquinaria es
pecial, bisutería de Gablons. Las ventajasi 
que nosotro? solicitamos son para produc
tos ¡renuinos, que no puec?€n dañar a la in-
industria nacional española, porque, o bien 
no se fabrican aquí, o su producción es mí
nima e insuficiente. Esas ventajas que pe
dimos podrían cqni.p.avp.rse a ''as que España 
ha concedido a A'emania y Austria. 

—Sin «mbargo, según mis notiéias,, uste
des encuentran dificultades para obtener 
esto. 

—Sí; eso depende de la concepción de la 
lucha económica que tiene cada país. Hay 
na'"ion que entiende preferibles ciertos mo-
nopo'ics recíprocos en ^os mercados de los 
pueblos unidos por el Convenio o Tratado. 
Checoeslovaquia cree m<1s conveliente para 
su economía el facilitar la concurrencia . 
sus mercados, porque de la competeneia.pue-
de deducirse un?, mejora para l'a nación. 
Ksto, como digo, estriba en la diferencia de 
políticas. Nosotros desearíamos una igual 
dad de condiciones de lucha en 'os capítu
los de productos nuestros similares a a>lgu 
nos alemanes, que muchas veces no son ale-
manos, sino checoeslovacos, que pasan poi 
Alemania, y allí reciben el «made in Ger-
mainy». 

—-¿No les han prometido la abolición del 
coeficiente de monedta depreciaba? 

—Sí; pero esto, que pudiera constituir un 
privilegio para 'os países que hacen el 
«dumping3>, no interesa a Ckccces'ovaquia, 
donde la moneda se mantiene desde hace 

dos años en una estabilización que no ha 
logrado ni el franco. Las fluctuaciones en la 
moneda nos perjudicarían a nosotros más 
que a los países que con nosotros conxer-
cian. 

—^Entonces suponen que el Cooavenio será 
difícil?, 

—^No; surgen las dificul^dee acostumbra
das en estas negociaciones, en que cada paás 
defiende 3u produccdón como mejor lo e»-
tiendle. Pero nó perdemos la esfueranza de 
encontrar la fórmuiía armónica. 

—¿Cuál es en la actualidlad la sitaacilón 
de Checoeslovaquia? 

—La de una gran conñanza en su porve
nir. Se trabaja con entusiasmo, persuadidos 
de que la labor t>ropia y const^ante es la que 
levantará a la república a un nivel de su
perioridad. 

—¿No se deja sentix el peligro comu
nista? 

.—Poco, por ese predominio dle clase me
dia de que antes hablab'a. De otro lado, 
nuestros Convenios con Yug(3es!avia y Ru
mania dan una gran consistencia a la «Pe
queña Entente», y asegura, yo espero que 
para largo tiempo, una era pacífica en 
aquel bloque de países europeos. 

.—Una última pregunta. ¿Es cierto que 
Checoeslovaquia piense retirar su represen
tante cerca del Vaticano? 

—^Esto han dSoho algunos periódicos; pero 
yo creo que no reflejan bien la situación. 
La impresión en los círculos autorizados de 
Praga no es de tal rupturta. Mejor dicho, 
no se hab'a de esto. Es probable que la no
ticia haya sido lanzada por alguno intere
sado en que la ruptura fuera un hecho. 
Pero sus deseos no corresponden a los de 
Checoeslovaquia. 

. • — » > » - — 

Sufragios por el alma de la 
madre del Nuncio 

Mañana domingo, a las nmeve, y en 
la capUla de Nuestra Scftora dé la 
Misericordia de la iglesia parroquial de 
San Sebastián, d í i ^ una misa el exce
lentísimo señor Nuncio de Su Santida,d, 
monsieñor Tedieschinii, que la aplicará 
por el eterno descanso del a lma dte su 
virtuosa madre, de -gra.f a memoria. 

Su excolter^cia dará la Sagrada Co
munión a las archicofradies de Nuestra 
Sonora de la Alisericordia y a todcs los 
fieles que quieran ac-ercarse al comul
gatorio. 

. « i . . » i . 

Fusiles-ameiralladoras para el 
ejército suizo 

BERNA, 1.3. El Consejo federal ha iSo-
licitado de las Cámaras un crédito de 16 
millones dé francos pa ra la introducción 
de fusilcs-ameitralladoras, a razón do 
ocho por compañía. 

La Tuna aragonesa 
en Madrid 

La Cámara francesa 
aprueba los gastos 

Herriot se lamenta de ios de
bates inútiles 

La defensa del franco, prograjna 
• de gftbierno 

—<*-— 
PARÍS, la—íJurante ed debate r»lati-

vo al auaaaeato con ai reglo al íadic© día 
1.80 de las pensiomes dle guerra , Herriot 
prooiuaioió UQ, discurso en la Cáioiara de 
Diputados haciendo resal tar «1 enonne 
asfuerzo financiero de Fi-ancia. o hizo 
estas importantJM declaraciones: «Efita-
moa resueltos a dtefender nues t ra xotxoA-
da nacional y coosideramos que éste es 
el yed-dadero camino pora obtener la se
gur idad necesaria. Es preciso prever 
ujxa política de sincera honradez finan
ciera y quie constitujya el honor do esdA 
legislatura la normalización do las fî  
nianzas de Francia. 

El Gobierno que presido no buscarta, 
ciertamente, el modio de pirodongar sa 
existencia ministerial si no abr igara el 
coíDivencimiento de cumplir un deber con 
la nación. La defensa del franco os la 
única solución de efíle prohloma dle adap
tación de sueldos y pensionies a las ne
cesidades de la vidia que hoy nos angus
t i a : yo no dejaré qijie mi país s i ^ la 
pemdiente que arrastró a Alemania y a 
Austria.» 

El presidiente del Consejo pidió, fiíml-
mente, a la Cámara qne se pusiera tér* 
minio a los dlebates imítiles, bermioaQdo 
esta misma noche con el p resapue^o da 
gastos pa ra comenzar ed examen del f)t«-
supuesto de ingresos. 

En la sasión de la noche, la Cámaic^ 
respondiendo a l llamamiento (M eefior 
Herriot, aprobó por unanlmidadl el p*». 
supuesto de gastos, que compneaide 
3Í.187 millones para el presupuesto g«-
Mcral y 4.000 millones pa ra los anexos. 

Laíi sunaa-s consignadas pa ra resuita-s 
de ejercicios anTeriores ímportaai 18.000 
millonea, y los srastos de los diferentes 
ministeirios, 13.777 millonea. 

Se pnevé aPimismo el a-uJH«nito de las 
pensione.^ militia.res con arreglo a\ in&L-, 
ce pedido por las Pederacáome-s de vícti
mas de la guierra y la creación db la 
Caja de pemsiornea, a la cua^ se autori
za pa ra emitir un empréstito nacional. 
I-a spsión se levanta a l as t res menos 
diez de la madrugada. 

______ »._ _ ^ 

"Club de los adversarios de 
los chinos" en Nueva York 

La única razón es qne lavan mal la r o ^ 

NUEVA YOEK, 13.--Se h» oonsütuído' 
en Nueva York un nuevo Club, con ¿1 nom
bre de Club de los adversarios de los chinos. 
No es iin Ghib político, sino una unión da 
americanos descontentos de los lavaderog y 
cstableoimiientof; do planchado de los chinos, 
que desde hace muero tiempo tenían casi eJ' 
monopolio de ee-t© oficio. 

Hasta después de la guerra no hiSBi oo-
meozado los americanos «pura sangw» » 
ocuparse del lavado y planchado de su rop». 

En sus dííclaracioneg llamiia la atención 
del púbUcxi sobre ol hecho de que 3os chinos 
empíoan cloro, quo da gran blancura a la 
ropa; pero que al mismo tiempo la dete
riora. 

Los m'embroR del nuevo Club se hají oom-
prometido a boicotear loa lav^dtsros. chinoe. 

mo en pro del clero, tanto parroquial como 
catedral, y también de ¡os sacristanes, pues 
d.idas las Insignificantes dotaciones de las 
fábricas ¿e las iglesias, en muchas de ellas 
se carece de sacristán, viéndose el párroco 
precisado machas veces a tocar las campa
nas, a barrer ¡a iglesia, a decir misa sin 
acólito, etcétera, según varias cartas reci-
tida^ hoy de queridos compafieros, y según 
testimonio por experiencia propia de los in
dividuos de la Comisión presente del clero 
rural. 

I>irijan Is correspondencia a la Junta 
Central, Góngora, 5, Madrid.» 

En el correo llegó ayer mañana a Madrid 
la Tuna Escolar Áraíjonosa. En ia estación 
esperaban numerosos estudiantes madrile
ños, que acompañaron a sus compafieros 
hasta la Universidad. 

En ésta, y después de orillar algunas difi-
cu.tades surgidas en la cesión del local ne
cesario, dio !a Tuna un concierto en el 
aula de Qufnrica. Los escolares aragoneíses 
fueron ovacionadlsimos. 

Desde la Universidad marcharon a la Fa
cultad de Farmacia, siendo recibidos tam
bién con iaénticas muestras de cariño. 

A prime-a hora de !a tarde dieron un 
concierto fn un establecimiento de la Ca
rrera de San Jerónimo. A las íeis y media 
se celebró un festival en el centro de los 
Luises, asistiendo una distinguida concr 
rrencia, y prolongándose la velada por más 
tiempo del que tenían fijado, teniendo que 
repetir todos los números, y agimos de 
ello.s hasta tres veces. En su propósito de 
obsequiar a todas las personalidades arago
nesas que residen en ¡a Corte, obsequiaron 
anoche con serenatits a Jos maestros sefiores 
IVlarquina y I^una, 

Los actos que constituyen el programa 
de ho>' son los siguientes: 

A las once y media, serenata a la madri
na señorita Pilar Laiseca y Allende (Ma
yor, 78); a las doce, solemne recepción en 
el Ayuntamiento; a las tres, en un café de 
la calle del Arenal; a las cuatro, concierto en 
la Federación Universitaria Hispano-Ameri-
cma (Magdalena, 12); a las cinco, en la 
Confederación Católico-Femenina de Estu
diantes (Puerta Cerrada. 5); a >as seis y 
media, serenata a la madrina señorita Pi
lar Abbad (Caracas, 10); a las diez y vein
te, concierto en la Radio Ibérica. 

Todos los actos que la Tuna organiza son 
a beneficio de cantinas y colonias escolares 

, aragonesas. 

La lucha por el petróleo 
Un incidente Ita'olng'lés 

LONDRES, 13.—El Foroins Office acaba 
do ©ntei-arse d© que ol Gobernó italiano 
ha proteStaSS' oeroa 'del Gobierno aJbaaés 
contra la adjudicapción par eete último de 
oonoesiones jietrolífea-as a la AngloCsiUCa-
eian OH, cuyo oaptaJ, en su mayor parte. 
es inglés-

Ios periódicos ingleses declaran que las 
concasiones en cuestión no pueden ccjisi-
díírarsa como un ninaopolio británíc» en 
Albania. El Gobiernn da loodres va a dar 
toda clase" do seguridades sobra este punto 
al señor Mussolini ¡)r:T medlacón del ©n~.-
bajador de la Gran Bretaña en Roma. 

LEA USTED LOS TIEBNES 

Bibliografía "Voluntad" 

Un ex ministro de Hacienda 
detenido en Colombia 

BOGOTÁ, 13.—El ex ministro do la Gue
rra y Haoiend-a. Arist/ibulo Archila ha sido 
acaeado de defraudaoioneB aj Tesoro. 

En el Senado d© CSolombia em, ht, drácrntido 
am¡>liamenté si «1 ex ministro debe ser man
dado a IB, cíírce.!, habiéndoae aioordado {lor 
gran mayoría que a.sí ee hiciera. 

Como di preft-deoto, Oepina, ha olausuxado 
el Congraso, oj caso da Archila gerá resuelto 
en la próxima legislatura d© la Cámara da 
Representantes. 

Foüetfn de EL DEBATE 9) 

Henry Blster 

La Dama de Honor 
Traducida exclusivamente para 

EL DEBATE por José de la Cueva 

despedidos la víspera, M habían dispersado; un 
tráfico silencio reinaba en el palacioii que pa
recía abandonado. El embajador y. su mujer, 
muy pálidos, reunieron a s«s hijos en el gran 
salón de ceremonias. ¿Era la últiina entrevista? 
¿Era un adiós? ¡El porvenir era tan sombrío, 
y t an incierto el maJlana! 

El barón Dobrukin, conteniendo su emoción, 
dijo con voz firme: 

—Es preciso que salgamos adelante de esta 
aventura. ¡Es cuestión, de vida o muerte! Os 
pido a todos que seáis valerosos, ocurra lo que 
ocurra. Nada de falso sentimentalismo; ha.y que 
olvidar el pasado y soporlar los tiempos difíci
les, preparándonos para un poi-venir mejor. ¡Os 
bendigo a todos! ¡Que Dios nos guanle y nos 
reúna! 

Una hora dospués el palacio Dobrukin estaba 
realmente vacío. Unos después de otros, jior la 
puerta grande de la Sadowaya, o jwr la de ser
vicio, que daba a una calle transversal, lo aban-
(ionaron sus habitantes, mirando por últ ima vez 
aquellas riquezas gue qued'abaxi allí y qfue quizá 

mañana no fueran máa que cenizaa. En aquié-
llos muros se qniedaiva algo del corazón de cada 
uno... 

Anita y Su aya atravesaron el jardín y se 
deslizaron fuera, en el momento en que un hom
bre era empujado a lo largo de la pared por 
dos marineros borrachos; var ias detonacionie"s 
cortaron el ambiente seco, y el hombre cayó 
como una masa. 

Anita, con los ojos dilatados por el terror, dio 
un grito y perdió el conocimiento, i Empezaban 
las diflcuiltadles! Raquel cogió en brazos a la 
niifla e instintivamente miró alrededor, en busca 
de socorro. Los marineros, a quienes se junta
ron unos soldados, bromeaban y reían, 

— ¡Muy sensible es la pollita! ¡No h a salido 
nunca de las alas de su madre! 

—¡Si nos la lleváramos a dar una vuelta por 
las calles se acostumbraría antes de medio día! 

Raquel, temblíuido, quería a n d a r más de 
prisa, confundirse entre la gente que llegaba 
a t ra ída por el ruido de los disparos; pero le 
faltaron las fuei-zas y se dejó caer en el um
bral de una puerta. Quizás fuera eso lo mejor. 
Los amotinados se alejarían pronto de urna mu
jer con una niña desvanecida, y puetle que al
gún transeúnte apiadado o un portero compa-
.sivo le llevaran pa ra Anita un v i ro de agua o 
un cordial... 

De pronto, un movimiento de la gente dejó 
ver a Raquial un carricoche con capota, condu
cido por un viejecito de cabellos largos y gra
sicntos qu« Se escapaban en mechones de un 
bonetillo de seda negra. Los ojos, brillantes traó 
los lent.es de montura de oro, hicieron, cuando 

, el coche se acercó al borde de la acera, que re-
conociera Raquel, con estupor, al «tito». 

A la muda interrc^acióni de su sobrina, Sa
lomón Rosemberg contestó: ¡ 

—He venido a recoger mis tapices... y acechar 
ocasiones... Ayer, por un criado de los Dobru
kin, supe que se iban hoy por la maJianai, se
parados.. . y que tú les ayudabas a huir. . . 

—Yo no les ayudo. 
—¡Les sir\'es con abnegación!.. . ¡Comprendí 

do!. . . Al sa i»r esto, pensé: «Llegó el momento 
de cobrarme.» La casa está vacía, pero aún no 
lo sabe nad ie ; les llevo tres o culatro horas de 
delantera a los saqueadores, y es justo que me 
lleve la mejor parte. Dame la niña y ve a abrir
me la puerta cochera de sei-vicio. 

— ¡Yo!... ¡Nunca! 

—To aseguro que lo harás . Es cosa sin impor
tancia, y me ahor ra rá el t rabajo de baja.r deí 
pescanrte. Quiero llevar el coclie hasta el pie de 
la escalinata de la cocina. 

—¡No cuente conmigo!... ¡Lo que está usted 
haciendo es innoble! 

-4Anda; cuando haya cargado las fruslerías 
que deseo te llevaré con tu paloma fuera de la 
población. 

—¿Y si no quiero?—preguntó ella con mirada 
y gesto de desafío. 

El viejo so rió burlón. 
- E n oso caso, para ca.>tigartc por pVeferir a 

los Dobrukin, te Uevaná a la fuerza con la hi]"a 
de su eoccelcncia... Tengo documentos que ni'e 
pei-miten pasar por todas liarles... He prestado 
servicios... ¡Ah! ¡Mo vengaré bien! 

Raquel se irguió orguliosa, pero próxima a 
desfallecer. 

— ¡Tío! ¡No tocará msted a esta n iña ! 
Salomón Rosemberg no había previsto tal re

sistencia, y el furor lo enloqueció. 
—¡Ah! ¿Que yo no la tocaré? ¡Pues otros la 

tocarán entonces!.. . A mí no me gusta la san
gre... Soy hombre piocíüto... Ld hi ja die Do
brukin, el amigo del Zaiv la hermana de una 
am.iga de las grandes duquesas, se podrta sal
var con la misma faciUd'ad con que la hija de 
un mujik va a la tienda a buscar arroz y sal 
Pero tú no has querido... 

Los martoeiros, atraídos por la disputa, ha
bían formado un círculo alrededor del grupo 
algunos, adivinando el asimto, señalaban a 
Anita, muy pálida, envuelta en sus pieles en 
los brazos temblorosos de Raquel. 

Un bruto, borracho do vodka, disparó el re-
vólv-cr. 

Enitonces ocurrió algo terrible; fué una de 
esas ráfagas de demencia que pasan sobre las 
muchedumbres amotinadas. Sonaron o t ras defo
naciones ; los curiosos hu}'eroiHi lanzando agus 
dos gritos..., y sobre la 
cuerpos enlazados: el d Raquel, que dio la 
vida en su puesto; el d. la niña, muerta sin 
liabeTse dado cuenta de nada. 

El viejo judío, espantado del drama que aca
baba de desarrollarse a su vista., so mesaba los 
cabellos y prominipió en. lamentos: 

—¡Estoy maldi to! ¡He derramado mi propia 
sanigre!... 

Pero dándose cuenta de que lo miraban de
masiado, in temunptó sus lamentaciones, fustigó 
al calhallo y se fué a su tarea, ^oe corría má5 
prisa que antes, ya que él nrisfmo acababa ¿Te] 
sugerir a aquellas ñeras el nombre de Oobr-iM»^ 

—Enü-aré por la Sadowaya; hah rá menos 
gánate en la avenida que en esta calle, donde ya 
Se agolpa la muchedHimbre. 

La jaca,, al paso, siguió a lo l-irgo del jardín, 
bordeando 1» verja del palacio. A esta hora, 
todavía temprana, la S.ido\vaya estaba casi de-
sierta« Algunas criadas se aoresurahan a v<l!-
ver a casa de sus amos dosf>ués de hecha lá 
compra ; a lo lejos, un* patniTIa a caballo s i 
alejaba, resaWAndo las sombrías siluetas sobre 
el cielo claro. Salomón siguió monologando su 
aflioción: 

—¡Una muchacha tan valiente..., abnegada 
hasta la exageración!... Ella me desafió...; pero 
yo he pecado contra la familia... ¿Qué dirá mi 
David? ¡Mi hijo único, que amaba a Raquel y 
quería casarse con ella! 

Ante la espaciosa, ontrada paró Salomón el 
carricoche, cogió al ca-b,̂ JIo por la brida, y como 
conocía la casaj, empujó la puerta de la verja, 
que no guardaba ya ningún portero. 

—Después de todo—murmuró, alentado por la 
acera quedaron dos| facilidad con que cjocutaba sus fianes—, David 

no se enterará, nunca ds mi intervención en la 
muerte de Raquel. ¡Las revoluciones son terri
bles y están llenas de sangrientos misterios!. . , 

Sacanidb de sufi hondos bolsillos una colección 
de llavines perfeccionados, Salomón comenzó su 
visita, que creía muy natura l . Puesto que era 
seguro qUiO comenzaría el pillaje, nada más ló
gico que él, acreedor de su excelencia, pasara 
el primero por la caja... 

ióJiá lejos» (^ tos caminos do Suecia, los Do» 

grand.es
lent.es
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La jura de la bandera 
será en los cuarteles 

———-—o 

Hacia el día 22 serán licencia os 
los excedentes de 1923 ' 

Bl Direc tor io cont innd cl examen 
del £ s t a t u o proTluclnJ 

—o— 
Al Consejo celebrado anoche, que te rminó 

» las díaz morios cuarto, asistieron el sub-
eecre ta r io de la Gobernación, general Mar-
t í n e e Anj'do, y el director generad do Ad
minis t ración local. 

BI seáor Calvo Sotelo, scgi'm informó a 
Icfc perJoctistas el pnoeidente doi Directorio, 
terminó la expíx-iciou doi proyecto do ré
g imen provincjai. —L>uego—aüadió el geoe-
rftl P r i m o d e liivera—se eísbudiaron coo-
c r e t a m e n t e dos o tres aspectos del proyec
to. Cada u n o de los vooaes del Directorio 
examinará ©u d a s suce<íivos ei folleto, y 
decpuó» discutiremos ei art iculado. 

L A j n » de la bandera sOH en les ouarteilos 

E l general Pr imo do Rivera mauifeauS 
anoche a l a sa l ida do! Conseja lo s ig i i ica ts ; 

—Ahora miatiio se acaba de decidir que 
i a ju ra de la bandera ¡io c l í b r e en. los euar 
teléis, eo vista de! mal tienijx:). Esta noche, 

Í
)rcci3aniienta, teníame» que dar la orden a 
OB cantones. No cabía el recurso de apla-

>«ar la oeremoaia, porque hacia el d ía 22 
>soráa lioe-nciadoj los excedentes do cupo 
iet 28. 

Posteriormente, el general Vallcspinosa 
ampl ió la noticia diciendo que, aunque el 
t iempo mejorara lio.y y mañana , la marcha 
d e los 6oldado,3 desdo los cantonee a la pla
ca para tomar p a r t e en l a ceremonia du
r a s t e la inadnigada de! sábado al domingo, 
ífaubiera sido sumamen te ¡*enoisa. 

DOBpaoho 5 visitas 
Ooo «i preBÍden{í3 del Dire«to.rio deepa-

fiáiaran ayer loe subsecretarios da Ins t ruc-
cióa y Trabajo y el d i rector general d e Co-
aaunicacionoe. 

VJEitaron después al g<:neral Prirno de Ki-
»era, el Ar;!obl&po í ' r imado, Canderial, Tí/=>ig, 
« I Patr iarca do las India«, los gonpra:' 's !J»i-
r r e i r o y Lossada, el gobrpmador de Gtiadiv-
lajara, y ©1 alcalde do Córdoba, señor Cruz 
c o n d e -

En la Praaidcpola 
Estuviernii avpr e-i ia FrrNidoncia el genc-

ri¿ C-avanjo.a y eJ gob-smador civil d e Gc-
TOna, señor P r q u í a , a quie^ acompañaba una 
ComÍHÓn de San Peliú do Guixote. 

Los oabildt» insulaies 
Eí oficial l e t rado del Concejo de Es tado, 

«Pftor Pérez Díax, fio interesó ayer, c«rca 
<Íol general Vailespinnisa, que en B1 proyec
t o do itógimcn provincial Bo rcf-pete ol Ca
bildo insular de L a Pa' ina (Canarias). 

Bl diario de la ü . P. 

Los e!©mcnt<s que en rcpresenta-ión dfl 
la Unión Patriótica de aigunFs provincias 
«eistieiran a la veun ón ciiobrada ©' juevH.-. 
eti la Pr 'c idenc 'a do! D rr^cícrio regi'e.surcji 
ayer a sus rrespectdvaíi lo.-alidado., con ob
jeto dei cumplir cuanto antes los aniordos 
adoptiados en aquella reunión respecto a la 
Íundaí3ión dp un d i a r o . 

Pcéiüicnes do los í inicultoras 

El plresidenlio d e lu Asoc iac inu Na
c i o n a l de VinicultrnT'S, 6»efior (Ig-arte, vi
s i tó a l m i e m b r o de l Dl rec tor iu m i l i t a r , 
Seflor R u i z doi Portal_, p a r a , t e r c i a n d o 
e n el i n v i n r t a u t í s i m o ¡i.sunlo ( t a n t e a d o 
a n i e e l s e ñ o r p r e s i d e n t e IICJI Directoii :o 
|>or u n a Comis ión d'c v i t i cu l to re s , expo
n e r l e lo « i g t ú e n t c : 

P r i m e r o . Sui comple to a c u e r d o con l a 
C o m i s i ó n en lo de l a suprcsi t ín . d e loa 
i m p t i e s i o s al v i n o en s u e n t r a d a a l a s 
pob l ac iones , que d i s p o n e oJ a c t u a l es ta
t u t o m,unic ipa l . 

Se^ tmdt i . rvecLarar, p o r el c o n t r a r i o , 
l a a b s o l u t a d i sconformid / id d'e l a Aso
c i ac ión con lo do l a d e d a r a ^ J ó n áe i-o-
IBechas y g u i a s d e c i rcula i í íón , y a q u e , 
s i n e v i t a r el f r a u d o en lo inAs m í n i m o , 
oond'ujcirian a tralí inr y difi-cultar l a s 
t r a n s a c c i o n e s y a c ivusar i i u i t ü o s per-
judcios al comerc io y a los p r o p i o s co-
secberoe , ooino ostÁ (lispu>esta l a Asocia
c ión a d e m o s t r a r . 

T e r c e r o . Qns e n c u a n t o a! r ea l de
c r e t o de 1 dn s e p t i e m b r e ú l t i m o , o í q r e 
c u y o s precepto.? los hay qxie favope ' ' !n 
Int íudablr tuont-e a la v l t i cu l tu . ra y ni co
m e r c i o de flxportación, n o procedto su 
derogftciáns b a s t a n d o con q-iie « j a refor
m a d o en los razonable is t -émiinos que l a 
Asociaci<^n Nacitvnnl d e V i n i c u l t o r e s so
l i c i t a r a en su erscritf) a.! ni t -ector io , fecha 
27 d e scfitiembn,} de 1924. 

C u a r t o . Quio n o se p r e s c i n d a ; en c a s o 
algtuiio, del conci;lrí:<> d'c l a Asociacióni. 
p a n a c u a n t o s e refiípra a l e s t u d i o y re 
so luc ión de k w p r o b l e m a s tX'^iacionndos 

•con l a v i t i v i n i n j l í u r a ORr-aflolo., y a q u e 
reí)resei i1a a !a p r i n r i p a l i s i i n a ))ai ie de 
l oe eJemcnto.í» qixo h a c e n l a d í r a de 200 
jpailloiaes de pes<*tas a n u a l e s , c i t a d a po r 
l a Comisión, anbert icha, qv.^c. como m í n i -
zniun, .supone la i fd ix i r tac ión v in í co la , a 
b a w d e i a ctmJ, y pa.ra a l i m e n t a r l a , y 
con s u i m p u l f o , se h a c r e a d o l a impof-
t a n t e r i q u c y a de la viíla, como r e p r e s e n 
t a m u c h o s lnteresi?8 v i t í co las , e n t r e loa 
num^erosor. o l emon tos que l a i n t e g r a n , 
l a tisociacir/in. N a c i o n a l die Vinic t i l fores 
e i n d u s t r i a s d e n v a d a s del v ino . 

E l s e ñ o r I 'ga.r t* a p r o v e c h ó la v i s i t a 
p a r a i n t e r e s a r de! .=»efíor Rtiiz del Po r 
t a l e l p r o n t o f avorab le d « ; p a c h o (i.nl ex
p e d i e n t e r e l a c i o n a d o con l a dfevohición 
de l impueistí-. do a l coho le s a los v inos 
<¡xuB s ean 'i'xpont.arto?. am m á s de U gra* 
dosi., c u y a d e m a n d a e s t á ¡>cndienta de re
so luc ión . 
Mesisaje d i tslJ.cltml6n a Pr imo do R i r e n 

ZARAGOZA, 18.—-1.35 entidades católica» 
4e ZarB«?oza l.an dir gido al ¡ res idente del 
Dinectorio el siguicnto mensaje : 

«Las out^dadcs qu© ;• uecnben, asumiendo 
la g«nuina répnasenlación de la Zaragoza ca
tólica., cuya enormo importanc 'a social re
vejan en Cían parte ¡'as cifras eqví con-
•ignadsB, so complacen eo ofreeer a vuo-
OM]iCÍa un efusivo t t s ü m o n ' o d e foüottación 
por las dalaira<'.ione(5 da Pedag<?gJa cristiana 
q u e contiene su discurso del 24 do enero. 
Aquella efuirfijn en un mismo ideal y en 
un misino sent 'miento do los coticeptos de 
KieTiiión y d<' l''atr^a; aniel la profesión de 
fe católica y de fo e-pancUsli): ,afjuel!os j.ua-
tíaimas ©logcs. a la obra de las Congrega-
oiODOS religiosrts. y pqui»!l,9s prcmeifa.? de 
amparo, sin mundanffl temores. m«r©c«n «1 
m á s ectuaiaota aplauso y ©' ™ás decidido 
^>oj-o de la sana opinión nacional. 

Eso es el cam-no de la salvación do Es
paña. En él Ti'-v wM'ontrará s e m p r e vue-
coaoio, oua'esqu'era (pío s'-an los íaoriflc:og 
que petíiiiera 1» magna emprp«a.> ^ 

F i rman ou pr im-r lugar ei Vicítr'o Capi-
tii 'nr, don .Tot:.c Pelliccr: le? directores do 
<'FM Nofc-oro;> y de «Rl PiJnr-», y n c/vn-
tenaoión i o í p twuien te í de tgdns las Aso-
caacionos católics.s de Zaragoza. 

P i o b a d !o;; exauisito,'; vino-s de P.IOJA, 
POVÍÍ! y CA«3Er>0. Den^sito; JACOME-
TOEZO, (>5. Tel í fono 43-09. 

Organización de la C O T I Z A C I O N E S D E B O L S A 
propaganda — ü J w ü -
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FÍRMA DEL REV 
B« mr.j<Btad lia firmado o! í'i.̂ ;u «-aU' decrclo: 
iXACIiSKDA.—JVtodfilicando ia orcanizaaóa del 

Qfr^nl» 4ei mio^sterio de Hacieauia. 

Ei ideal son las Escuelas 
de Propagandistas 

Se avecina una lucha social muy In
tensa, \¿ el triunfo será de ios que 
mejor organicen la propaganda 

Conferencia de don Anpel H e r r e r a 
eu l a A. C- de lu Aliijer 

En la Acción Cató lca de la Mujer pro
nunció ayer tarde uíia conferencia sobre el 
tema «Organizaoión de la propagajQda> don 
Ang-el i l e n e r a Oria. 

«Parte doi Lecho que en 1* reunión de 
directores y hombres sociales d« Amberee 
en el verano ü l t i n » hubo de reconocerse: 
que ol matcjrialiemo avanza on lag masas, 
s n que puedan contenerlo ios eefueraos de 
la Bfción social católica. 

Aquellos hombree reunidos en Ambereg 
creían cjua el fenómeino se debía «n grau 
parte a la confusión que reina en much(;6 
puntos enfcra lo qu© ©<, acción profesional 
católica y acción católica propiamente d -
cha. Kl e,spir.tu e<»nóinico y el e«?pir¡tu pro
fesional se «obneponen muchas veceis' en la 
propaganda y on la aoc-ón al espíri tu cris
tiano, aun en las obras confiesonalmente 
cat<Micas. Do ahí que se piense en i'ido el 
mundo en crr.ar una institución cuyo fin 
directo y esi>ecífico sea Ib acción católica, 
es dec:r, ve 'ar por el mantenimiento d« 
los prncipios y las doctrinas generales quo 
se deduo"o de los dogmas católicos. A eata 
genero de instituciones pertenecen las Li-
gas Olirt-ras do Tíolanda, y per citar nna 
de autoridad universal, la Unión Popular 
I tal iana. Con ocasión de su cuarto Con
greso, ñncia, Penedicto XV que el fin de 
osa r n t dad dobía ser formar la oonelencia 
natóüca da ¡os ite.'janos, y &a sns estatutos 
f» exprcKa esa misma idea con eRtas paJa-
bra>: ÍÍLU Cni^'m Popular t iene por objeto: 
2.") Edurnr la concieiicia social, cfv'ca, mo-
ra! y crügi' OM, de! pueblo, mediante la más 
ral y reiigio,-!». del piwíblo, mndiante la más 
nmpüa difusión de la ensefiaaza católica, 
bnjo formas adaftados' a todos loa grado» 
do la instrucción.» 

Y añad'! algo eu extremo 'miior taote: 
«8.°) Promover la organización y el des

arrollo de cnda u n a de las formne de la 
acc'ón cR.t<5!¡ca.!6 Ksto ©s lo que realiza la 
Acción Católica de la Mujer, promotora, ver, 
vif,TacJa, do la orgaoiüación eind oal feme
nina. 

Que 1» Acción Cet-ólica do la Mujer per-
tcno.'w* íí esto pónero do insbituoiones KO 
pniobíi ('cn «al ar t ícu 'o 2.° do sus estatu
tos, según el CUP.I. SU fin consiste en «ia 
dofonsa de loe ntoirese» refigiosoe, mora-
les, jur'dicos y económicx)s do la mujer es
p ina! a?. 

Puf's b ien; para cumplir cata, mi.sión os 
absolutamente ii>di:-pe;nsablo ia propaganda. 
Dojernos !« pnJshra n Benedicto XV. En el 
discurso prenunciado o;>n oca-sión do la bca. 
t ficaoión de Bclnrmino, deoí^ ol Pontífice: 
«(/i"i!i(a.s veces linblainoíi de la neces'dnd 
do nuestros días de promover «la acción 
católica», otras t an tas poní^amos que para 
ha-nr frente a esa necesidad es indiepon-
sable una falanga de propaigandiistas de la 
verdnd cftt'ólioa.v» 

?.'as, precisamente porque ¡o excelsa que 
PK In misión do los prcpagandistr.s, es nna 
m's ón mi3y difi'ci'', importa, en primor lu
gar, que exista la vocación. Es ta es una 
verdad inconcusa para cualquier género de 
propaganda. Ixis socialistas alemanes llaman 
a la vocación do apostolado «espíritu de 
v d a » . Rin esta vocación que engendra el 
espír i tu de proseiitismo no se puedo for
mar el irropagacdiste. 

Viniorjdo a la form£w?ión propiamonto di
cha, ¡o p r imero es la formación inTéikc-
tual . La conñisión en las ideas contribuye 
inevitablemente, como decía el «Oeservatore 
Romano», -comentando el ciíado d^'curso 
de Pcnedicto >'V, a la paralización de ' a 
acción. Lc(j ideas o'arfjs, vivas, adecuadas 
son eil fundamento del carácter 3el propa
gandis ta , carácter que nace de la unión d e 
una voiuntad l ibre y un en tend imien to ilu
minado jxir el ideal. 

("oncret-émonc® a quó debe extenden-e es
ta pre-paración doctr inal . Benedicto XV lo 
expresa con est«B paiabras en el discur.sO tan
tas vecos citado : «Los laicos no deben lan
zarse a ser propagandistas de la doctrina 
ca^ó'ica, cspeciaimento c u a n d o se t r a t a de 
refiitAr los errore^ii' contrarios, si no cono, 
cen perfectamenlo el fundamento, la ex
tensión y la® aplicaciones de ! dogma-» P w a 
que la propaganda se» f)erfncta, pide el Papa 
estudios teológicos; no e« que los propagan-
distíia hayan de eBt\:dinr t o d a la Teología; 
ba-stará que se limit-en a conocer aquellos 
dogmflis en los que se- basan lo© principios 
jurídicos, econóroicoB; y sociales, lo q\te, a 
fin vp-z, ha-cf. indiKpeñsable una cier ta for
mación filoBÓfica, 

Conviene no olvidar, ©n efecto, q.'p r e 
pucd-í dcspreoiderse la aceión piácticn de lo 
doctrino. El propagandista, dene roTjpletnr 
eus estudiosi con una formación giauuit.'cal 
y l i taran», .y para conseguir u n a formación 
más prrfescta, abogaría por el eMud io d e las 
Humanidades , que son Jas disciplinas (^ue 
mejor capacitan para una labor «ocia!. 

El propagandista áchn cfitudiar lengxtüó 
vivas, necesarios para 'a vida int. i-r.|,cio-
nal- La,s c h u e l a s rusas culf--nn todas las 
lenguas esiáticas, a fin de propigar sus 
irlr-p.B -<^nlre aquellos n leb'os. llíiv, por ul . 
t imo, uno tócnica de la i rg. ini / . íc i rn •/ la 
propaganda que en las- escuelas nissis com
prando desde la acción diplomática y d « 
espionaje, has ta la fabrica-cuón do Wml.as. 

No prcse-nta el cuadro d e lo qiic i rn re -
diat.amente puede hacerBe, sino el ideal a 
que hay que llegar, qóe no es otro q e las 
escr.elas de propagandistae, ensayadas , man 
0 menos felizmente, por Sociaüstaa y por 
cat-ó'icot; -en c^si todas las naciones. Espa
ña se lisJla muy rezagada e n ©sa. obra. 

lil com¡Jomonto do lo anterior es finan
ciar—como dicen loB americanos—la pro
paganda, porque el propagandista debe ser 
retr ibuido, y jus ta y hanta generoeomente 
re t r ibuido. Y con dificultad ge podrá con-
tieguir esto si la propaganda mifima no pro
duce. Con cííto es tán trazadas las líneas 
gene-ralo? da la organización-

Esto panorama ea mucho más amplio qu-e 
el que vernos hoy en r-'jspaiía, p e r o convie
ne tener pji cuenta ijue nuestra^organización 
r-ocJa.! cfitá nuiy lejos d e s-er perfecta y que 
lo que hay entre nosotros p« muy rudimen
tario. Se acercan tiempog de una lucha ao-
c.ia! muy iut-ensa y que ha do haceoí^ con 
\a pa 'abra y la pluma. Pues el triunfo sorú 
d-ol que mejor organiíndn tenga la propa-' 
gaaüíi. España e« ad-cmáü un pucblo_ que 
puedo a 'canzar . mayorcg iruksi que n ingún 
otro do la difusión de la buena doctr ina , 
por ser c! q'-'s. mejor preparado' es tá , ta-1 
vciz, para recibirla- Para que eSto sea así, 
precísase levant-ar «u niv^l cultural y edu . 
cctlvo. 

Termina diciendo que España puedo ser 
01 pa ís que eo ojxinga a R u ^ a . y que eso 
cera si la mujci- -eípañola quier--? que sea, 
y la mujer española querrá porque !o quie
ro la A(-ción (^ab'ilica de la Mujer, que va-
ic tanto (orno decir todas la^ mujeres de 
F.=pafiK, .f"n '•US liltima--* pa'abraei «-1 .sefior 
H-Titra Kc blicit- i de la gran comiienetra-

70,50; 
71,05; 

lx')p',z QueBEi.-

91,SO; Unión 
Alicjmtes, pri-

MADRID 
4 por 100 Interior.—iSeri<-

70,60; D, 70,«0; C, 71,05; 
71,25; G V H , 71. 

4 por 100 Exterior.—Serie F , 85,50; B , 
85,60; A, 86,15. 

4 por 100 Amortliablie.-—Serie E , 85,50; O, 
8 9 ; A, 89. 

8 por 100 Amortizable.—Serie F , 90,50; 
D, ÍHJ.áO; C, 96,50; B, 96,50; A, 96,50. 

8 por 100 AmopÜzablie (1917) .—Serie E, 
96,.10; C, 06,4-0; B , 96,40; A, 96,40; Di-
ranbes, 96,40. 

Obligaciones del Tagoro.—Serie A, 102,70; 
B, 102,-45 A.-uero) ; B , 102,05 (febrero) ; A, 
102; B , 101,85 (noviembre) ; A, 102,40; B, 
102,15 (abril) . 

AyoDtantionto de Madrid.—Empréetito de 
1868, 88,50; Villa Madrid, 1918, 87. 

Marmeoos, 84. 
Códttlos hipotecarlas.—Del Banco 4 por 

100, 91,60; ídem 5 por 100, 101,80; ídem 6 
por ICO, 109,50; oédulae argentinas, 2,74. 

Acciones.—Banco de líspaña, 560; Hispa
no Americano, 160; Español de Crédito, 176; 
Hío de la Plata, 57 ; Central, 103; Tálaseos, 
238; Fénix, 287; Explosivos, 380; Azucare-
ríi6 jfreferenteti, contado, 112,-50; fin corrien
te, 113,50; fin próximo, 114,50; ídem ordi-
nanos , conf-ado, 49,25; fin corriente, 49 , /ó ; 
Altos Hornoe, 132; FcJguera, 52,75; El 
Qnindo, 127; M. Z. A., contado, .307,^0; Qn 
corriente, 367,¡JO; Nortes, coatado. 3 8 1 ; fin 
oorriente, 3«1 ; fin próximo, 383,25; Metro-
poiÜtano, 154; Csndo, 4«8; 
da, 90. 

Oblilgaolones.— Folguera, 
Elcctriea, 6 por 100 , 108,50 
mera, 290,¡K): ídem F , 89,25; ídem G, 101..'i 
ídem H. , 94,60; Norten, primera, 6(i,lO; 
ídem quinta, 66; ídem 6 por 100, 102,/O; 
Valenoianas, 96.65 ; Asturias, tercera, 03,25 ; 
Peflarroya, 9 8 ; Motropdütano, 6 por 100, 
108,75;'chíad€, 100,50; Tranvías 6 por 100, 
108,60; Trsnsatlántfca (If^aO) , 1 0 1 ; Ghamr»»-
r í . 78 ; Vafleno'á a UtieJ, 63,75; Oeste, se
gunda, 46. 

Moneda e->ctranjora.—Francos. 87,20:-'dem 
suizce, 135,70 (no oficial) ; ídem bo'gas, 
35,65; libras, .33,,54; dólnr, 7,02 (no oficia!; 
liras, 29,10; escudo porfc\iguée, 0,335 (no 
oficia!) ; poso argentino, 2,78 (no ofioial) ; 
florín 2.88 no oficia! ; corona choca, 20,80 
no oficial). 

BARCELONA 
In te r io r . 70,60; Exter ior , 85,60; Amor-

tizable, 96,70; Nort-es. 76,20; Alicantos, 
78,40; AnaaTúces, 64; OrenneU, Í3.S0; F i 
lipinas, 252; fi-ancos, 37,25; libras, 33,58. 

LONDRES 
Pesetas, 33,57; marooH. 20,07; franccí;, 

89,90; ídem suiíc«, 24,785; ídem belgas, 
94,55; dólares, 4.7762; Uras, 115,75; coro
nas noruegas, Sli-̂ SO; ídem dinamarqu-esaí?, 
26,82; florín, 4.7762 peso argentino, 45,12. 

BILBAO 
Altos Homie , l.tO dinero; Explosivos, 370 

R«in«5ra, 180; Banco do VÍ7>o»yft, 1.140; 
fderm Vasco, 685; idem AgriccAa,. 180; Un-ón 
Minera, 76 : Vascongada, 262,60; Va&ooin';a-
dos, 5bO; TI. Fispafiola, 136. 

P A R Í S 

pesetas, 267,.W; liras, 77,85; libras 90; 
dólares, 18,84; corona austríaca, 26,50; 
ídem chec-a, 55,65; ídem sueca, 508: ídem 
noruega, 287;.50; ídom d i n a m a r q u e s a , 
385,.50; francos suizos, 863; í dem bolgas, 
95,50; florn, 758. 

NOTAS INFORMATIVAS 
l^a reiuv'ón buná t i i d e ay«r t>»|,<»racterizó 

jx>r la falta obfloluta d e ne^ooi»,-sietido -'as-
bsuite redxKíido al númeio de oporeciones rea-
ligadas. En cuanto a log cambios, no de-
nt>tiux>n la mis i t» oaasLSfaencia de IOB paea-
dofi día6, s'-' bien algunos valopee, como la 
Deuda regtdadom, oonsiguen mantenei^ao eii 
sus pcedcionefi. La nota optimieta de la re
unión se da en el oorro de manedae extran
jeras, que f» mtieetran ea. baja general, uon 
beneficio notable para la peseta, 

F¡1 Interior no varia en partida y eubo de 
6 a líi cént/mos en las -reetfintes s edee ; ol 
Exterior oonsigrve igualmente oinoo c u t i m o s 
de ventft>a; al 4 por 100 Amortizabí© aumen
ta un cuartillo en lae serias poquefias; e' 
5 por 100 antiguo, lo mismo qu© el n-nevo, 
SB mueetroo algo debílitadoe v c«3«a 25 y 85 
oéntimos, respectivamente. l-«6 obligaciones 
flo-l Tesoro reaccionan favorablemente y lo
gran mejorar sus ]x>siciones, eepecialmento 
lae de íefcrero, que ganan 10 -oéntrmo». 

E n el depar tamento do cródito ee acu
san dog tendoncÍE3: d e firmeza en log Ban
cos de E s p a ñ a y López Queeada, que re
piten sus precios anteriores, aeí como en el 
EspOiüol de Crédi to , quo mejora un en t e ro , 
y de flojedad en el Contra l , quo pierde dos 
unidades, k) mismo que el Río d e la Plata 
y el Hispano Americano, que retrocedo un 
entero. 

El grupo industr ia l coliza en baja d e 
ciiico puntos las Chade, de uno Los Guin
dos y lo Altos Hornos, de 2 5 5 las Azuca
reras preíerentee y d e 75 céntimos las or
d ina r i a s ; on alza de u n cuarti l lo lag Fe!-

gueras y do un entero El Fénix, y dn va-
nación log restantes valores negociados, ^ o s 
ferrocarriles demues t ran firmeza, no alte
rando su precio los Nortea y sub iendo 1,.50 
log Alicantes. 

iín cuan to a ¡ae divisas extranjerae los 
francos abandonan 50 céntimos, loe belgas 
25, ¡as liras cinco y lag libras cinco. L^JS 
dóinrcs no so cotiz.in oficialmente, pero hay 
dinero a 7,015 y papel a 7,02. 

Eu el corro Ubi-© ise haccji a fin do! co
rriente Alicantas a 367,75, Nortes a 381, 
.-azucareras preferentes a 113 y ordinarias 
a 49,25 y a fin del próximo, AUcanteB a 
i!59,.'')0. Nortes a 383, praferentes o 113,50 
y ordinarias a 49,50. 

* » » 
A más de un cambio se cotizaj»: 
In t e r io r , a 70,00 y 70,50; céduJaíí argenti

nas, a 2,745 y 2,7-4; Marruecos, a 84,25 y 
84 ; Banco Español do Crédito, a 175 y 176 ; 
Azucareras ordinarias, a 49,.50 y 49,25, y 
obliga-cioneg vsulenciauas Nortes a 96,50 y 
96,60. 

* * •* 

En el corro extranjero se hacen lae si-
guierit<?is operaconcB ; 

25.000 francos a 37,25; 50.000 a 37,30; 
60.000 a 37,25 v ñO.íMK) a 37,20. 

Cambio medio, .37,250. 
25.000 belra-s a .8.5,65. 
25.000 liras a 29,10. 
l.Oi'IO libras a 3:),54, 

E M P R É S T I T O D E SAO PAULO 
RIO DE J.ANEIIU), l-'i—Bl Estado de 

Sao Paulo va a omit-ir en 'Londres y Nueva 
York un omprij-at-ito, al 8 por 100, de 85 m'-
llonos de dá 'arcs. 

Txî  señores accionistas pueden cobrar el 
dividendo de 25 pese tas por acción (dedu
cido e' impues to do utUidadeB) en las ofi-
cinr.s c'o este Ba-n-oo cua lquier d ía labora
ble, de t res a cinco, p r ^ e n t a n d o el res
guardo de sus acciones. 

I.^ Aeociación Oficia.1 de Fjstudiantea Cató-
l i o a de Filosofía y Ijetrsb, se ha dirigido, on 
un^, respetuosa carta, a don Américo Cae-
tro, catedráti-co de la Central, protestando 
d<3 -os juicios quo ttito soñor hace en una 
do BUS c/bra<?, do la labor pedr.gógioa de don 
Julio C-ejador y Frauc-a, porque entienden 
los entudiiintes de aquella Facultad, que di-
ios ostudiiMites do aquella Facultad que d¡-
c-lioí; juici'os son H'.TÓnoos y quo impicao una 
r.ufK)ner!n iucp-paz do evitar qu© so la impon
gan las vejacioncfi do que en tal escrito so 
hibla . 

:€•< 

i A iodos! 
Pepo especícd-
menie a aquellos 
que padecen de 
ipasiopnos áigesfí-^ 
VOS, pérdida del 

apetito, anemia, 
cloposis, 

etc. 
BAYER 

¡Anémicas 
¿Queréis adquirir 

fuerza y buen color? 

f 

CASA_JRE:AL 
Con su majestad despachó ayer ma&aaia el 

general Mayandía, que-n, aj sal r , maniíes-
ló que ol des7>achü había sido largo por haber 
mucha firma. 

* * * 
En audiencia civil recib'ó el Soberano a 

don Alfonso Sala, y lueigo, en audiencia mi-
l tar, a! a lmirante don Ignacio Pintado, vi-
cealmiranío don F r a n o i s ^ Yolif, intenden
te da división don Segimdo Sarmiento, gene
ral de brigada don -luán Menóndez, coro
ne'es don Francisco ,Moll y don José Pa
lanca, t-en ente corone! don José Ortega, ca
p t a n dei corbeta don Juan Carro y capitán 
marqués de Santa Cniz de Rivadulla, 

CAPAS^^HSOYA" 
I/a prenda máfi eiogaAte y de mis abrigo. Patentada 
por U CASA SESERA; sélo se vradoD en la núama. 

6ABAN SESEI^IA 
de .50 a 2-50 pCBetas. Crní, 30; E ^ z y Mina, 11. 

EScíilLArDETí^^ 
Nombramiento de ¡nofesores 

— - « t — 

La «Gaceta» de ayer pubMca reales órdet 
nes confirmando en sus cargo.<j de profe
sores numerarios en propiedad a don Eduar 
do VallejoJ3a»ga, don Leopoldo Boado Simn-
ces, don ri3dro Pascual l ícbevarría y Asto-
reca, don Francisco Lapeyra y Áspiazu, 
todos con dest ino a la E s c ü e a d e Náutioa 
de Bilbao, y nombrando a don J u a n Ma
ría Foronda y Cubillo profesor numerar io 
en propiedad con deet ino a la Eacue'a do 
Náut ica d o Santa Cruz do Tenerife, y pro
fesores en propiedad d© lag Rscuelas d» 
Náut ica a don Eduardo Arévalo y Carbó. 
don Juan Rivera y Vera, don Emilio Sola 
Bauló y don Fíancisco Gómez Ca,no. 

Op. osiciones y concursos 
R E O I S T R A P O R £ S D E LA PROPIEDAD 

Ayer aprobó el ntimeo-o 166, don Victorio 
Alonso de Arr iba , con 32,17 puntos . 

El Janes, a las c u a t r o y media, desde el 
n ú m e r o 167 <il 250. 

SECRETARIOS D E AYDNTAMIEINTO 

Ayer aprobaron: don Joaquín P in tos Cas
tro , n u m e r o 620, y el n u m e r o 621, don J u a n 
Bellod Ironzo, con 26,15 y 22,65 puntos , res 
pectivainiente. 

Hoy, a "3s c inco de la tarde , desde ol nti-
me ro 622 al 646. 

• • » 
La «Gaceta» de ayer anula el oonourao 

anunqiado en la del día 5 del corriente para | né^ looaUw 
proveer la secretaria de-l Ayuntamiento de ! 
Fuen te la Higu-eTa (Albacete), por haberse i 
padecido error, pue^s dicho pueblo e s de la 
provincia d© Valencia. 

Radiotelefonía 
Prograrofi. de laa <auuHijíírK̂ .a para hoy 14; 
HAOKID (E. A. J. 2, 3á,0 metros;.—ti a 8,, No. 

ticaas áíÁ día. «Ija gemam), t<ja-aW», pa- V. lie k 
l'ascua. ÍE1 día de Navan-a, ocm intervoocióa de -a 
orqnoB'oa Itadioüspañ^ y distmguLdijB eacntcx^ y 
artistas. 

BARCELONA (E. A. J. 1, 325 metros).—18, 
Quinteto Njoo: -ÍValse direcítorio> (vals), Neisoa; 
«Un orauge groiae» (foxtrot), Berim; «Wajia» 
(foiu-ot), FÁtmá; -iMoilow Mocín» (vais), llall; 
«Ten, ten, tencsee» (foxtrot), Tvleyer; «Quam can
ta sen mal e6p*nta> (fado), iMufioz; iB^)e> (íox-
trot), SrJver; «Jara» liairley; «That oíd gaog o£ 
mino (foxta>>t). Rose; lilunojuitosi- (schotia). Sa
peras; í-Boheiaiiu. (cne-step), B.-cak-Pi-.-21, Sex
teto Radio: «WiHiam Batiliff)» (incerroedio), Ma— 
o»gni; «Romonoeí, Bwendson; «Aprés ou réve», 
Faure, TÍOIQUOBIO Bok>, por Bol«ban Glot; «Atr d» 
daD9e>, D'Ambrosio; «Mar-iu de hofliffliaieí, 
1-iizHt.—21,30, El ooncjertista do pi-<no Julio Pons, 
gran premio extraordinario do la Academia Gra
nados, dará un rocitr»! IJoethoí-eii, luiorpretando; 
«Sonate, ni'imoro 7» (prirricr jienifH-jj ; rSnnata cla
ro de \im:í!> y .̂ R-̂ n?,ta pítóí7rí!.le?.---22,30, Don Ku-
gonio Tarmgi'i reci-tard íR-iltsJsar», de Pí-eiae; «Ei 
g!adHador>, de J. M. Torres, y «iLa Pnbilleta», de 
Pitarra.—22,-l.i, Botranamia-ón da los aotos tórce. 
ro y cuarto d» la criara. «Ajda¿», que se repiseaemará 
en oí Gran TeMro de>i liíoeo 

L.ONDBES (2 L. O., ?£r, metros).—! a 5,30, 
ITor» de Greenwich. Omcierto ¡wr ol doble cnar-
toto «2 TI. O.» y Merliii Vangism (barítono), F.x-
oejíiriddadcs por ITaTi.- Jorge y Anoo Desmond, 
«"BscTlitores franc--.̂ .í-, modem.-),̂ : Paul BdiH-get*. 
conferencia por nriiuliune de \VíUrncFnt.— 5.30 a (5,15, 
Sorión para ni™»--.—C,40 a (' -55. -(Diógeiics». trVA. 
d!» de Sara Valentín».—7, llora del Big iBen. Pro. 
nósticos metooroliSgJcos, bole-tln general de nc*icia.3 
(pcura todoe taa cstacioJie?). (ilonfere-Dcia por inís-
tor C. Whitober "Wüson,—7,.'!0, Pnc^rBina popular 
por la orquesta WmJeíi.s, Bryr Gwya (barítono), 
J. Willisros (ex<y;ntri<Y,) y McSlie Seyínonr 
Neo-̂ e Norw.iy (excéntrico.'. mn^icsíeB).—9,30, Hor» 
de Green-Wi«3h. iProuósi¿cx>G mcrteorolópeog, e^tmdo 
bolrtín genwai d» noortofi y oonfereocia sobre 
«hodcey» por mfpíer iK. A. C. Tíiomfioo (pacs to--
daa 1«« estaciones}. Notioian loc-aleB.—10, (3on<s-?r-
to por la banda y orfeón de.l Hotel Savoy, con cl 
concnrfvi d*̂  F̂ .lm .̂ Fcín- írvira toda? lis «sfcaeioneí). 

BOURNEMOOTH (R B. M., ,385 uietroe).—S,45 
A .5, CoinvTO-Bftcién para Beñoias por G«or^ iDsnoe. 
Conciterto por el trío «6 B. iSf.» y Percy Bdger 
(eKcémtrioo).—." a (i. S«ii6n para nifics.—6 » 6,30,, 
Conferemoí» pnn» estinfiant-es, por W. H. Baytey.— 
7, ConfenmcM. por eJ aJm(ro.nt.c W. H. D'Oyty. 
Noticias loonl-es.—7,ñ0, fkmcierto por la orqnestsu-
WireleaB, Amiy Cockbnm (znezo^v^sscto), V^xrsy 
Edgar y Norman Wright («oceéntrioOB) y Tíoawice 
Raed (cancioníw al piano).—9,30 a K, iEB nñsmo-
progntma dei Tjondrvea. 

MRNCHESTBR (5 Z. Y., 375 metros) .—3.S* 
3, 4,,%, Címcierto írrnmrtfono.—4,30 a 5, Sesión 
femenina.—,5 a 6, Besón pa*-» niños.—7, ConfeireB. 
ria sobre Sport por tnfeter F . Btaoey lintott. No-

APARATOB y ACCESORIOS para T, S. H. 
Adrtiher Hermanos, ocnstraotores. Geiona.-

? Q 11 Las péesae amoricaJioe Krflog son co-
• C . ll» nocidfs'.-mae por site exceientee nesnl-

tado3. Pedidlas en POEHTES, 12, M A D B Í-O.. 

SANTORATTOÍTO 
D Í A H.—Sibado.—Santos Valentín, preebítoro y 

mártij; Vidal, Dionisio, Prircolo, Apolonio, Aga-

REVISORES POLIGLOTAS D E 
TBLBGRAFOfl 

Por ord«n d r Ja Dreoolón genera! del 
ramo, continuarán los exámenes de francés 
eei ol salón de actos do dicha Dirección, a 
]a« diez de la maflana; ©1 24, los de ingíés, 
y el 20, loa de aloman. 

RADIOTBLBORAiriSTAS M I L I T A R E S 
Por mal otden de Guerra , qo» publi-ca el 

«Diario Ofloftl», se anuncia un rononrso pa- ' ^n. y Moisfe, mártires, y ol beato Juan Bautista. 
ra la provisión ea la Escuela Eepecial do da la Concepci.^. 
»adiot«legrafia_ de la egtaoíón permanente i i „ « « i y oflcuo d.viiio son de 8«flta Mari« «^ 

I SSbtMó, eo% rtto smpte y odte tlaoco. 
Adoracitio Hoctunia.—San Ignacio de LoyoU. 
Ave M»ria.—A lae once, misa, roíiarío y com:da 

a -40 mujeres pobres, coKeada. por su ma)estod .» 
reina doña jf-Lria i:ristina, en sufragio de su ÍM-
guí.ta medre (ij, e. p. d.). 

CaarKttit Horas.—En laa religiosas Tiíiútiuiaí 
(Ijope d« Vegn). 

Corte fle Mwf».^I>al Destierro, en San Martin 
(P.); de los Arquitectos, on San Seha^sSiéa. 

Parroqni» de 8»n Josí.—Continúa l» novena a 

doi r<mtiiTo-.Fil)»»*«<nfc<k«»áoe> - r tfe- 0anwta» -
OÍon€«, de 80 plazas do alumnos para el 
euFSo da radfotolegrafía y mecánicoa eleo-
tric'stae. ent re clases e individuos d e tropa 
del Cuenpo de Ingenieree, con las» eoíoopcio-
nes que se indcarv. 

MECÁNICOS AUT0M0¥ILISTAS 
E n eil mismo «Diario Oficial» se anuncia 

otra oonvooatoria para proveer 100 plazas de 
aiunmos eo la Escuela de mecánicos auto-
xnovf.listSB del Centro Electrotécnico, entre 
oiases e individuos de t ropa del Ejército, i í*<»«*r» Seilor» de I^ourdes. A lae M,» de la t*r 

y eixcepcionee quo se 

llenad 
os io ofrece el 

Este ^ ¥ 7 " Jarabe Salud 
inimitable / . / 
Reconstituyenre estimula el apetito, enriquece la 
sangre, tonifica los nervios y devuelve en pocas 
semanas la vitalidad, la salud y cl perdido color 
de las mejillas. 
Tomadle desde hoy: pedid siempre el Jarabe de 

HIPOFOSFITOS SALUD 
Má« d* 35 «lo» de éxito crecíante. Aprobado por la Real Academia de Medicna. 

Rechace lodo frasco que no lle»e impreso con. (inte ro|a ca la etiqueta oferioT! 
HIPOPOSFITOS SALUD 

oon las oond cioo«s 
leocpreean, 

Las insianoias ee admitirán en el minis-
torio de la Guerra hasi» el 11 de marzo 
próximo. 

BRIGADA SANITARIA CENTRAL 

L a «Oaoeta» dei ayer antmcia coneurBo-
oposimón para prcveer las plazas de anxi-
]i«r eanitario practicante y auxiliar mecá-
boo desinfector de la Br iga ia Sanitaria Cen. 
traJ, dotadas, reepectivamente, con 3.000 y 
2.600 pesetas anuales. 

r n 9 n N fl Q DIADEMAS DE /LZ AHÁR 
U U n U11H o FLORES Y PLANTAS 
RUBIO-CONCEPCIÓN JERONIMA, 3 . 

Ésta noche en el Real 
Est reno de «La y i r g « n de Huyo» 

e «I'l eai lHon mftcrico» 

£ ] poema nsmosiníónico de P.k Man

de, expoeioión de Sa D;ru)a Majostad, t<Kajio ser
món por don Bnriqno Vázquez Camarasa, ojer-
oSdio, reserva y salve. 

Partoqnla de San Martín.—Cootináa la novena 
a Nneetra Sofiora do Ixmrdes. A las diez, misa 
cantad» con «aposición de Su Divina iMajestad; per
la tarde, a las cinco, manifiesto, estadiíki, roaario, 
•ennón por el eieñor \'áiqoez Camarasa, ejercicio y 
peeer»». 

Asilo de San José de la Moutafla (Caracas, 15).— 
A las siete, ocho, ocho y media, nneve y diea 
misas; por 1» tarde, a las cinco y media, rosario 
y reserva. 

Cristo fle la Salnd.—Termina la novona a Nnee-
tr» Señor» do Lourdes. A l.xs siete y a las ocho. 
rocM-io y ejercicio; a laa once, exposición de tía 
Divin» Majestad, ejercirfo, noT<sia y mía» solemne; 
por la tarde, a las cinco y media, manifiesto, ftr-
món por oí padre Baeéíio de Sac Pablo, paeionista, 
ejercicio y reserva. 

Sanumrto «el Corazín de Mar!».-CoQtimá» la no, 
*en» a NoOBtra SetJora de Doordcs. A la« odiu 
j inocliB, misa de comnnión geawra!; por la twde, 
a lae dinoo y mcdú, ejercicio, Bcirroón por el p». 
di» iEchavarri», C. M. P., bendición y reserva. 

SagraOo Corazdn y Saai Francisco de Bor)a.— 

doB. A los ocho, Inisfl. y ojeroicfo; por la tazáe, a 
Isfi cinco y medSa, eiposicáón de Su Divina Majes, 
tad, romrjo, aerraón por «i podre Ponoe, S. J., <-jer-
cido y roserv». 

Trinitaria* (Cuarenta Horas) .—B.eeía, al beato» 
Juan Banfcista de la Ckmaepcj^a. A las oobo, ox-
posictón de Sa iDivina Majeated; a la« diez, misa 
«olemne oon sennón por ol padre twreozo de la 

-ii-íi ijue existí- en l¡t 'flt.'dii-a de la 
:\i.;j\i. y ¡iii;^iiró piíra '••«lu en ' idnd un grnn 
jxirvenir en nuestra Pat r ia . 

E l señor Herrera íuó largamente aplau
dido. 

nEUFERMOS DEL CUBELLOü 

CAPILAR AMERICANO 
V ^ X T L A A m i j ^ l ^ A l k EKJio grandicsD centra la calda dB! Cíísfíd 
Actm MpMofflente la SALIDA j CRGCmiBNTO « IMPIDE SU CUIDA iiUítanUtie&ment*. 

F s R K C t O : e . S 5 0 P S E S E T A S E S T U C H E 
Se vende en to^as las Perfn-mcrías y Droífucrlas 

Dep<;sIto genera l : J . lüAJ tT . CLAJUS. 10. — B A £ C £ L O J N A 
mmmm 

RETIBO ESPIRITUAL PARA CABALLEROS 

Maüajia 15 en la casa, de t^eroicioe do Cijamaj--
tín eekibríirá 1» iBeuil Arehicofradi» de ia Guardia 
diB Honor del Sagrado Corazón do JeBds el día de-
retiro eapriri-tnaJ pesra caballeros, por la nu^aa», ai 
las diez, y por la tünnde, a las dos. 

Ijos qne deBeen quodwsc «. oonfer on Ohamirtín. 
Jo avisaiin boy oo la reeidBara» de Isatel 1» Cató
lica, 19, dond* ae les proveerá de la eonrespoiidiesite-
tjwjeta. 

* * * 
(Este periiWlco se pnDHca con censara eclesiísHca.) 

JÜWÑTUD^ÁfoDCA 

giagallj «II carillom mágico» y el drama , Continúa la nowsn» a Noeetra Señora do Loor-
lírico de Federioo Moreno Torroba, cuyo 
interesaíitiei libro se debe a la p luma do 
Paúl Max y F . Luque, eí notable litea»to 
ei^paflol, ae estrenarán esta noche en el Tea^ 
t ro Real. 

Cada una en eu aspecto, lag dos obras tie-
oaa un valor mii^.caj indudable y un» im-
portMioia artística que se realaa por ios . . „ ^ „ „ „ 
artistas que han de interpre-tairlas; Teresa | Concepción, t.rÍDft,irio; a las cuatro y media, maiti-
Battaggi» que hará gala on «II carUon» definas, estación, rogario v procesión de «wa-vá 
lae sugestivas delicadezas de su ar to , y c o n ^ , 
«lia actuarán tam-bión b a i l a r i n a tan aplau
didas <iomo María Esparza y Plácida Bat-
taggi. E n cuanto a «iLa Virgen de Mayo», 
tendrá por intérpretes a j a saprano aeOori-
ta Oaiattá, l an c^ebrada en recientes con-
oieirlo»; al t a i o i sefior Anglada, al barítono 
BcMichi y al bajo señor Vela. E a «La Vir-
gien de Mayo» tomarán pa r te iguaimonte 
lae eefioritais García Conde y Cayueia y la 
bailarlaa Maria Esparza, que desempeñará 
el peped da gf.taallá» 

Muy intersaato «e ya en sí oon lo§ dos 
efetreooe apimtadcs el programa de es ta n » . 
che;; pero a él so ha de otladir uaaa aoto 
dd concierto, muy interesante también, que 
antes de i'a representación de laa obras eje
cutará, la orquesta dej Teatro Beal , bajo la 
dirección del i lustra maestro .^rbós. E n ©ate 
OMioierto figuran-: «Lobeogria» (pnoludio del 
primer acto) ; «Andante de la Cosacicki», de 
Mozart-, y «Una noohe en el Monte Pe-
lado», de Moiisisorgsky. 

M domingo próximo, en iunoión d e tar
de , «e darán por segunda vee «La Vir¡ían 
de Mayo» e «II carillón mágico», de Man-
giagolli, precedidas ambas representaciones 
del concierto a que noís rofe-rimos más 
arriba. 

B l n i I O O E A n A 

firanciiies lé Mum 
COÍÍTENiafí Y EEPEKTOKIO 

Edición oflctoJ, 1))Ü5 
Publ icada por el CONSE.)0 D E LA ECO

NOMÍA NACIONAL, 10 p e » e t s a ^ - D e venta 
(«n Itó pr i iKipa lss l ibrer tsa y en 

E D I T O K I A L l l E U S , S . A . 

Cañlíaxcs, 3 , y P rec la ros , 6 

Centro PaiTOíiniíü; <ie Nues t ra Señora 
do ios Ane-.cle« 

H o y se r e u n i r á i a J u v e n t u d pa r r c í fu i a l 
de N u e s t r a Sefiora de los .^.ngialeó, a l a ^ 
ocho de l a noche . 

Ein e s t e reuniócn explicaa-á l a a c o s -
t m r i b r a d a lecc ián s a c r a el celoso pá.rro>-
co, d o n M a n u e l R u h i o Cercas , y ( tospoéa 
se u l t lmará .n los d-vrfallas so-bre l a p r o -
y e d . a d a excur."*ión (jne l a J u v e n t u d p ien
s a r e a l i z a r , Dic^ m-ediarrte, a l Puc:rt.o 
de N a v a d e r r a d a ol D o m i n g o de Ca."iia-
val . 

P o r este moHvo pe ina g i ' an eufcusiae-
mo eri-trc l<!,s jóvenes. 

Centro rarroanla! de Nnestra S'^or» 
del P t la r 

E l p r ó x i m o l u n e s , a )a« ocho d e l a 
n o c b e , ce l ' ebrará l a J u v e n t u d p a r r o q u i a l 
de NU-e.ilra Seftora de! P i l a r l a prirncr; i 
confe renc ia de la ser ie cpie h a o r g a n i . 
zadu. dls'i?ríanrt-;i e! s e ñ u r oon-siliai-io, 
fU/ii F ry í ic i seo S<d!ís, Í-ÜJÍUV -el tesna «Exis-
tc t ic ia d e IJioa y nectisidtid d e l a iMiama». 

E.stas con fe renc i a s s e r á n pública.% y 
t end l rán l u g a r eaa lei l oca l soc i a l d e l QoBf 

•u X'- í^^/smá 
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CRÓNICA DE SOCIEDAD 
- E E -

E » h o n o r de l N u n c i o 
E n honor ¿ e l N u n c i o de S u Santidad se 

oalebró, una oomi4.a en c a s a 3 e loe c o n d e s dq 
Santa María d e S is la . 

ABJaliaron, a m á s d e monfieñor Tedeechi-
DÍ y los diieBoa d e la casa , la princesa do 
Erbach y la marqueea, d e Comil las , l os mar-
quQsos de Santa Cristiina y B U hija la eeño-
rita I n é s T r a v e s e d o ; los tnairqtieeee d<9 H o 
yos y !a d u q u e s a d e Algeo irae ; l o s marqiie-
BCg de A M a m a , l a marqnesa do ArgueUea, 
el aicalda de Madrid y la condeea d e Valle-
l lano, los marqueses d«a Valdeáglcsiae, e l s e 
cretario d e s u majes tad e l R e y , m a r q u é s d e 
Tonres de Mendoza , ©1 magifitrado del S'i-
premo señor Ortega Morejón, e l o&ciai Jon 
.Tos¿ A n t o n i o Pr imo de lüver i i , don Migue l 
Asúa y líos hijoB d-9 loe duoñoe d e la oasa 
condes de Axcent^leis y don J u a n del Arco. 

S a n F a u s t i n o 

Maí lana eer&n los d í a s d o l o s eefioree Prie
to Pazos y S i lva la . 

S&n J n l l á n 

E l 16 eerá el s a n t o d e la señora d e don 
MillAn MiUáñ d e P n e g o . 

T a m b i é n ce lebra S'JB d í a s e l Patr iarca de 
las I n d i a s , 'doctor D e D i e g o Alco!ea. 

N u e s t r a S e ñ o r a d e l C a m p a n a r 
y S a n t o s AJraro y G a b l n o 

E l 19 ce lebrarán BU s a n t o la marquesa 
d e Espeja . 

Su al t e z » reíJ e l in fante d o n Al-vayo de 
Orloans. 

E l duqi io d e S a n t a L u c í a . 
DoB marqueses d e Castañar , Castol Bra

v o . Oenet» , V i U a b r á g i m a y Vi l lamarta . 
LQB c o n d e s d e A d a n e r o , Bugal la l , Moral 

d e Calatrava, B e a l Aprec io , Her i l l ag igodo , 
B / o m a n o n e s , Sazzie Nor ia , T o l a n o y Tonru-
b ia . 

Señorea BaSa y J i i n e n o , Ca\reet«my, Chá-
v a i r i y Eo5r íg \ i6z Avia! , D'EuiStop y Barrio , 
B e Bla^-, D e J u a n a , E s p i n o s a d e los M o n 
teros y Bermej i l lo , F i g u e r o a y F e r n á n d e z 
d e L i e n o r e e , Fontanjud y A g u i l e r a , H e r r e 
ro Gi i , lyópez Garc ía , MaJdonado v Jj.ñá.n, 
Le<5n > Queipo d e L l a n o , M a u r a y IxSpc.z d s 
Carrizo.^a, Muñoz RorataUada, Murga, Quei
po "ffe Llrino y Q u e i p o d e I / l a n o , S i l v a -
B a z á n y F e r n á n d e z do HeniCstrasa., S i lva 

, y G o y e u e c h e , U r z á i z y S f iva , y Vázquez 
Armero y F e r n á n d e z Lasooi t i . 

Los d e s e a m o s fe l ic idades . 

P e t i c i ó n d e m a n o 

Por los señores de Guit.ián, y para s u h i j o 
e l jo-ven i n g e n i e r o d o Mináis d o n M n u e l 
G u i t i á n y R u b i o , h a s i d o ped ida la m a n o 
d e la be l l í s ima señor i ta T e r e s a d e la ^Lo-
m a y M a r í n , h i j a d e l que fu¿ popular cr í 
t i c o y revisí>9ro « D o n Tlodesto?) (q. e. p . d-)-

L a boda s o celebrará e n e l próx imo m e s 
d o m a y o . 

A l n m b r a m i e n t o s 

L a bel la consor te d e don M a n u e l Gal lego 
y Castro (nao ída J u l i a Casaubon y Rojas) 
h a dado a luz con f i jücidad en J a á n a s u 
hijo p r i m o g é n i t o , u n a h e r m o s a n i ñ a . 

R e c i b a n los padres y abuelos nuestra afec
tuosa e n h o r a b u e n a . 

— E n Linaras h a d a d o a luz con fe l i c i 
d a d un robusto n i ñ o la joven consorte de l 
señor F e r n á n d e z Caro ( n a c i d a E m i l i a A! . 
vear y S á n c h e z Guerra). 
*" n e latfeo 

P o r voz primera h a n v e s t i d o las g a l a s 
d e mujer las bo l l í s imas s eñor i ta s Carmen 
y Pi lar P r i m o do Rive^ra y Snenz d e H e r e -
d ia , bijn.'i de ! prri í idnnte <\WL D irec tor io , 
marqiira do Iv-toM:! : P i lar Carvajal y C-o-
Idn, hija d o los d u q u e s de la V e g a , mar
quesas de A g u i l a f u e n t e ; María Car\-ajal y 
Chacón, h i ja d e l a marquesa d o Isas i y del 
finado r o n d o d e F o n t a n a r , y Carmen I ' rqu i -
jo y d e Feder i co , b i ja do Inis s e ñ o r e s de 
ü r a u i j o ( d o n J u a n Manuo'V 

T l a j e r o s 

H a n s a l i d o : para B a r c e l o n a , la seüori-
l a de R o m e r o G i r ó n ; para S a n t i a g o , dom 
L u i s RodrígT.ioz Vigur i . 

B c g r c s o 

H a n l legado a JTadrid, procedon.t í 's ác 
Bar'-ei'cna, don A l v a r o d o l 'rzáiz y S i lva y 
el c o n d e de Orgaz. 

B o d a s 

E n e l p r ó x i m o m e s d e j u n i o ae prosterna
rán ante e l ara s a n t a la prec iosa se f ior i ta 
S e l i n a F e r n á n d e z y Amador d e , l o e R Í C B y 

el t e n i e n t e d e I n f a n t e r í a don J o a q u í n Cal 
vo y E s c a n e r a . 

— E n Cartagena s e h a ver i f icado e l e n 
lace d o la preciosa eefiorita A n a G a r c í a 
A l d a v « y Coneea y el t e n i e n t e d e nav io don 
Rafael G u t i á n y Carlos-Roca. 

B e n d i j o la u n i ó n d o n Ángel Sauras . 
Fueran p a d r i n o s la madre d e é l y el pa

dre d© e l la , y testagos por la desposada , don 
F é l i x y d o n José C o n e s a , d o n J u s t o A z n a r , 
d o n F e d e r i c o R o d r í g u e z BelBa y d o n José 
Cubi les , y por e l c o n t r a y e n t e , d o n P a b l o 
S a n x , d o n G u i l l e r m o C o n e s a , d o n Trinidad 
Matrefi, d o n F r a n c i s c o J a v i e r E n r i l e y d o n 
Juan. Garc ía d e la Mata . 

D e s e a m o s m u c h a s feiicidadies al n u e v o 
m a t r i m o n i o , q u e m a r c h ó a s u finca d e «¡Lcb 
Dolores». 

E l Abate P A R I A 
_ _ . < • » ^ 

Proyecto de radiocomunicación 
nacional para el público 

E n l a D i r e c c i ó n g e n e r a l d e C o m u n i c a 
c i o n e s h a s i d o p r e s e n t a d a u n a i n s t a n 
c i a , . s u s c r i t a p o r d o n D á m a s o H e r a f i S o 
t o , s o l i c i t a n d o s e l e c o n c e d a n e n eocclu-
s i v a l o s d e r o d i o s d e i n s t a l a c i ó n y e x 
p l o t a c i ó n d e u n a r e d c o m p l e t a d e c o m u -
n icac ion ie . s V-Ie fóndcas i n a l á m l r r i c o s e n 
l a P'Bnín.Hula, s u s i s l a s y p o s e s i o n e s , p a 
r a r e c e p c i ó n d e t o d o e l s e r v i c i o que ol 
p ú b l i c o d e m a n d e . 

Dic í (« . i n s t a n c i a seirá c t i r s a d a , p o r m e -
d i a c i j i n dio! d i r e c t o r g e n e r a l d e ] r a m o , 
a l D i r o o t o r i o m i l i t a r p a r a s u e s t u d i o y 
r e s o l u c i ó n . 

»<_ , . _ _ _ — I 

Estafa de 10.000 pesetas 
E l e n c a r g a d o die t m e s t a b l e c i m i e n t o 

q u e v e n d e g é n e r o s a plaasos p r e s e n t ó u n a 
d e n u n c i a c o n t r a F e r n a n d o A l v a r e z A l -
z a g a , h a b i t a n t e e n Sal., £ a l 8, e l c u a l 
p i g n o r ó l o s art ícui lo .s d e l m u e s t r a r i o y 
a d e m á s f a l s i f i c ó c o n t r a í a s p a r a c o b r a r 
l a c o m i . s i ó n c o r r e s p o n d i e n t e , y d i s p o n e r 
deil a r t í c u l o cuj^a v e n t a s i i n i i l n h a . 

E l p e r j u i c i o s e e l e v a a 10.000 p e s e t a s . 

ESPECTÁCULOS 
p A B A n o y 

REAL.—Firnaón 41 da abono, 26 del turno ge-
gundo, para, el s¿bedo 14 de fetmero, a l u 9,.30 en 
punto: CoQC'«rto de la orgucftta d«I B<eal, dirig;do 
por el maestro Arbóe. Ijft \'irg«n ác Zütiyo e II ca-
rülon mágico (ostronoB). 

ESPASOl .—ü y 10,15. Guicionera. 
COMEDIA—10,1-5, L» tela. 
FONTALBA G (funoión popular), Momi es así. 

10,15, ¿Pero es posible? 
LrARA.—6 y 10,30, Ija señorita Primavera. 
ESLAVA.—O, Itonianuera y La. estrella de Jus

tina.—10,30, El jardín encantado de París. 
CENTRO 10,15, Ija Caea de la Troj-a. 
LATINA—e, Joac Joaé.—10,15, Don Luí' Mejia. 
CÓMICO.—6, Como la h'edr» al tronco.—10,15, 

la flor de azahar. 
INFANTA ISABEL—6, Kl primo—10,15, Las 

do Caia. 
PRINCESA—íCompañi» de Elena Yordi.)—A 'ÜS 

G tarde 7 a laa 10,16 noche, |Te ha guiflado un 
ojol 

Butaca, 3 pesetas. 
REINA VICTORIA.-10,15, i5i^-seme ustM! 
APOLO.—6,30, El anillo del sultán.—10,30, Don 

Quintín, el amargao. 
EL CISNE—6,15, Quo « d j ? y El scfior J «• 

<)uiii.~10,15, Ix> madgyares. 
ZARZUELA—A he 5,30 tarde j a las 9.45 r j . 

che en punto, la pélenla «m dos jorDadas v 1? ca
pítulos La casa dos la Troya. (Ijas dos jorn/idas en 
una sola accr.í^.} Ultima «cineoja; &'Ao hai^a el 
•Abado 21. 

FRONTÓN JAI-ALAI. — i tarde, mAUBQTJI 
y P S a E Z contr» NABBÜ II e IZAGOIBJR^. 
LASA y VEGA contra ECHANIZ A. y ALRER-
DI,—10,30 nncjie. Deaafin a pala : OATJIJAIITA TI 
contra CHIQUITO DE IIIUIAO. ABAQUISTAIN 
y CANTABRIA contra AZURMENDI y OCHOA. 

« • • 

(El añónelo fle las obres en esU cartelera no 
npone so appobaeión ni recomcndactAn.) 

TfnM e r l t a d o . — L a P o l i c í a d « t a v o a n o c h e 
a l o s conoclctos t i m a d o r e s B e n i g n o F r e l j e 
R u b i o « e l B i e l s a » , y J e s ú s M e n é n d e z y 
M e n é n d e z , «el Curro» , c u a n d o i n t e n t a b í t n t i 
m a r a don J o s é Marta M o o n s ^ n y U r d a n e -
ta , d e v e i n t i t r é s años , e s t u d i a n t e , n a t u r a l 
de B o g o t á . 

ü n rcilx).—En u n a p e s c a d e r í a s i t a e n P u e n -
carra l , 159, e e h a c o m e t i d o u n robo, con
s i s t e n t e e n 146 p e s e t a s , Cfne s e l l e v a r o n die 
la c a j a r e g i s t r a d o r a . E s t a a p a r e c i ó v i o l e n 
t a d a . 

A t r o p e l l o s . — R i c a r d o C a l d e r ó n P é r e z , d e 
v e i n t e años , hafcitamte e n S a n t a María , 42 , 
f u é a t r o p e l l a d o e n e l p a s e o d e c o c h e s del 
R e t i r o p o r e l «auto» 11,242, q u e l e p r o d u j o 
lesjoness d e p r o n ó s t i c o reservado . 

El v e h í c u l o d e s a p a r e c i ó . 
— E n e l p a s e o de l P r a d o el <rauto» 14 .703 

a t r o p e l l o a F é l i x Gonz/ i 'ez M a ^ e i a , q u e v i v e 
on M e s ó n d e Parede.s . 63. c a u s á n d o l e l e s i o 
n e s d e r l a t i v a import.-incPa. 

E l c h ó f e r , S a l u s t i a n o M u n g u i , f a é d e t e 
n i d o . 

\/&rlr\ 3ous33 
A g u B s a l c a l i n a d a s , e i n rivall p a r a l a s v í a s 

u r i n a r i a s . V e n t a f a r m a c i a s y drogner la» . 
T e m p o r a d a o í i c ia l , 16 j u n i o a 30 s e p t i e m b r e . 

iflíEíníiJÍiES 
P í o Mol lar .—EscnUor 

CftOe d« Z s n g o z a , n ú m . 26. Teiéfcsiir 10-31 
V A L E N C I A . — C a t & l o ^ gratis 

V e n t a j a s e s p e c i a l e s para señores eaoerdoíoí 

Contra el Asma 
REMEDIO DE ABISiNIA 

EXIBARD 
en P o l v o s y en Cigrarillos 

AIMa Immedlat». 
t. Un» Dombe»!»». P»HJ — ToHwi Farmaeto». 

R ffl fl^ A HACE'"~TOS''̂ MEJORES 
ra «# «# m RETRATOS, TETUAN, 20 

IBflilEZ, FOTÓGRAFO 

La carrera en cuesta de Urquiola 
G E 

Campeonato nacional de "hockey". El Stadium 6al, de Irún 

AUTOMOVILISMO 
L a Cornisón a u t o m o v i l i s t a d»l CJub D e 

port ivo , d e B i l b a o , proyecta organizar la 
impor tante carrera e n c u e s t a de L r q u o l n . 
Para tantear a loe d i s t n t o e reprc&entintes 
v ieca lnos de a u t o m ó v i l e s d i c h a e j i t idad lee 
o o n v o c a a una r e u n i ó n , qx» se ce lebrará ©1 
día 18 del jH-esonte meis. 

P a r e c e que los arganizadoire.s t i e n e n ©1 
«igi i iente propós i to : 

D i v i d r los coches &a dos o ' a s e s : d« «tu-
r s m b » y «sport», c o m p r e n d i e n d o cada una 
ia j siguientís» ca tegor ias : 

P r i m e r a , — H a s t a 1.100 o. o. dg cSIindrada 
májdma. 

S e g u n d a . — H a e t a 1.300 o. c. 
T e r c e r ^ . — H a s t a 2 .000 c. c. 
Cuarta. D e 2 .001 c . c. ©n odielante. 
E n la reservada para t u r i s m o loe posoa 

m í n i m o s s e r á n £00, 800 , 1.100 y 1.100 ki-
1(3», reepeot ivamente . Para Ion coche» d« 
«sport», e n todas l a s cetegoriaa ae fija o! 
m ! n i m \ i m de 6 5 0 ki los . 

H O C K E Y 

E l A t h l e t i c CSub presentará el dom'mgo 
o n 1» eamifinal deil c a m p e o n a t o de E s p a ñ a 
©1 s iguiemto eq'.riixi: 

MéndeK V i g o , T Agu i l era — + Urquijo , 
Tríana—Torres^^R í-hi, C. Satn^istegtrt—Be-
<srr i l—t A . Sfetrústegui—Gandariaa—Ghava-
rri. 

S e ^ n las ú l t i m a s not io iae , eJ equipo del 

« S O M B R E R O S T I L L A R » , l o s m e j o r e s , 
d e s d e 8,50- M a r i a n a P i n e d a , 10 . 

Abra HSí ícoy Club e e presentará o o n » si
g u e : 

E . Rp'Oil do Asúa, Marqués d e Vi l lagodio— 
A. Caroa;;», A. Morry del Val—-EnOrecana-
¡As—-P. íi^eíTj del A'ai, K. Careaga—Lon-
dá z^—!. M. G a u d í i n a s — E . Rea l do A s ú a — 
Aburto . 

F O O T B A L L 

Notí'cias de San Sebaet iáa nos a e ^ u r ^ n 
quo va e e efitá procediendo a la modicdón J e 
JfXi terrenos e n los quo va a ©mplazainse ei 
S tad ium irunés . l i t a r á enc lavado a la daro-
oha d e Ift A v e n i d a de Franc ia , una vez pa
sado o! p u e n t e , paso superior del femooarril 
do] ISida-soa. E! Sbadiiim tendrá u n a e x t e n 
sión euperíioial do 20.000 metaioB cuadrados . 

S e proyec ta inaugurarlo e n e l dia de San 
Marcia l , da! preeeojtie año , época e n quo loe 
irundarrae ce lebran s u s cláfiioas fieBtae; y la 
inauguración e e p ienea realizar aun cuando 
las obrae no es tén t o t a l m e n t e terminadaÉ. 
Ija t erminac ión de l a s m i s m a s temdrá hig.ir 
a med iados d e s e p t i e m b r e , do mar.ísra que 
e n él jiodr;'i celebrarse, e l primer partido de 
c a m { « o n a t o q u e disputen ios actuales cam-
peon<« de l'ispaña. 

Informes qiie a nosotros llegíin son de q u e 
el Stadi \mi Gf»', d e I n i n , liará honor a gii 
pneeh'gio deport ivo . Será capaz para 50 .000 
personas . 

PiecordiirAn nne<itros lectores q u e para e s t e 
campo, don Salvador E c b e a n d í a Gal donó la 
importante s u m a d e 150.000 pese tae . 

• » «» 

Parece que e s >in hecho la organización en 
Madrid de un concurso entre l o s «camjieo-
nes» de España , Uruguay y Argent ina . Ten
drá lugiar en la próxima pr imavera . 

Nues tros lectores recordarán q u o e s o s tj-oe 
equipe» son loe s ign í e i i t e s : 

Róal U n i ó n , d e I n i n . 
Club Nao'onaJ, de Montev ideo . 
Booa .Ttmiors, de B u e n o s Aires . 

E l part ido Espaf lo l -Baioe iona 
s e Jugará e\ lunes 

" B . \ R C K T / 1 N A , 1 3 . — L a Federac ión Cata
lana d e Footba l l , reunida e s t e tarde, ha aoor-
d f d o que el partido Espafioíl-Baroelona s© «ce
lebra e l próximo lunce en el c a m p o del Club 
Deport ivo Europa . 

T O D O S L O S D E P O R T E S 
P A R Í S . 1 2 . — K I Gran P r e m i o do la Aoade-

min. de Deportes, ha s ido conced ido a! aviador 
P.->!lptiicir d'O'sy y"a su mecánico , B e e í n . 

ÍNOTXCIAS 
B O L E T Í N M E T E O B O L O G I C O . — B S T A D Q 

GKNliRAL.—Llufcve ,i, i;6¡>aiia. 
UATÜS DKL OB.-il¡;Ki'AroailO DEL BBBO.— 

ÜW-.imotTo, 75.4; Lu.mxiaa, 67; veiocádad del líente 
ea kaómou-og ¡«r Lora, á4; rooorrido total en IM 
vointicualno huríi.--, üi'j, Icniíxíiittira: mii ima, 15 
{jnKlf»; mmuna., a,8; u.oditt. U,<1; munn de lae 4¡BS-
viM'.íoni's dariao <io 1: tcmpomtora, inedia dnde pti. 
mero do uño, m«jio, 54; iir>!iap:tac>i<in ocucAa, P.ü. 

LA PRODUCCIÓN MUNDIAL DE COBRE.— 
1A pmdaaáúa mundial do txhrv en 1924 se h» >.r%-
luado, eegún loo «nfoime» más autoriiMo», o i ten» 
ladas larga» 1.302.444 (o M » 1.201.900 J^nMnAt'f 
mé.tri.cm), contra 1.28().0<X) « i 1022, io quo arpeo-
senta un aumento ¿o ajKnae un 2 por ICO. 

Bl otmsiimo mundiaJ do -«tire oa 1924 ha (i<l3 
do 1.339.286 tooielada»» largas, a3 dncii', qno B^aM 
la produoc¡<in en 36.842 toncladae. 

Efn particular, el oontíumo amerioauo ád oobxtt hi 
sabido un 4 por 100 el «¡lo último, y eü dri roto 
dol mundo un 22 por 300. 

FiiCÜIOf! mñ C O H A R E Ü B Í A -
T I S M O A R T I C ü . 

L A R Y T O D A C L A S E D E D O I - ^ R E S . 

MUERTE POR^INANICIÓN 
B e n i g n o M a r l l n P a s c u a l , d© c i n c t i c n -

ta a ñ o s , f u é e n c o n t r a d o m u e r t o a y e r m a 
ñ a n a e n la.H c u e v a . s d e l a c a l l e d a A n 
d r é s M e l l a d o , í lnndio se a l b e r g a b a . 

P a r e c e quie el f a l l e c i m i e n t o f u é prod'u-
c i d o p o r h a m b r e y f r í o . 

SECCTOÑÍSE" CARIDAD 

Instnunento «Mido, do 15 c u o d u , do uero, etm 
cual se interprota miisica popukvr, antipia y mo-
doma, 6-in qaa el ejocutajit.e pepa mÚRÍcA. Extenso 
repertorto ée pezao, al precio de 30 céntimoB un». 
Precio de la CITABINA, oon su Uaye, páa, y mi» 
piezas, 8,90 peeetae. Agregad doe pesotu paru nirto 

por ferrocarril. 

L. ASIM PALACIOS.—PRECIADOS, 23, MADKID 

D o n a t i v o s r e c i b i d o s p a r a las re ' . i s io sas 
C o n c e p c i o n l s t a s F r a n c i s c a n a s de San José . ^ 
do e s t a Cor te , c a l l e d e S a j a s t i , n i l m e r o 25,1 
c o n o b j e t o de qua p u o d a n c e r c a r u n t r o z o 
de t e r r e n o d e su p r o p i e d a d , c o n t i g u o al con^ 
v e n t o , y c o n v e r t i r l o e n u n p o c o de h u e r t a . 
P u b l i c a m o s e l s u e l t o el d í a 30 d e enebro. 

P t a s . 

CIRCULO DE BELLAS ARTES B̂i faufli, a 
las oánco de la taj-do, E« inaugurará «n e¿ atóa á* 
KxposicioneB do osUí Circulo (pliwa de la* Oalet , 4) . 
la EípteidAn do pintura de los artintas Joma, Su
pina, Eduardo Urquiola, liracBto Gntiteoí , Jalii. 
Tlibc-rn, Jocé Ordóíipz, Juan Fcrrer y Pedro Es
pina, 

Kl salón « tar i abierto dio onoo de la tarda a 
ocho de la noche. 

LOS PADRONES.—Recogidaa l&> hoJH dgt -m-
p^ronamaento. y siendo mudios los oftbeoM ds t^ 
mil:& que .so han ni^gado a dOT^dverias, go eatt b ^ 
oi'endo una relación de los misroat en ! M ofiooMS, 
mnnicip&los, a ñn de que los oQDoejalei 
apliquen las mnítas oorreapcnüonte». 

Aún pueden llevarse la» hojas de 
to a la.̂  oñciina» establecidas ca i& eaOe de FtMk- . 
carral, nánxro 81 (Hospicio). 

S e h a o r g a n i z a d o u n a s e r i e d e c o o f w e a » 
c í a s en la «Casa d e l Lit>ro», A v e n i d » d» P l 
y M a r s a l l , 7, e n l a s c u a l e s t o m a r á p « r t « 

'̂  lo m'iS b r i l l a n t e de niLístros a u t o r e s or í t l» 
, e o s y arti.sta!^ y c u y o s terna* v e r s a r á » sctore 

ü t e r a t u r a , pirrtura, m ú s i c i , e t c . 
La p r i m e r a d e d i c h a s c o n f e r e o c l a a ttmr 

GV!Í luítar h o y s á b a d o 14 diel corrieante, * 
his s e i s y m e d i a d e !a f a r d e . D o n R a m k o 
de M a e z t u d i s e r t a r á s o b r e « E l a m o r da 
la C e l e s t i n a s . 

L;i e n t r a d a s e r á l ibre . 

LA PESTE EN BUSIA—Sc^áo kn d s i n M 
ComJBaxiado de Salud, hubo en 1 de eofiro Aal ise-
Ecnte afio en la región de Bnkisr, 9.790 OMoa d* 
pcate; do ellos, 9.01b muerto»; en I» nfjSda de 
A<!t,rakdn, 13..520, de ellos 13.240 mnartoB; en ti 
Tm-kestán, 2.259, de ellos 2.20O motrtc»; «o, la re-
íp"ün do St.%vrepo.l, 933 y 94 moertoe. 

Se han refis4.rr.do también vorioa OUKS de paite 
en lafl rosioncí do Daghestíin y do Tcr. Bm «moto 
al Kiiban, la onr^Vnüa ha terniisu^do en «ate regíAti. 

LOS VELADORES.—Por orden dé U AJcridJ»-
Pr.'>sidípno'.T, no ao permit'rd de ahora en adelanta 
man d« una fila do velwioros en las aceras d« oer-
\"Ccer(aí!, cafAs v ofital)lecfmiíin<<» Miilogoa. 

EL CUERPO MEDICO fJUNICIPAL Ayer ae 
reunió la Comisión de Eeneifioefida peí* trater de 
la reorganización de! Ci!or¡» niAd-'oo raancipal. 

Dofia M e r c e d e s d e R c d u s 
D o n J. M, de A. 
U n p e q u e ñ o l e c t o r de E L D E B A T E . 

5,00 
1,00 
1,50 

T o t a l . 7,5(. 

»ail€C9 EspaAa 

í d e m í d e m p a r a l a p o b r e v i u d a c o n t r e s 
hi jos , e l m e n o r u n a nif ía d e o c h o m e s e s , á 
la q u e n o p u « d e cr iar , y sai imadre e n f e r m a , 
iseglln i n f o r m a m o s a n u e s t r o s l e c t o r e s el 
d ía 6 éel a c t u a l . 

P t a s . 

S n m a o n t c r l o r 104,35 
U n s u s c r i p t o r d e E L D E B A T E . . . . 5 ,00 
R. G. y M. G 5,00 
M. C ]»),00 

T o t a l 124,25 

D e s d e e l d í a 16 d e l corriient© s a p a g i r á s 
l o s i n t e r e a c s d e l a D e u d a A m o r t i z a b l e a l 
5 p o r 100, de v e n c i m i e n t o d e 1 5 d a l lo i inao , 
i>. los p o r t a d o r e s d e t a l o n e s d e f a c t o r a s d e l a 
D i r e c c i ó n g«neTal dfel r a m o q u e a coratitma-) 
e i 6 n e e i n d i c a n : 

H a s t a e l núnxero 675, l o s d e I n t e t e s e B d » 
la e m i s i ó n do 1917, 

H a s t a e l n ú m e r o 10, l o s á e t l to l íM eaam-
tiz-ados d e la e m i s i ó n d e 1917. 

H a s t a e l núimero 525, l o s die i n t e n e s e s d e 
la e m i s i ó n de 1920, 

i r a s t a el n ú m e r o 17. l o s d e títuXcB a m o r t i -
zados de la e m i s i ó n de 1920. 

L o s c o r r e s p o n d í emites a l o s n ú m e r o s s u 
c e s i v o s so p a g a r á n a meidida q n « s e r e c i 
ban l o s av i sos d e la c i t a d a Di(recci<5n. 

A s i m i s m o e e pag'arán l o s i n t e r e s e s d e 
iffual v e n c i m i e n t o de d i c h o s v a l o r e » a 'tas 
q u e l̂ cs t e n g a n d e p o s i t a d o s on e s t e B a n c a 

M a d r i d , 13 d e f e b r e r o d e 1925*—El s e c r e 
t a r i o p e n e r a l , O. B l a n c o - R e c i o . 

mn 

CeRIPliGIIIE 6EIIERALE TRAIISATLQIITIQDt 
LIMEA DIRECTA A HDEVA YORK 

ScldrAn da Yijo k» sígnente'! va ions: 
o de njarzo 19¿.=j, Tai>or «Ija Tíourdoniiais», vía Hahfax. 

2/ de ruaxio 192-5, vapor «EonmiUon», vía Halifax. 
17 de abril 192-5, vajwr <Ija Bourdonnaie», via Halfa.!. 

ADVERTENCIA MUY IMPORTANTE 
IJjiicaiaimt» ae expedirá billete de pasaje: , 
1.0 A las BÚbditos aanericanos. 
'2.*̂  A aquellos que, siendo su re6¿doní<'a habitual los Estados Unidos, se cacncntren tcpi-

poralmccte en Europa y cuentan oon pt-nn'so para entrar en t«5rTÍtorio amerxano. 
3.'' A todos k» dcmá» qoe ostAn debidamente eutoriíadoB por los cónsules am<r;can.JS 

para (k'sembarcar crn los Eatados TJnidoR. 
Loa paoajcn» ef-pañoloa díjberán obtener el oorreajvmdiente v'.'odo de BU pasaporte preoi,ta-

tnea'e cu el Oocsulado amcrioano de un j\irisdlccián. Estos, lo mismo qne los c'udadftnoí amf-
ricanos, deí>erin praaontarre después en el Conaulado de los Ee-tados Unidos on Vigo, pueriM 
de enibarqoe. 

i." Esta Asencia no adquiere ni-ngiin oomprojn'ao con lo» pasajeros sáemprc qao no hayan 
«omproioítido el pasujo jxir lo menos oon cinco días de anticipación. 

PRECIOS DE PASAJE: 
Cinura, úeade Ptas, 925 
Tencera clase — g43 

H i s ocho ddlires d.¡ fanpnosto ameieane. 
Para más ánformes, dirig'rse a los agentes en Vigo; 

A N T O N I O C O N D E , H I J O S 
(Apartado núm. 14.) 

ESCyELQ CEHIRAL DE OPOSICIOHES 
Comercio y Banca. Preparación por los sefioreg SammartJn, 
del Banco' de E«pafia; Moaet, profesor roeroairtU; Vianchi, 

de la TabaaeJera. 
ANTIODA ACADEMIA CALVACHE, SAN BERNARDO, 1 

APOPLEJÍA 
PARÁLISIS-

^ Aaglna. Ae p e e b e . V e j e z p r e m a t n r a y 

¡to GalHrro 

CURACIÓN PRONTA Y SESUBA 
OON UUI 

F̂ ASTf LLAS del Dr. ANDREU 
De wnta en todas fau Vknmdaa 

Xios qtia tengan Jtq^ ̂ ^ 5 W l W% o scfocsoión 
asen los Cigarrillos antíaessátiooa 7 los Papelea 
«aoaflos del Dr. Acdreu, gao lo calman ez^el acto y 
penait&a descansar dorante la noche. 

q u e roe h a c e t o ^ r d u r a n t e e" d í a y la n o c h e c o n 
a t a q u e s dolorosos . M a l d i t o c a t a r r o , q u e p j n e los 
p u l m o n e s en f u e g a que c p r i m e y ¡ m e n a s a de p a 
sar al e s t a d o cn^nico v da d e g e n e r a r lue . -^ e n 
• a t u b e r c u l o s i s . E s t e ma' t í i to c a t a r r o de.oapareceTá 
c o n l a s p r i m e r a s c u c h a r a d a s d e T E C T O H A L l U -
C H E L E T . P u e r t o q u e U i t c d n o p u e d e a b a n d o n a r 
su t r á b a l o , c o n t i n ú e la c u r a t o m a n c o las P A S T I 
L L A S IMOHKLET, qu^ c o n s t i t u y e n Una v e r d a d e 
ra p o c i ó n s e c a , p.specir m e n t e c r e a d a p a r a c o n t i 
nuar y p e r f e c c i o n a r 1? rcr Cm del PKOTORAL UL' 
C H E L E T . EW c a s a e l P E C T O E A L R I C H E L E T y 
p a r a a f u e r a las P A S T I L L A S B I C H E L E T . 

El P E C T O R A L y l a i P A S T I L L A S R I C H E L E T 
^ ^ ^ * ' * ' ' * " t o d a s !ns '»rm:y-ív, y d r o g u e r í a s . 
L<:s P A S T I L L A S s e v e r d e n a 1,70 ía ca ja , y c a s o 
de no e n c o n t r a r l a s , d l r . j a n s e e n s e g u i d a al Labo-
r a t o r i o R t c h e l e t , s m i B i . r t o ' o m é . 1, S a n S e b a s t i á n . 

Material de luz 
TIMBRES Y PARARRAYOS 

BOLTCTTEN CATAr/KIOñ V PBEStI>'UF.ST08 A 
VIUDA Y SOBRINOS DE R. PRADO, B. L. 

PRINCIPE, 12 . -MADRID 
BALMES, 129 BIS.—BARCELONA 

demás enfermtdadei originadas por la A r t e -
r l o s B C l e r o i l a e H i p e r t e n a l ó n 

8 e ««Tan de un modo perfecto y radical y ae 
• v i t a n por completo tomando 

R UOL. 
Lo» S'ntoinas precursores de estas enfermeda

des: do/ores de cabeea, rampa o colambres, tum-
bídos de oídos, falla de tacto, hormigueos, oolii-
dos (desmayos), modorra, ganas frecuentes de 
dormir, pérdida de la memoria, Irritabilidad de 
carácter, congestiones, hfmorraglas, varices, 
dolores en la espalda, debilidad, « c . desapare
cen con rapidez usando K u o l . Es recomendado 
por eminencias médicas de varios países; suprime 
el peligro de ser oictima de una muerte repentina, 
no periiidica nunca por prolongado que sea su 
uso; sus resultados prodigiosos se manifiesian a 
las primeras dosis, continuando la mejoría hasta el 
total restablecimiento y lográndose con el mismo 
una existencia larga con una ialud envidiable 

V E N T A . Madrid, F. Gayoso , Arenal , 2" Bar
c e l o n a , S e g a l á , Rbla. Flores , 14, y pr inc ipa
les farmacias de España, Portugal y América 

VINOS Y COÑAC 
Casa fundada en el 

año 1730 

9 eo^® oo de doB teicioe áai fagD 4» 
Maehtirtindo, v i f iedo li xaH 

b r a d c d e l a regiCa-

B l r e e d é B t F E D R O D O V E C Q . l T CIA« . Icra i i» l a 

Estufas económicas 
RODRIQUEZ-ABIAS 

FUENCAHRAL. 80.—Móflalos garantltiao». 

CATARROS 
RE^FRI/UDO^ 
(ON^TIP^QDOS 
BRONQUITIS 
AONQUERA^ 

uUíosmiynmm 

TON: 
iNOfEwrvw 
ot 6USTO 

<í6Rfl0.18LE 
V RESULTADOS 

EFICACES 

AGUii de BeeifiET 
Eein» d« Isa á<< atesé, sor lo digestir», hijjidnic» j a^nidabla, 
«si.úuiagu, r.ftoD» o loteccnnaa ¿.istroitiiesunaiu (ifoitieas). 

STOOO PESETAS^ 
a qiiiea compruí-ba oienlfficaiDante que <]u la« agiiaa minera
les d« Mondar z doclaratUü de utilidad pública no toa las 

dtíl VAL La ui<ij<>res para meca y obesid^ul. 

FsWTí ífñTífiníiPlsicíoliK 
Preparación para omdestablea y Marjia meieaaie, per jefoi 

de la Arma<da. 
ANTIGUA ACADEMIA CALVACHE 

S&N BEBN&BDO, N O H E S O t 

MUEBLES El CEiiTRO 
DS LUJO V ECOKUMiCUS—PLAZA S E L AHQEL, ^ 

LlQDIDAUOüi POK CAMJIIO DE DXJKSO 

Industria importante privilegiada 
í io primara DeeMi4ad- A las peraoau indtntrialet « • IM 
famiiiaa eo general. Con nn capital de ISO a 200 ¡-moUi. 
uwuejadaa p « él niiarao j coa aóJo tre» dlai de Iraba-o c«d» 
tamaña se coaaigae de 6 a 7 poaata* diaria» Ba maojaa ea. 
rUcaeionea detalladas e impreaaa a todo el qae !a« pidft, naa . 

dando en teiloo 2U céntimos. Para contMtaeada* 
P A U L I N O L A N D A B U R U < A L A V A ) V i f O R U 

ESCORETAS 
EAUER & EOHN.—ALEMANIA 

VENTA EXCIíüBTVA 
CASA M E L I L L A — B A R f l ü l L L O , fl DUPLICADO 

P I P I ^f*''^ (oiipiwdaite d* eosanaa, iierpea, eiupcioncs 
r i L L nlOos, sarna, grietas, granas, crúápela, eabañoDe», U-
oeraA, qoemarduraa, etc., con Pomada Antifépttca 19, docijr 
Piqocrae. (Gran diploma honor, Madrid, 1921). Forme., 1 pta 

Anuncios BREVES H [ G O Í R Í W 
Alquileres 
CEDO precioaas habitac>oiK.« 
a cabaJIcro o familia, estable. 
TraTOsia de TrajilloB, 1, piao 
tercero. 

Compras 
SELLOS eapaSoleí, pago ios 
mis altoe precios, toa pro. 
fereacia de 1B50 a 1870. 
Cruz, 1, Madrid. 

¡mágenes y altares 
José Tena 
VALENCIA 

Mo dejar de ounaultar esta casa. 
Fara adiiuirirloa recomendamua loa 
lanreadoa y acreditaJoa taJlerea da 
BAJADA PUENTE D E L MAR. 1. 

illiVEIITO ALEUmini 
íREUmATICQS! 

\uoKtra curoc.óu es Etjjura. 
Vuestro al vio es inmeuiRto. 
£1 profeaor alemán J. Weiss 
aaí lo garantiza. Pedid u i 
fairsaad^ae 

"iHciIlfeiss" 
y habrin oeeado vueaUos sn-
frimíentoa. Eapeclfico que ba 
ganadj el Urao Preino en U 
K.Tposi(úui Internacional de 
MUán. 
0 ^ een 2i «Utos, 5 pesetas. 
<)tíjBM! K FASMACIAS. 

BACEBOOTES 

Bonibreros pelo corto y largo, 
Í5 ppiteta»; («lu largo, SO. 
Viada Ce callas, Prsctados, jg. 

Carrera corta 
de gran ponealr pan 
BinÍKJs aexos, podéis 
hiic«r en vuestra «¡asa 
\ iia.̂ ta gratis, y ob 
tfiidiás buenos eiii-
pleoe. Escribid ni Can 
tro L. Ensjianzi .— 
Granja de Ttrreber-
mosa (Badajoz). 

Demandas 
NECESITO buenos corrod> 
rea uJtramarinas. Moreno. Die
go León, 30. 

Httésipedes 
PENSIÓN CASTILLO, pa'Ji-
diro Ban Ginés, ü (junio Es
lava). C o m i d a inmej'jrabie, 
bafio. Deede siete pesetas. 

DESEO ácu huéspodies esta
ble*, «1 familia. Katón: MOD-
tera, 19, Anuncios. 

j R. S. HOWABD, ka 
dos natopituio» de enta -:\atm 
son los mAe arttatícoa T 4e 
mayor garantía. H a n n , F w a 
carral, 55. 

VENDO cadttaa y hoMAaa 
dosdfe 10.000 pesetaa. Mad» 
ra. 6. segundo izquierda. OzMh 
dos. 

Óptica 
PARA onnserrar vieta, tris-
tales ruuktal Zriss. C a s a 
Dubosc, óptico. Arenal, 21. 

VENDO cao,, oalte 
uiij. 110.000 peaetaa. I b d » ^ 
ra, C, acgundo izquierda. Oae» 
dos. 

AmrOPIANO ocaaidn. OUfor. 
Victoria, i. 

Varios 

Específicos 
REUMA. Cúrase con Arena
ria Rubra. Una peaeta. Vio-
toria, 8, farmacia. 

Enseñanza.^ 
TTT —n—TTmioMiiia • U M I M I ¡'é iiimii as 1 

BACHILLERATO jior corr»»*-
tKjwUiucia. Va curso ¡nnio. 
Antigua Acadíou tt Ixqa'fiiio. 
OGciiui cxclus'va [Urovincjui. 
Cond-H-I>uq«<>., 18. 

Ventas 
TALLER con maquinaria., \-i-
vienda y ofio'ina. Andrés Me
llado, núincro 23. 

ANTIGÜEDADES, cuadr« 
jírcc^osos. Compra, vcnu, LC-
misiones. Giilorias ierren» 
Echegaray, 27. 

MONTANO, pianos <]« aUn 
inouiiî mrabU» murai. Calle San 
l'eruartiifio, H. 

AOENOIR CATÓLICA. 0«». 
tiona i-olomcioiMa, proporeio-
ri<i cmplendos, aorvidoadieB 
iionrada; «fi\'kíD seUo: B I M 
Bogas, 10, Madpid. 

R E L O J E R Í A Ismael G o w » . 
ro. Composturas eoonAaieas. 
(iarnnUn, un o fio. CisetaW 
de forma, 3 peacitaa. 11, Foen» 
tes, 11 (pristimo Annal) . 

PARA IMÁGENES T AL> 
TAKES, lücomeud.omoe » Vi-
cint-c Tena, cpcultOT. Vrien-
c:a. Telífono int««irbaJio 010 

EOLAR <ou ciraentat^óa, véu- ALTARES e imigoua. Ba-
i!*.'*<; baraU), barrio ]Xiñi\ C ¡r • liidio-taller de talla, eaeoitoia 
kítti. IteziSn: iKiñn Sn.!.'nii, 3, y dorad;). Kniique BoUido. 
coleRo. Coh'n. 14, Valencia. 

"EL DEBATE".-Colegiata. 7, 

refis4.rr.do
file:///uoKtra
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PA6IN A r AG Ríe OLA 
El lunes empieza el curso en las Escuelas 

de Ingenieros y Peritos agrícolas 
-BB-

Enseñanzas reorganizadas. Cl reglamento español traducido 
por el instiluto Internacional de Roma. Se inaugurará un pa
bellón del nuevo editicio. Más alumnos de los esperadqs 

E E 

£ n el graitiisino campo á» la Mon. 
ploa, templado par ei sol de prim&-
vera aiDticipada de los pasados diae, 
UablaaiiOs con el director del Insti
tuto Agrícola da Alfonso X I I . 

Don Víctor Ignacio CJarió, alma de 
la nueiva orgiuiLzación, es un inge-
DÍAro agrónomo cuya competeuoa , 
demoetrada al f rédate de otros eervi-
OKJB agrooóoiioQe oficiales, e s reconoc:. 
da imáJiimameote por sus compañeros. 
íBe un oatal&n d e oarácter alegrg y 
'tcabajiaidar. Bn cómo se le acercan 
tos «obcn-di&ados se oota la simpática 
poráiaiidad con que egeroe eu mando. 

—-DieiMido a un lado—nos d;oe—la 
fea^ que yo haya teoido e/a BU ine-
|^.«acj<in y roatizaciiba, el decreto que 
¿neo el I n ^ t u t o Agrícoia d e Alioa-
eo X I I hcoca «á Directorio, y e c eb-
¡pecia} a mx pieeidanto, que hizo de 
festo un empeAo personal, y que , a 
{•easr d e las preocupao-ones que 6o-
oreí él pesao, t ione e l propósito d© 
'vkitar ePk> anties de nsarchar a 
jáMcak 

Loa buanoa ekynentos coa qoa con
taban DO podían rendir en eficacia por 
Ut desorgBoizacddkqi de jloa eervicáos 
g ea falta d e conexión; eeto es lo 
^gne h a Tenido a gemed'.aar, y yo creo 
iffue lo consigae totalmneto, la crea-
cáán del los t i tu to . 

Por lo psonto, el Ins t i tu to Agríco
la Internacional do Borne, ha publi
cado jMje&tro regítumento, t raducido 
tí francés, para conocimieinto gene-
ni. 

Ahcra, cuantos le^liablmmientas 
agrícolas ofioi'Olee funcionan en Espa-
fia iortDan. un 'todo Ibajo una sola 
ilirección, con lo cual , orientedos por 
un .músmo e n t e r o , marcharán al uní-

66 s igue corro ahora que tenemos un 
Gobierno que s e piéocupa d© estas 
c^sas, puede seí pronto, pera testo 
magnífico, porque ©f proyecto del se
ñor Gato Soldevüa e s t á muy bien. 

Seguimos visitando depar tamentos . 
E l muaeo d e Zogíecnia y Botánica 
es curiosísimo. 

E n una do las clases nos fwrprop. 
de ver reproduccioneis de los retra
tos de Fel ipe IV y el Principe, d e 
Veüzquez. 

E l señor Glarió BOB explica que eso 
no es una manifestación ar t ís t ica que 
tal vez estuviera fuera de lufrar, sino 
objeto de est ' idio de la^ modificacio-
n-î s de la raza caballar española, que 

,. , . . ha adqu i r ido í^aractcrísticas dist intas 
« m o para rendir u n buen servicio e n ; ¿ g j ^ ^ qu^ presentaban e n tiempos 
lait tros seccionee; • - -

Aqní en la Escuela creemos qiie 
nuestra necesidad, es respetable. 

Ota-a cueetióii grave que tenemos es 
la de la seguridad. Toüo c u a n t o aquí 
hay, d e museos, laborator ios y dc-
máe, significa u n a gran r iqueza, y eB» 
tá a merced d e los malhechores, por
que todo carece d e rejas y la guar
dería e s inBuficiente. Nos haría falta 
una verja . 

—¿Todo cuanto aquí v̂ eo significa 
mucho gasto? * 

—Mucho; d ine ro gastado y el que 
se debe- Bas tan te h a sido adquirido 
sobre m i crédi to personal. Pero no ee 
eeto Solo, s i n o lo que aún queda por 
gaetar . Vea us ted el local para la ins
talación hidráulica. No puede hacer-
s-» n a d a e n esto, porque costaría c ien 
mil peaolas. 

Todo ha venido costando más de 
lo debido, porque se h a ' ido d e 
jando d'^sp^ás de inic iado. Es t e pabe-
ii'Vn «p comenzó hace catorce años, y 
ha habido paros de naás de cinco. 
Cuando esté terminado todo, que si ^ del^ Norte. 

Oportunidad favorable 
a la naranja 

Sin gran esfuerzo puede cua
druplicarse la importación 

a Suecia 

Deben aprovecharse las negocla-
cloues couierclales q n e se es tán 

reallEando 

tL ENVÍO »EBE HACEBSE 
DIHECTAMENTE 

E l dis t inguido ingeniero sueco don 
Emi l io Persoone, en oonteBtacióin al 
art ículo de «Silíceo», publ icado en la 
«Página» del d ía 7, nos envía el si
guiente : 

«fja. lectura del artículo de «Silíceo» 
publ icado en la ((Página* del d í a 7, 
roe h a sugerido algunas observaciones 
que más que contradic tor ias v ienen 
a ser complementarias. Como de na -
ciona ' idad sueca, y habiendo estu
diado a fondo estos aeuaitos con re
lación a nii país , quiero sólo añadir 
y subrayar la importancia d e un d o 
talle que el eatimado autor del er-
tío.ulo no ha considerado s ino níuy 
l igeramente, y que, sin embargo, tie
ne un gran interés p a r a los exporta
dores españoléis de frutas a los países 

Ensetñanza. 
Estaci(XDes osppeciales. 
E x p l o t a c ó n . 

del gran pintor. 
La tarde no da para más . Contra 

nuestro deseo, hay que dejar para 
<-vtro d í a la vis i ta a la Granja de 

E n lo que concierne a enseñanza | experimentación, y para otra «Pápi-
te, donde la reorganización ha sido-rjo,, lo mucho que sobre ella sa puc 
más importante y las modificaciones | j e decir. 
más esencialmente radicales. Antes, i José D E LA CUEVA 
si curso se comprcmd!a en t re las mi.s- j — — — •-•-•• 
masi fechas que todos los peiríodos d 
enseñanza de los demás ccntrog do
centes, sin tener en cnenta que para 
la «gi-icultura es l a prop'a Naturale
za la qne señala las íechas. 

Comenzando el curao en octubre y 
terminando en mayo, quedaban fuera 
de él las más important i» oporacio-

f ees campes t res ; y como en el ex
tranjero siguen esa miisma práctica 
equ'.vonada, cuando en viajes de es
tudio sa salía de España en ve<rano, 
eólo m encontraban en los Museos 
algún conserje, que levantaba un pico 
de Ja lona que cubría ¡as vitrinas. 
Ahora, en cambio, comenzando en fe
brero, ss al)arcan tediáis las operaco-
nee agrícolas y Ja, enseiianza práctica 
puede ser verdad. 

Otra novedad do importancia <vs el 
restablec miento de la Escuela Profe-
sji.'cal de Peritos Agríoo'ar,, ensefSmn-
zM que ha estado suspendida mucho 
tiempo. 

El cnrso en ambas Escuelas , que 
funcionarán independ entes , con pro
fesorado distinto, pero bajo mi di-
recor.ón, se inaugurará el lunes pró
ximo día 16, y crea usted que ha, ha
bido que hacer verdiaderos milagros 
para tener e^to en las mpjores coo-
dicicsies, dentro de la escaseiz de los 
elementos de que s© dispone. 

Ecl ed'fioío de lia Eecne 'a , ahora lo 
verá TKted,* estaba tan abandomado, 
efoe, sobre no eor capaz, porqxie en 
par te está en ruinas, no eig deoo-
laso paia la eneefianza. Por eso he 
^ireeiirado la habilitaciiki del primer 
pabellón del nnevo edificio, en el que 
M instalan los laboratorios y varias 
Mikw, los Musace y .la central eléc
trica. Otnas clases y la Escuela de 
Peji tos siguen en la parte uti l 'zable 
del edificio antiguo. 

L A visita a es te caserón nos haca 
fta sar en el abandono que tégnifica 
el que un. centro docente llegiie > tal 
estado. Pero aún hay tni detalle m á s : 
en una dependencia des t inada a fu-
tn re Museo de semillas se han eo-
« m t r a d o frascos por veJor de varios 
jniJe» de peseítsbs, arrumbados, olvida
dos, rotos muchos de ellos, qua aho-
m ee han puesto en orden y en CCXB-
d idones de seguridad. 

E n la puerta d e la Secretaría for-
masn cola los muchachos que van a 
matricnJarse en una y ot ra carrera. 
Allí nos presenta el señor Clarió al 
secretar io de la Escuela, don Anto
nio BaUeetM-, y aunque hablan en t re 
•Qos, nos «QteramoB d e que están pre-
oeupodoB por el excesivo número de 
alumnos—calculan unce 160 para in
genieros y cerca do 300 para peritos— 
q u e paca d e los calculados al arbitrar 
fas locales. Habrá que modificar los 
horarios y dividir a los alumn<7S en 
grupos. 

Se alegra la vista cuando por u n 
i m p r o v i u d o puent^e se pasa al nuevo 
pi^el lón, par te de lo que será la fu-
iursj Escuela. Ga le r í a s amplias, mu-
•día luz , que en t r a por los a'tos ven
tanales, muebles claros, pavimento fá
cil a la limpieza-

—Esto laboratorio—nos dice el señor 
01ari¿—es el d e Análisis Químico, y 
«B uno de los mejores d e Europa. 
El material e* magnífico y su dis
posición adecuada. ÍJDB mesa» tienen 
JOS tableros do «marmolita», pi-^dra 
fabricada en Bélgica especialmente 
para ni^iii. Ixi mismo p u e d e decirse 
del laboratorio de Química Agrícola, 
do! de ViUumot'ici y mtirosc.opia y 
do! de Botilnica. 

Eíite d e luectrofccnfa, cuya insta-
líc'.ón se está terminando, es muy 
comploto y t iene u n a bater ía de acu-
wj ladorcs de capacidaid de 2.000 bu-
j í* i duvf^ato noventa horas. 

Por cierto, (¡uo en esto do )a c'cc-
iri<Jdad nos oci'.irre aj-yo muy desagi-a-
d a b l e La B'<'clra no nos puede pro
porcionar todo e! fluido necesar io pa
ra nuestro coneurjio, porqüo cEtaiuos 
esi uno do Itffi oTítremos do su i rd . -
hemos contratado -'"ii Sa: ; i i l ]ana: 
|>v".e« bien, ni Tiro Niic-.ioii.i! s-s n¡cf,'n 
a que por *.«-.ij.í;» terr<'iT!os pe levanten ¡¡ 
ios pintes, y han cíjgadc- los hoyes 
abiertos para colocarlos. 

Las siembras de cereales 
de invierno 

. ^«s idguientes informaciones tele-
gljacíls han llegado recáontenaente al 
I ^ t i t u t o IntemBcionaJ de Agricultu 

Tiene razón «Silíoeo» e n su razo
namiento sobra los derechos de Adua
náis, que gravan a !a fruta fresca en 
Suecia y que son oauSa d e la reduc
ción en el consumí- que las frutas 
españolas t ienen en dicho país. No se 
puede táínpoco negar que, mientras 
Noruega duran te la ú l t ima tempora
da, importó 59.000 barr i les de uva de 
. \ lmeria , Suí!cia, con u n a poblai-iiSn 
más que dobíe, impor tó so'o 18.000 
barr i les . E n l a naranja sucede otro 
t a n t o ; mientras Dinamarca el año 
1923 importó unce 6,3 millones y No
ruega 8,1 millones d e kilos de na
ranja española, la entra-da de esta 
fruta en •Su-'-cia fuó de 3,2 millonee 
de k Jos por «vía directa>. 

Si examinamos a t e n t a m e n t e la« es-
tad'Btioas del mencionado artículo y 
las cifras oficia'es del «Kommereko-
llegium», d o Esi0^olmo, sobre la im
portación diro/jta d'^ naranja ef^paño-
la, veremos que, mient ras esa úl t ima 
va decreciendo cada año dei5pué8 de la 
guerra, la import.ación «indirecta» au
m e n t a constantemente . La naranja 
quA e n l r a en Suecia. vía Hamburgo , 
Huí! y Newcast 'e , ha aumentado des
de 1013 en u n 35 por 100 para ©1 año 
1923, tenieaido casi la m i s m a impor
tancia que la importada direct.amen-
te , o sea , 2,7 millones de kilos. 

Con este razonamiento he querido 
deimost.nar, en cuanto se refiere a !»• 
naranja, que, aunq'.;e en fiueoi» la 

Asamblea sobre xégímen de trigos 
- O E -

Los días 19 y 20 en Madrid 
QQ 

El Oobierno quiere conocer el criterio de los 
agricultores sobre la importación 

BH-
Firmada por el marqués de Casa íedaración, Nacional! tSatc^oo-Agraria, 
u.)»w.» ^ T^,. ..1 ->*— í^A iT- , Q ĵj 2Ĵ  gpjjj excepción de algunas en

tidades r ^ i o n a l e s de gran importan
cia, ya qoe , más que del número, se 
han preocupado de q>ie todas las pro
vincias puedan enviar una representa, 
cjón bien autorizada par,a adoptar 
acuerdos. 

Al ot>jeto de cainb ar impro-sjones, 
ee rvunirán todw !<ig representantes 
e n la Asociacinn c e .^gricultores de 
Espaiía el día 19 col corriente, a las 
diez y media de la mañana, celebrán
dose Ja Asamblea ai d a siguient^í, 
bajo la presden.-ia del señ.-'r deloga-
do g^-neral de Aba.stos, en cl sitio que 

•oportunamente so hará r -noc r.» 

Pacheco y por e l geñor Cánovas y Va. 
Ueijo, como presidente y secretario de 
la Asodao.óñ da Agricultores de Es
paña, y por el señor Maiteisanz, como 
prosidai te de la Cámaro Agrícola de 
Msklrid. h a s do dirigida a todas las 
Cámaras Agrícolas <£> España, a la 
C-onfederación Nacional CatóKco-Agra-
ria y a algunas otras entidades, la 
siguiente c i rcular : 

«Nuestro d i s t ingudo amigo y com. 
pañero: Ija Delegación gcneiral de 
Abatltos, en nombre del Gobierno, ha 
reqoetido a la vAsociacióa de' Agri'. 
cuiltores de Espafla y a la Cámara i 
OficiaC. Agrícoia da Madrid para que \ 
(T>nvoquen una Asamblea de repreíen-
tantes de corporaciones agrícolas, al 
objeto de qtio éste® exp<í9gan SUB as
piraciones en orden al problema de 
loe trigos, y después de ser oídos, co
nozcan los propósitos del Directcrio 
mJKtar ficerca da tan trascendentíil 
alaimto, estudiandjo \!a« ^iroposicioncp 
que el Gobierno formnile para dar una 
contestación definitiva o buscar solu
ciones armónicas. 

Así, pues, n o necesitamos encare
cerle la importanioia de la reunión, 
que tendrá lugar donde s e nos de 

Probablemente las sesiones se ce
lebrarán en el salón de actos de la 
Academia de Jurisprudencia. 

Cbedece la Asamblea al precepto 
do! rop-lamcnt.n de la J u n t a de Abas-
Ivs ((ue ili'-i'Drc que el Gobierno es
cuche, i n t s de legislar en materia 
de sube'sbenc'as, a las clases inte
resadas. Y como las circunstancias 
en que por esta época suelen carac-
teriz.ar el mercado de trigos ameaiaza 
a!za, el Gobierno, antes de fijar una 

muy firme, sigue dominando, la de
manda a la oferta, y si alguna partida 
ha salido a mcrcido estos días ha sido 
a precio fi:ora de lo corriente, que no 
ha aceptado la demr.nda. Quedan po
cas exist«ncia.s porque se han ido con
sumiendo para pieneo cati todas las 
que había. 

Cebada—La cierta es caai n u l a : 
la demanda, en cambio, si no activa, 
e.s copiosa, y loe precios siguen cada 
día más altos. 

Avena—Sel operan avenas del país , 
de es ta región, por 43 a 44 pesetas 
100 kilos, sin envase, y eo oíreoen 
en este mercado manchegas a 42 pe
setas, con envase, sobreí vagón ori
gen. 

-algarrobas. — H a n subido durante 
esta semana, operándose de 76 a 78 
reales 94 libras en estas estaciones. 

n a r i n a . ~ S e ha ojwrado muy bien 
en este polvo, con precios e n alza : 
]>ero se ha detenido la venta algo por. 
que compraron mucho estos días pa
naderos y almaceO'stas, y bastante 
también por ias notioie« de la posi
ble imporiación triguera. Los precio^ 
^('. {sostienen, pero sie marca cierta de-
b lidad en las cot.'Í7.acjones. 

Salvados. - - Siguen mny animados 
los residucR harineros, y aanque se 
observa alguna mayor oferta vendei-
dora, de todas suer tes las partidas 
que salen a venderse son ace>ptadas 
inmedia tamente . 

ZARAGOZA 

signe, pero a la que debe preceder I rfsgulación do precios, tendrá antes 
un camb o de impresiones en nuestro I ̂ ^ cuenta las aspirac onee no sólo de 
dora-olio social. A esto fin tenemos l̂ ^̂  <''«®es productoras y consumido-
el honor del invi tar « esa entidad 
para q¡je envíe • ¡un representante a 
la reun'ón previa que celebraremos el 
día 19 del corriente. 

Es eeencial que la persona desig
nada traiga plenos poderes para expo
ner lo que con-veoga a loe labradores 
de esa provincia y para suscribir los 
aauerdos q u e se adopten. 

Bogándole inmediato acuse de re
cibo, nos ofrecemos de usted.» 

ras, sino la do los harineiros, que so 
reunirán dias anteg en Asamblea, pa
ra la' que se ha señalado el siguiente 
orden del d í a : 

Primero. Régimen harinero, según 
el folleto publicado por la J u n t a Cen
tral de Abastos. 

Segundo. Tarifas do ferrooarri-l pa
ra trigos, harinas y derivados. 

Tercero. Piazos, garantí-i. y re^-
jK-.nsabilidades por par te de ias Com
pañías para la entrega de mater ial . 

ra. En IPoJonia, las superficies sernt- unporiación directa disminuye por 
bradas de cereelee de invierno ee cal- causa da los dercichos de Aduanas y 
cuJan en un millón de heotárees para ^ ^^.ras razones, la importación vía in-
el t r igo, y en 4,9 millones de hectá-
roas para e l centeno, resultamdo casi 
eqtiivalentes a la-s de'_ año pasado. 

directa a u m e n t a en proporción muy 
considerable. Eso equivale a decir 

- _ ^^ , 1 que e l meroado español es tá , afio t r% 
En oambio, en la India so señala ^ ^ño, perdiendo el contacto directo ooo 

un atimOTto ^considerable ^en^ la ^supeff-1 gq p^^^^^ mientras los agentes de 
'""" ' " ' Hamburgo y HuU se a d u e f i ^ cadA 

día más de dicho mercado. De ees 
manera quedan en manos do Inter
mediarios no só'o ganancias ooB-
Biderab-'ee, sino también la posibili
dad de imponer e4 día de mañana 

I precácR y condiciones para Ide mer
cados del Narte de Europa. 

E n estos momentos loe Gobiernos 
ipañol y sueico tratan de concertar 

fieie dastánsda ai trigo, la qne se e«l 
cula ep 1S.8 raük'íies de hectáreas , 
con un anmeaito del 5 por 109, respec
to al a"ño pasado, v d -̂l 20 por 100, 
respecto a la medía del quinquenio 
anterior. 

En 3o6 Estados Unidos, l-as «tondi-
ciones del trigo de invierno, en gene
ral , con t inúan siendo favorables, man-
teroendo una cepa protectora de -ive-
ve en las prinoipaíes reigiones produc-

Cuarto. Importación de despojos do 
La convocatoria pública oficial d ice t r igof t de procíjfencia extranjera. 

as í : i Qu nto. Nombrajiiiento de Comisio. 
«Ija Deíegación general de .^iiastos nen para los cuatro puntos antcrio-

ha dado e l encango a la .\soc ación res. que en un plazo de vont icua-
de Agrioultoree de Espafta. y a la tro boros propongan a la Asamblea 
Cámara Oficial Agrícola de la provin-: conclusionos a presentar al Poder pú-
cia de iMadrid do convocar una re-1 blíco. 
unión de representantes de corpora-1 Note.—^Todo fabricante puede pro-
o'ones agrícolas, poco nsumerosa pero ' poner antes de la apert^ira do la se-
muy calificada, para conocer ei cñ- sión, para que sea incluido en la or-
terio de los opricirltores respecto de ; den del día, cualquier asunto que, 
la importación de trigas extranjeros, j afectancfo a los intereses harineros, 

En la impoaiblidadJ de invitar a to- ' convenga ser estudiado por la Asam-
das las Aíociaciones agrícolas espa- blea. 
ñolas, han acordado d icha ' entidad»3s Es t a oonvocater-ib h a sido oiircu-
Invitar tan sólo a las Cámaras oficia- j lad» pop el gerente de la Harinera 
Íes agrícolas provinciales y a la Con- ' Nacional, don Enriquei Ba tamonde . 

vicultores! 

Vacas gallegas b u e n a s , de 3,00 a 

- , ' ' '" l'V,'""^'' un' rógrñen comercial, del que hay 
toras. De todos modos se necesitexím ^^^^ esperar grandes facilidades para 
considera.ble6 resiembros en Iss zonas ; j ^ ^ j j ^ a , g^ Suecia de las fnitae es . 
narte<x»identoJe6. I pa&olas, y por eso valdría la pena 13,09; vacas asturianas buenas, de 

d e hacer algún esfuerzo para recen- ,3 ,00 a 3,09; vacas leonesas buMias, 
quisíar eso mercado. ¡de 3,00 a 3,09; vacas zamoranas bue-

Conviene no olvidar que Suecia ñas , de 3,04 a 8,17; vacas se r ranas 
Alimentad vuestras aves con huesos | yg^^ ^ ^ a población de s d a millones, ; buenae, de 3,18 a 3,26; vacas galle-
mcíiidos. Sorprendentes resultados. Pe-^ moneda de gran poder adquisitivo, y gas regulares, de 2,90 a 3,00; vacas 

MERCADOS 

El trigo sigue a la expectativa 
Las anunciadas medidas del Goisierno paralizan la contra-
lacĵ Jp. Se autoriza (a l|üre exportación de grasas. Termi
nada la campaña remoiáchera, empieza a subir el azúcar 

(33 
Hoy queda la plaza con pocas exis

tencias, y todoB los precios, cuando 
menos, preséntanBe firmes. 

MEDINA D E L CAMPO 

MADRID 

did catálogos'de molincspara_hn^^oe^a I ^ „ ^ ^^ Gotemburgo. Stockholmo y as tu r i anas regularefi, de 2,90 a 3,00; 
Matths. QFnber. Apartado 188, Bilbao 

Los agricultores, ga
naderos y sus Asocia
ciones deben enviar 
sus noticias, opinio
nes y deseos a la «Pá
gina Agrícola> de EL 
DEBATE. Es su órga

no nacional 

Malmoa hay muchas casas antiguas vaca zamoranas regulares, d e 2,90 a 
y sóüdafe de importación frutera, que 3,00; vacas serranas regulares, d e 3,00 
carecen de conoo mlentos direotos del a 3,13; biioyes gallegOB buenos, de 
mercado español. Cuando vemos que 8,09 a 3,17; bueyes as tur ianos bue-
Bélgica, con siete millones de habi- i nos, de 3,04 a 3 ,15; bueye» leojneses 
tantes , ha importado en et pesado b u ^ o s d e 3,00 a 3,09; bueyes zamo-
año más de 50 millones da kilos de "-anos b u « K » , de 3,(M a 3,13; bueyes 
naranjas españolas, no seria « " y ^ " ' ' ^ ^ ' ' «»n°« ' . «^ i f ' " ^ 5 |¿^^5 ^-^^ 
a t i ^ v d o aspirar a que Suecia llegase 7^ g*Ueg«s regularíB, de 2,95 a 3.09; 

a comprar la mit¿d, cantidad que b"^y«f f^'Jl''?^ J ^ ^ ' ^ . i ^ ' 1 
henifica, m á s o menos, el c u a d r u p l o ^ ^^O»: b"»y«5 leoneses r e g u l a w s ^ 
egiuiiL», - ^ ' u„^\„ 2,90 a 3,00; bueyes zamoranos regu-
de! consumo total que hoy s e hace en , ^ _ ^ j J o óo . 5 o í - »..,—«. e»,-,.°,v 
dicho pc.ís. 

Emil io PARSOHHE 

Ingeniero. 

ARBOLES FOHESTALES DE 6RAIÍ PORVEliiR 
EBpeoies foíMtales laa más apreolsdas y que durante estos últimos años han 

mereddo ei ̂ oglo de los principales repobladores e Ingenieros de Montes: 
simuur 

Ptti . 

110 
110 

P INO Alerce, de Europa, dos años, 36 a 45 centímetros 
PINO Alerce, del J a p ó n ^ d o s años, 40 a 45 oeEttmetrce 
PINO losignis, dos años, 35 a 45 centímetros 
t ' l N O Laricio Austria, dos años, 35 a 40 oentrimetros.... 
PINO Laricio Córcega, dos aáos, 33 a 40 centímetros '0> 
PINO Marítimo de Corté, dos años, 35 a 45 centímetros 75 
PINO Montana, de un año, 25 a 30 centímetros 60 
PINO Silvestre iEscocia, de dos años, 33 a Í5 centímetros 00 
. \ t íETÜ cmnún, de un año, 15 a 18 centímetros 110 
ABETO de Douglas, dos años, 25 a 35 q^ntfraetros 100 
ABEDUL, de tres cños, 1,50 a 2 metros I.IOO 
ACACIA común, de dos años, 50 a 60 centímetros 75 
CAOTAÑO común, de dos años, 60 a 80 centímetros 100 
C-\STAifJ0 del Japón, de cuatro años - . , 1.500 

100 
100 
350 
125 

90 
1.50 
100 

75 
60 

125 
400 

(V) 
730 

CIBRES Maorooarpa, de dos años, 4 0 a 45 centímetros 
C I P R É S Piramidal, de dos años, 35 a 40 centtraetros 
CHOPOS, 1,200 a 1,800 metros 
CHOPOS Estaquillas, 1 a 1,400 metros 
ESPINO Albar (para cercas), 35 a 45 centímetros 
E I ' C . M J I P T O S Glóbulos, de dos años, 50 centímetros 
l 'RESNO Americano, de dos años, 35 a 40 centímetros 
F R E S N O común, de dos años, 35 a 40 centímetros 
X~IA.YA común, de dos años, 25 a 35 centímetros 
MOBBB-^S Blenoas, un año, 60 centímetros 
NOGAL común, de dos años 
OLMO País, de dos años, 35 a 40 centímetros 
PLÁTANO, 2 metros 
r o B L E rojo americano, de dos años, 40 a 50 oentímetros l'Mí 

P L A N T E L PARA FORMACIÓN D E VIVEROS 
ALMENDROS 
AVELLANOS 
CEREZA DE SANTA LUCIA 
c m ü E l - X 3 MYROBÜLAN 
NiEMBRlLLERO 
NÜSPEBO corcún, ICO plantones 
MANZANO Silvestre, de dos años 
TER-ílL Silvestre, de un a«o ••••••• •••"•.•• ;••. 
Disponemos de plante! de un año, a precios reducidos. Partida mín ima,que 

sen-imos, 500 plantones de cada variedad. Pídase el catálogo geaiara!. 
F L CÜLTiyADOR MODERNO. Trafalgar, 76. Teléfono 1.966 8 . P 

Apartado 629.—BARCELONA 

lares, de 2,90 a 8,04; bueyes serranos 
regulares , d e 2,80 a 3,00"; novillos se
rranos , no concurr ieron; to ros ceba
dos, de 3,26 a 3,86; ternera de Cas
tilla fina, de p r imera , de 4,78 a 5,22; 
t e rnera de Castilla fina, de segunda , 
de 4,56 a 4 ,78 ; t e r n e r a de Castilla 
basta, de tercera, de 4,35 a 4,56; ter
nera de la tierra, de 3,26 a 3,69; 
t;erner8is gallegas, d e 3,48 a 3 ,91 ; ter
n e r a s astur ianas, de 3,91 a 4 ,13 ; ter
neras mon taC^aa , d a 4,00 a 4,35; 
o-vejae de nueve a doce kilogramos, 
no so cotizan; cameros d e nueve a 
doce kilogramos, no se co t izan ; cor
deros, de 4,50 a 4 ,60; cerdos mallor-

, quines, a 3,35 y 3,40; cerdog anda-
100, luces, a 8,36 y 3,40. 

''9 I Existencias , regulares. 

Impresionias.—'Durante toda la e-
mana el mercado se ha presentado, 
e n general, poco abastecido, sobre to
do, en ganado vacuno, mot ivando , 
cual consecuencia lógica ecxinómica, 
que los tápos d e cotización en las 
vacas d e la t ie r ra y toros cebados 
hayan experimentado u n a pequeña al
za. E l ganado ha d e presemtanse gor" 
do y limpio, rechazando el público el 
que no reúna estas condiciones, el 
cual Se contrata sin norma fija, aten
diendo exclusivamente a las circuns
tancias que rodeen a l comprador. 

Todos los precios coneignados pa
ra dicho gaüado son cobrando el ga
n a d e r o el cue ro y desjxijo; pero pa
gando los impues tos municipales. , 

E n lanar no se cotizan las ovejas 
ni los camerob, racayendo toda l a 
atención de! público en los corderos, 
qua es te año s e encuen t ren más tar-
d'-Os pOr 1 ^ inclemencias do! tiempo. 

Y respecto al porcino, después de 
ent regadas las notas d e la semana 
anter ior en la redacción, se efectuó 
un contrato de 500 cabezas al pre
cio de 3,40, o sea con un aumento 
de cinco cént imos, e n rol ación con el 
úl t imo que regía, encon t rándose cu
bier tas , por lai3 grandes ent idades , las 
necesidades d e la matanza , para va
rios días. ' 

Por fin so ha logrado que la Juntji 
de Abastos de carnes autorice la l ibre 
exportación de grss s s , esoMndo tal 
mediiia muy biMu efeét% 
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LQB meroados siguen ílojos, y eíi tri
go parece que suba nuevamente , de
bido a que parece que no se abre la 
importacáón da trigo argent ino; las al-
gamobas se mant ienen en precio bas
tante elevado, ocurriendo lo mismo 
con la' oebada. L a ¡^titrada de trigo fué 
do 3.000 fanegas, que se cotizaron de 

I 90 a 91 reales fanega de 94 libras, ce
diéndose m á s para los acaparadora 
qu© para las fábricas; ¿ entrada de la 
(%ibada osciló es t se 400 fanegas y se 
vendieron de 61 a 62 reales fanega; 
la entrada de algarrobas llegó a las 
700 fanegas y se vendieron de 70 a 
71 reales fanega, habiéaloea factúralo 
de este cereal unos 15 vagMes para 
Asturífe y Salamanca. 

iEl meí-oado de harinas sigue mny 
anrimedo, a pesar da loe precios tan 
elevadoe que se cotizan; sie facturaron 
unos 40 vagones, tíendo los precios dg 
57 a 64 pesetas saco do 100 kilogra
mos gegún oatidades. 

E l mercado 'do piensos continúa co
mo la semana pasada, teniendo tantas 
demandas, que no dan suficiente con 
la fabrioeci<ki; se facturaron unoa 501 
vagones, pora el Norte la mayoría, y 
rigieron lo» precios s iguientes: 

La oomidifia a 36 pesetas, terceriU" 
a 42 pesetas y salvado (hoja) a 32 pe
setas loe 100 kilogramos, sin saco. 

El meonado de ganado lanar sigue 
muy flojo, a pesar do haber bajado al
go IcB precios; 9a entrada fué de unas 
12.000 cabezas, y se cotizaron: las ove 
jas enaparejadas, de 60 a 80 pesetas ; 
sueltas, de 50 a 57 pesetas cabeza; 
los corderos, de 25 a 45 pesetee oabe-
z», segtín calidades. La mayoría de 
IfB transaccionee se hicieron para Ma
drid, Barcelona y Logroño. 

El mercado de cerda animadsimo, 
y en baja los precios, debido a te. épo
ca lo ainanzad^ que ae encuent ra ; en
traron unas 300 cabezos y se cotiza
ron de 30 a 31 pesetee arrol» al! vivo, 
y de 37 a 38 pesetas arroba ni Canal. 

Buen tiempo de heladas, beneficioso 
para el campo. 

VALLADOLID 

El t iempo y los campos.—^Lo sequía 
vuelve de nuevo a sor la pesadilla de 
los lagrioultores; después de un verano 
seco, hasta faltar el agua para beber, 
y do una, siembra con escasa hume
dad, cuando no en saco, transcurre el 
invierno sin llover ni n^var en oasi to-
de Aragón, Las alturas nevadas tros 
inviernos aparecen libres del blanco 
mi?nto: los ríos reduoem su caudal, y 
ei es to rcfnilta ahora ya un perjuicio, 
eg incalculiable lo qu© será (si Dios no 
haoo cambiar el tiempo) cuando lle
gue Aa tampo rada es t ival ; así se 
comprende que en muchos pueblos, co
mo Febara, Maella y otros vean au
mentar en términos alarmantes i a 
emiigrivción. 

Trigos.—'La situación de estos com
pradores varía mucho, y así se mani
fiesta en el mercado. Algunos que car
garon la mano el pesado enero, no tie
nen interés en comprar ; otros carecen 
cBBi en absoluto de existencias, y -an 
pagando los precios corrientes, aunque 
Limitándose a lo más preciso; domina, 
sin embargo, c^ierto encalmnmjento, 
tanto por la inquietud de la soíiución 
que se dé al asunto do las importa, 
clones, como por la proximidad del 
paro forzoso por eJ oorte del canal, 
que les permite aplazar sus compras. 
Ent re las más reoienteg ootízacioaos 
registradas, hemos visto una de 52,50 
en ^ taxáón Haro , qae rapneeen,ta un 
alza de dos pesetas sobre la semana 
anterior; los huertas de la región si 
guen pagándose de 52,60 a 53, sien
do los más soAicitftdos; do fuerza co
rrientes, de 53,50 a 54,50, y de un» 
partida muy selecta de loe Monegroe, 
se h a ofrecido a 67, rfn oeídsr ei sro-
Irtetario. 

iNo deja ásf intrigar el asunto de la^; 
importacionas; pero el rumor de qu» 
había intereses partcoulares de por 
medio, ha retraído mocho a loe agri
c u l t o r » , que están a la expectativa 
de So que ocurre sin ent rar franqa-
inente en acción, siendo lop fabrican
tes y especuladores os que despliegan 
bastante <acti-«¿dad pcva ponemse de 
acuerdo con loe d e la región ooatral . 

Harinas y salvados.—^Lós panadero,. 
gastan toda-vía harinas que muy opor-
namente ajustaron a 58 y 60 pesetas, 
y así ee defienden s in subir ed p a n ; 
peso esos harinas banitas se agotarán 
luego, y el p r e d o actual es y» 63,50 
y 64, Hiendo inminemte el alza del 
p a n ; los entrefuertee a 66, y loe 
de fuerza 70 ; segunda 53 a 54 ; terce
ra para pienso, 32 los 60 k i k » ; cabe
zuela, algo más escasa ya, 26,50; os-
esfifsimoe, menudillos y salvado; al
gunos fabricantes ní siquiera dan pre
dio por tener comprometida toda su 
producción por cierto táenapo; si P" ' 

(Sigue a la séptima cotumna) 

Estadística del ganado ea' 
los Estados Unidos 

El depa r t amen to de Agr i cu l tu ra da 
ios í s t a d o s Unidos h a telegrafiado a l 
I n s t i t u t o In te rnac iona l de Agricul 
t u r a los resul tados d e l a es t ad í s t i ca ' 
del ganado efectuadla el 1 de enero 
d e 1925. Indicamos ta les d'atos, aña
diendo, e n t r e paréntes is , p a r a cada 
especie, al aumento o la disminu
ción en el porcen ta je respecto a los 
da tos correspondientes del 1 de ene-
no de 1924: 

C a b r i o s , 17.569.000 (dán i inac ien , 
2,7 por 100). 

Mulos, 5.411.000 (disminución, 0,6 
por 100). 

Vacas lecheras d^ más d!e ma tAo, 
25.319.000 (aumento, 2 2 por UX». 

Otros bovinos, 39.609.000 ( ^ s m í m i -
ción, 5,1 por 100). 

Ovinos, 39.134.000 (aumento , 2,2 
por 100). 

Suidos. 54.234.000 (disminución, 18 
por 100). 

NUEVO SEMANARIO 
H a comenzado a publicarse el pe-: 

riódico semanal «El Bloque Agiwrio>, 
órgano de la agrupación del mismo 
título. 

un inusfiio ímporianifsimo; 
Para combatir el orldlum o oanici-' 

Ha, mi/ldiu o moho, podreduras, y ex-.' 
terminar a l mismo t iempo los inseo., 

I toe de la -rid (manos con la filoieifa), 
I sólo se oonooa un producto definitivoi' 
I y eficaz: el OZOLIN, inventado porj 

el eminente químico don Conrado! 
Granel!. Con sólo una senoilla y eoo-, 
nómica pulverización, antes de brotar! 
las cepas o parras, s e acaba orai to-j 
das las enfermedades y con las al-j 
ticas o cuquillos, piralas e hilande»! 
ros (gusanos de la u-sna), melazo, n e - . 
grilla, e tc . Huelgan en abolnto los.; 
azufrados y sulfatados. Lag -vides ozo-
linadas crecen f-rando^isimas y dan; -
cceechas sanas y abundantes. Pidad 
la to ja divulgadora con reíitenoras ¿ e 
este redentor invento, qne remita 
gratis don BaJdomero Blasco, San Pen
dro, 18. Apartado de Corraos 494^ 

I Madrid. 

V I D E S 
AlVICRICAilAS 

Existencia en gran cantidad de In
jertos, Barbados, iEstacas y Esta
quillas de todas clases y variedades 

ANTONIO ALONSO 
SALMERÓN, 20, LOGROfTO 

fin se logra encontrar alguna pequeña 
part ida, piden a 15,25 el mMiudUlo 
(saco de 35 kilos), y ed salvado a 11,25 
los 25 kilos. 

Granos y piensos.—Paaeoe flojesj; 
st.¿o 1 a-vena, que aun ootisácdoee a 
sigo se ha vendido también a 47,50 
Cebada á g u e de 4 6 ^ 0 a 49,90. Maiz 
del paos puede decirse que no hay , 
sino es alguna pequeña parttda para 
Bfanbrar, de 53 55. Alfalfa, ol tfe su
perior, suel ta , la pegan k e vaqueros 
de ésta, sobre 17 y 17,50 100 k i los ; 
empecadla clae» corriente, sobue ^ ' ^ 
gón, 18 a 1 9 ; oíase escogida, superior, 
19,60 a 20,60. iPalpia eeca; pcoeoe que 
agotaron las existencias de varias 
iSbñxies, algunos de los eepecoia-
dores que «eroventaron» el nego
cio a los de aqu í ; esto ha de^ieJR4P 
un poco el horizonte de este aegocio, 
y se espera prójáma animacián; ao-
tualn>áíte, por -»agone§,^ qg^ ia ent ra 
216 y 235, según procederKñaTlóe 1.000 
kilos, y -toneladas sueitae cttsa» pesah 
tas más con cargo de acarreos. 

iRemcíaoha y aaúcar.—Aún ae ^ 
algún oarro con iwnolaoha; pero pue- ' 
de darse por terminada la campan». 
El azúcar ha subido en la fábrica deA 
Pilar dos oéntimoe, y también lo 
han snüíHo lo s espeotiladores; los pre
cios scm: blan-co granito, por vagón, 
162; por pertída, M 8 ; por seisaB, en 
almacenes, de 166 a 168. 

C -rw r \ r% r \ €í D E L A S M E J O K E S V A E U E D A D E S : Caeoadlense. 
n U I r V r 9 OoráifoMa, BortOIs. Poncella , Caronna , e t c . 

De 1 a 2,50 m e t n w de a l tura , de 22 a 58 pese ta s cientOw 
Menores de u n met ro , a 16 y 18 pese ta s c iento . 

Embalajes y acarreos a caargo del compradtor. 
Di r ig i r se : D. Ignacio Monscrrat de Paño, D. J a i m e I , n.» 27, jiraL, Zarago»» 

EL PRORRESO ARRICOLA Y PECUARIO 
Revista de Agricnlttara, Ganadería e Industrias 

derivadas y de Mercados 
CaiFICfiDO EL fflEJOB DE LOS PERÍ8BIC0S fiOUCOUS BE ESPMa 

EH EL GOnCOBSO DE HIAORiD DE 1102 
Primer premio: Diploma de Honor y moda a da Oro 

Diploma da Honor en a Exposición ndustria y Ag ''icoa de Córdoba 

Ti-i-.gcs.—La noticia que ha publica
do la Prensa de que ha acordado la 
Jun t a C^itral de Abastos sacar a con
curso 50.000 toneladas para importar 
trigo sin derechos para que sirva de 
regulador para los aicionales, ha iie-
cho (|iie todos los compradores se ha
yan traído, y, e n cambio, que les 
tenedores se hayan dea'dido a vender 
con un tanto de alarma. Ya ceden i on 
baja .algunas partidas, pero no aceptan 
los compradoroa hasta ver en qué pa
ran estas cosas. Al detalle ha bajado 
ba-sta 88 reales las 94 libras, o sean 
dos reai'es aproximadamente. 

Geni«BA—Ei «fotaao «si¿ fioot; 

Infonna da ensotes progre. 
• » (giioolss w leaSzaa oa 
el immáo. 

tMIsnOs ka interósea de 
igricnltoies y ganaderoe. 

BesneíTe gratiÉtamente • 
gOB snseriptores todo género 
da oonanltM referentes a Agri-
enlüir», (Janadetia, Legisla-
a t e y Veterinaria. 

B^ids hermosas máqnhiM 
agrfcoiae, abonos, eemillaa y 
ceméntales a sus snacrípteras. 

Ofrece los dates más ocim-
plotes que se pnblican áe los 
mercsdoB nacionales de fny 
duetea agríoolas. 
Se publica cuatro veces «I mM. 

Cada número consta de 36 
p&ginu y cubiertas. 
Precio: 10 pesetas nmestN. 
Bedacci&n y Administración, 
p l u s dt Oriente. 7. MsdrM. 
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